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QUARTA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRO DE 1968

REVISTA DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DA DIVISA()
DE MARCAS

Grupo de Trabalho
e•'"

De 21 de fevereiro' de 1968

Marcas deferidas:
No 536,822 - Zanax - Zanardo &

- Classe 10.
N9 539.152 - Superco - Suferco

- Comércio e Rep. Ltda. - Clas-
se 15.

NO 541.090 - Lumobras - • Lumo-
bras - Importação e Comércio Ltda.
- Classe 1.

'Ne 541,091 - Lumobras - Ltimo-
bras - Importação e Comércio Ltda.
- Classe 47.

N9 544.389 - Velocino - Retgica
de Motores Veloc'no Ltda. - C.as--
se 6.

No 547.522 - Emblemática, Talyo
Indústria de Pesca S. A. - Classe
nO 41.

N9 548.096 - Nugue Richard -•
Etablisscments Abel Bresson - Clas-
se 42.

No. 518.334 - Emblernatica - The
Borden Company - Classe 28.

N9 548.354 - Winword ,,- Sophie
Dolega Dzi aliewles -r Classe 48.

N9 549.153 - Woôdy Woodaecker
- Walter Lante Producteans Inc.
Classe 32.

1+,, 548.678 - Batecanda - • Bati-
canda - Serviços e Administração
S. A. - Classe 38. •

NO 549.151 - Bancara - Joseph
Buncroft & Sons Co. - Classe 24."

NO 549.356 - Arbra - Arbra -
Verkstads Aktieliplag - Classe 6.

N9 549.563 - Fomap - Ecl'ara
e Publicidadg 'Fomap. Ltda. - C as-
se 32.

NO 557.461 - Hidrataste - Comer-
cial eeImnra tadora Hidroleste Ltda.
- Cladse 15.

N°' 557,617 - Emblemática - Si-
mão Merino ea• Classe 16.

N9 562.136 - Lidá - Bar e Res-
taurante Lufa Ltda. - Classe 41.

No 555.343 -- Abrafema - Abra-
fama - Abrasivos Ferramentas e
Máquinas Ltda. - Classe 46

No 550.792 - Imtecana - Amedeo
Bracale -e Classe 40.

N9 .555.340 - Pellin - Comercial
e Ttnportadora, de Tratores e Peças
Pellin Ltda.	 Classe 21.

	

Na 555.33 A - Silicalcite'	 Silical-• - Indústria e Comére'o de Ma-
te r i aiscs Construções Ltda. - Clas-
se ia.

	

No 555.333 - Mec-Par 	 h/Led-par
Comércio e Indústria de Peças

pira Aie os Ltda. - Classe 21 - Re-
estu exclusão de alavancas

• cálnb:o.

No 555.329 - Forme - A. F.gUel-
ra & Cia. Ltda. - Classe 41. •

NO 555.328 - WUrtengerg - Mar-
finito Produtos Sintéticos Ltda. -
Classe 28.

N9 555.324 - Prontej - Instituto
dinheiros, Produtos Terapêuticos So-
e.aidade Anônima - Classp 10 - Re-
gistre-se com exclusão de assentos
para enfermos e fraldas higiênicas.

NO 555.323 - Prontej - Instituta
Pinheiros, Produtos Terapêuticos So-
dedada Anónima - Classe 3.

No 555.301 - Miesica e Religião
Através dos Tempos - Luiz Pard ni
-- Classe 32.

No 535.297 - Faço - Fábrica de
Aço Paulista S. A. -- Classe 10 -
Registre-se com exclusão de assentos
para enfermos, caderiras para clínica
médica, elevadores, mesas de opera-
ções e mesas para curativos que são
de outra classe (40).

N9 555.296 - Faço	 Fábrica • de
Aço Paulista S. A. - Classe 40.

No 555.295 - Faço - Fábrica de
Aco Paulista S. A. - Classe 20.

No 553.293 - Paço - Fábrica de
Aço Paulista S. A. - Classe 13.

No 555.290 - Faço - Fábrica de
Aço Paulista S. A. - Classe 18.

No 555.288 - • Aunap - Aunap
Indústrias Gráficas Ltda. - Classe
no 38 - Registre-se com exc:usão de
máscaras de papel, papeie-o e de
cartolina e serpenti nas de papel.

No 555.168 - TrIalciley '- Cif -
Química Intercontinental Farmacêu-
tica Ltda. - Classe 3.

N9 555.128 - Melfi - Sociedade
Farmacêutica Melfi Ltda. - Classe
1.3.9 3.

No 554.934 - J B- João Baptista
-- Classe 46.

NO 554.906 - Barbieri	 Barb:eri
- Comércio de Bebidas Ltda. -
Classe 43.

NO 554.905 - Coservi - Coservi -
Serviços de Construções Ltda. -
Classe 16.

N9 554.832 - São Leopoldo - Pe-
tróleo e Derivados São Leopoldo Li-
mitada - Classe 47.

NO 554.712 - Papelaria Loyola -
Alberto Constante & Cia. - Classe
n9 38.

NO 554666 - Agricosal 	 Agricosal
- Agrícola e Comercial Ltda. -
Classe 19.

No 554.655 - Marc'Sons - Mar-
cassa F.; Filhos S. A. Indústria e Co-
mércio - Classe 42.

No 554.644 - 137 - Modas 137
Ltda. - Classe 36.

N9 554.642 - Cakev-1 - r.a.c i a-
dada Distribuidora de Madeiras Cria-
cavei Ltda. - Classe 16.

N° 554.631 - Barolino - Barolo
S. A. Viti Vinícola - Classe 41.

Na 534.534 -. Premio - Refrescos
do Brasil S. A. - Classe 43.

No 554.532 - Escolar Anguense -
Maria das Dores Silva Berlinck -
Classe 32.

NO 554.498 - Nixie - Burroughs
Coip - Ciasse 8.

NO 554.359 - Parintins -- Norma
Sotiatt Reis - Classe 48.

N9 554.441 - Osk.n - Oscar Iskin
Comércio e Indústria Ltda. -
se 10 - Registre-se com exclusão de
mesa para cirurgia carros para alei-.
judas e entre os equipas dentários
cadeiras de ou para destistas.

N9 554.448 - Verana - Madeira
Verrina Ltda. - Classe 4.

N9 554.465 - Pingo - Nilo santos
Pinto - Classe 8.

NO 554.419 - Paraphlebon - Ever-
sil S. A. - Produtos Farmacêuticos
Insrústrla e Comércio - Classe 1.

N9 554.480 - Paraphleban - Ever-
ali S. A. -L Produtos Farmacêuticos
Indústria e Comércio - Classe 2.

N9 554.481 - Paraphlebon - Ever-
sil S. A. - Produtos Farmacêuticos
Indústria e Comércio - Classe 4.

N9 554.482 Paraphlebon Ever-
sil S. A. - Produtos Farmaautiaos
Tridústria e Comércio- - Classe 10.

No 554.483 - Paraphlebon Ever-
sil S. A. - Produtos Farmacêuticos
Indústria e Comércio - Classe 41.

N9 554.484 - Paraphebon - Ever-
ail S. A. - Produtos Farmacêuticos
Indústria e Comércio - Classe 48.

No 554.108 - Colli Colli -- S. A.
Fiação- Fitilhos e Barbantes - Clas-
se 37.

N9 554.133 - Tuérd - Tecelagem
Tuéni S. A. - Classe 23.

NO 554.260 - Proinstel - Proins-
tel Ltda. - Classe 8.

No 553.157 - VI13V - Velbrás
S. A. Indústria Brasileira de 'Velu-
dos - Classe 37.

NO 553.160 - Guaipagel - Refri-
geração Gualpagel Ltda. Claase
n9 S.
'N9 553.168 - Chrimar - Chrimar

- Comercial e Construtora Ltda. -
Classe 16.

N9 553.188 - Rapenton - Dr. Karl
Thomae GMBH - Classe 3.

NO 553.282 - Turin - Grandes
Marcas Internacionais S. A. Indú.-
triae Comércio de Bebidas - Classe
nP 42.

No 553.354 - Brektern .Roveni
'Indústria da Auto Peças Ltda. -
e"lase 21 - Registre-se com exclusão
rio alavancas de cSmbio carros ber-
sas cananhes para máquinas de es-
crever.'

No 553.860 - Lisabras - Instituto
Brasileiro de Lisadoterapla LisabraS
Ltda. - Classe 3.

NO 553.949 - Emblemática - Ber-
nardino Müller - Classe 43.

-149 554.046 - Banco de Férias
Realtur • A. Agenciamentos
Classe 21.

No 554.106 - Colli - Colli - S. A.
Fiação Fitilhos e Barbantes - clas-
se 34.

No 552.683 - Cardium - Produtos
Rocre Químicas e Farmaceuticos
S. A. - Classe 3.

No 552.688 - Tarbrlum - Produtos
Roera Químicos e Farmacêuticos
S. A. - Classe 3.

N9 552.689 - Larocal - Produtos
Rocre Químicos e Farmacfuticos
S. A. - Classe 3.

laT9 b62.096 - Larodon - Produtos
Roera Químicos e Farmacêuticos
S. A. - Classe 3.

No 552.847 -- Ferro Mandets -
American Cyanamid Company
Classe 3.	 •

	

No 552.856	 Mebutensin - Lab.
Farmapantleo Internacional S. A. -
Classe 3.	 ,

No .552.858 Mikamycin - Lab.
Farmacêutico Internacional S. A. -
Classe 3.

NO 548.349 -7- Instinasal - Insti-
tuto Quimioterapia° Brasil Ltda. -
Classe 3.

NO 548.368 - HG - Insulin Hoe-
chst - Farbwerke Hoechst Aktien-
geselischaft Voa-mais Meister Luclu &
Bruning - Classe 3.

N9 548.947 - Hoverlon - Maria
Joann's Valakell - Classe 36.

N9 549.028 T Indústria de
Papéis de Arte José Tscherkassky
S. A. - Classe 38 - Reg:stre-se
com exclusão de confett serpentinas
e considerando-se substituído celofa-
ne que é marca de terceiros por pa-
pel transparente ou translúcitio.

N9 549.970 - Kochen - Kochen
- Engenharia e Construções Ltda.
- Classe 16.

NO 550.017 - Syl Off - Dow Cor-
ning Corp - Classe 1.

N9 550.020 -- e Stomaseal - Min-
nesotta Mining And Manufacturing
Company - Classe 10.

N9 550.044 -- Saberit - Quitute)
- Produtos Químicos Comércio o In-
dústria S. A. - Classe 3.

149 550.043 - Nogravil	 Quimio
- Produtos Químicos Comércio e In-
dústria S. A. - Clama 3.

NO 550.049 - Nomatex - Quimio
- Produtos Químicos Comércio e In- •
dústria 5. A. - Classe 3.

No 550.114 - Agenco	 Agenco
nngenberia e Construções Ltda. -
Classe 25.

NO 550.115 - Imperial - Capeletti
Com ercio e Rep. Ltda. - Classe 25.

N9 550.143 - Cograf - Cia. T.
TarAr Comércio e Indústria Cias-se 6.

1	 ,



Ex-PEDIENT-E.
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

OiRETOR GERAL

. ALBERTO DE BRITTO PEREIRA.

CHEFE 00 EFRY.iC0 DE lot/GLIOA043E9	 , CHEFE OA saagaa oa aaoaabo
J. B. DE ALMEIDA CAREIRO
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Sço do isvtxricirrado -do axpodiorite do ospartamante
Raciona& a• Frui...Iodada Industrial do ~listaria

do nnderstri. do Comércio

Iraram° nas Calmos Co Ctputerranto de Irnarensa Nacional

ASSINATURAS
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IAS Repartições 'Públicas í'ea
verá° entregar na Seção de Co-
inanicaçóes do Departamento' de
Imprensa até-às 17 há-,
tas. o -expediente destinado, à , pu-,
bdcação,

- As reclamações pertinentes
à matéria reiribuida, nos- casos de
éri-o . ou. omissão, deverão ser
formuladas por escrito à .Seção
de Redação. atè: o ` qàinto dia útil
.subseqüente à • publicação no
órgãô of icial

.A Seção de Redaçãofun-
.	 •

cion.a, p:Ta . aterz:fialento do públi-
co. de 11 às 17;130m, •

„
-- As assinaturas vencidas pe.

de r5;

•

 -ser suspensas sem prévb
avis. 

- Para evitar interrupção na
remessa' dos órgãos oficiais a re.
novação Ve assinatura deve ser
sOlicitada com antecedência do.
trinta (30) dias,	 si

Na parte superior do ende.
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará:,

• ti4s assinaturas das Reparti'. -
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser,f,enovadas até 28 cle fe-
vereiro,	 •

• 4.,
A remessa de valdres, sem.

• Os suplementos ás edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os
citarem no ato da* assinatura.. )1

• - os originiás. dev.idamente
eqtenticados. deverão ser' dactilo-
gral'ados em espaçO doà . em uma
só 'face do papel. farmatv 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

-., As assinatúras ,podem_ ser
tonzadas em qualquerépoca do
ano: por seis meses ou um ano,
exceto as para '. o .exterior. que

-sempre serão anuais. -

RilaARTIÇÕES E PARTICULARES
Capital e Interior:

Semestre 	  NCr$ 18.00
Ano 	  NCr$ 36,00

Exterior;
Ano

FuNCionllutiOlk
Capital e Interior:

Semestre 	 .. . NCr$ 13,50
Ano 	  NCr$ 27,00

Exterior : .
	  NCr$ 30,00

pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal. deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua aplí.
ca0o.

- O preço do rdankro avulso figura na última página de cada
exemplar.	 •	 ,	 -

-- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01.
se do mesmo ano. e de Ner$ 0,01..por anb. se de anos anteriores.

, . .

NCr$39.,00 Ano

NÚMERO. AVULSO

/;9 550.174 - COrnoel	 Indúsfria
do . /óveas Coronel • Ltda.	 Classe

-	 •	 .„,	 "!•;-*
• E? 550:593 -7 ParcaraI- Tala Le-
e.	 -a- Classe 41.	 -•',

la o 5139(-. Facl.nox' :- CEE -
C . BtaslIcfra de Extruaão:---

I ? 551.413 - Fcalma - FOC/.1a:
Z:Iterlfti Fotográt.coa ,zehranato-

g '	 S. À. a7- classe-1.
',FT? 551.502 - ara	 Molas GJê

aatria e Cemércio Ltda: aa • Clas-

No 518.248	 Ramtape - Stan-
dard Electrica S.' A. - Classe 8.

N9 518.409 - Canart	 Imolallá-
ria Canaã Ltda. --- Classe 38.

No 518.482 "-a.- Ridan - Ridan
Comércio e 'Administração S. A. .-
Classe 38 - Reg:stre-se na Classe 38
'com exclusão ale. apólices. -

No *522.527 --a Emerson a,- Emer-
son - Rádio And Phonograph Corp.
- • Classe" 46..	 :

N9 522.528 -' Emerson --Emer-
son - Rádio And Phonograph Corp.
- Classe 47. .
•No 522.529 - Emerson - -Emer-

'Jon - Rádio And Phonograph Corp.
Classe 4a.,•	 •	 -

N o 522.530 - • Enierson - Emer-
son - Rad i e) And Phonograph Corp.
- Classe

No 526.02k6a:-. Finasse - Fábrica
de Tintas a' Vernizes Bras -Ltda. --
Classe 1 •- Registre-se com exclu-
são de trilas esmaltes vernizes lacas
tWrier que.' é /nasça de terceiro e cola
sintéticas- -	 .•

N9 533:671 -•- Vez-li	 Labs. Enila
S. À. - Claasa 2. 	 ,	 -

No 533.702 - •Technos • Gunzin-
ger Freres • S..- A. Fabrique D'Horlo-
gene Technos'We lezhenrohr, - das-
se 8.	 "	 •

N9,536.033 = Ofir - Albeto Horta
Jr. Comércio e'Lladiistria e Importa-
aão- Classe 8.- • --

No • 539.222 - Emblémátiaa -
IBESA -- Indústria Brasileira de
Embalagens S. A. -•-• Classe 38. a-
substancialmente plana -naa aual
são de passagem e papéis_ de cor-
respandancia artigos êsses que . não
foram reivindicados no depósito.

.No 541.353	 Lentostenil - a Labs.
Sintofarrna Ltda. •-- Classe 3. 	 -

No .346.085 -	 - White
Laboratories Inc.-Classe, 3.	 a.'

No 546.320 --•• Stamycil 	 Etablis-'
• sements-,Clin-Byla • S. A. -a- Classe

NO 547.501	 Wintomylon - Win-
throp Products Inc. - Classe 3.-

No .547.782 - SuPlemin - EU Lilly
And Com pany - Classe 3.	 -- •

547.924,	 P.edencain	 Fsrmá-
aia Redenção Ltda. - Class.: 3.

•

N9 543.004 - Unimaq Unima.q
--_. Comercio de Maquinas para Es-
critório Ltda. - Classe • 17.

N9 525.179 - Cacau da Vaile
Indústria 'de Bebidas da Valia Ltda.
-Classe 42.

NO 529.060 - SCM - SCM -
Corp - Classe 17.	 -

N9 529.334 - Fidelity - 'Doe Sin-
ger Company - Classe 6.

No 529.567- - Pistac 'Nestié
S: A: --- -Classe 41 - Registre-se
com exclusão de bebidas, refrigeran-
tes não alcoólicas, bebidas não alcoó-
licas a base de leite.

N9 531.53'1 - Jopecal - Jopecal
- Calçados Ltda. - classe 36 - Re-
gistre-se com exclusão de •bolsa•.

No 532.372 - Algonete - Johnson
& Johnson do Brasil Produtos Cl-
rúrgicós Ltda. - Classe 10.

No 541.729 - Neadun	 Julius
Neufeld S.' A. - Classe 8. a,
N9 542.665 - Socilsal	 Socil ,Pro-

Pecuária S. A. - Classe 41.
No 515.503 - .Daresa - Ancora

Indústria e Comércio Ltda. - das-
se 36.	 •

Titulo _de estabelecimento date=
rido:
No 541.279 --, Leste Auto Peças -

Mago Palma Vargas - Classe 33 -
Art. 97 n9 1.

*No 569.599 - Rema -- Rema -
Comércio e Rep. de Mamona e Café
Ltda. - Classe 41 - Art. 97 no 1.

No 554.998 - Bazah - Viação
Bazan Ltda. - Classe 33 - Art. 97
no 1.	 -

No 554:952 - Herdeiro Imóveis -
José Araujo Alves - Classe 33 -
Art. 97 no 1.	 .

No 554.766 - Les Quatre Modas
- Les Quatre Modas Ltda. - Clas-
se 36	 Art. 97 W 1.

N9 554.771 - Pronto Socorro
Ocular Prontolhos - Dr. Renis- Ga-
briel - Classe 33 - Art. 97 n9 1.

No 554.540 - Domiciliar Tudlscos
Athayde -Firmino Machado -

Clrsees 8 e 3a - Art. 97 no 1. •
No -, 554.253 - Emprêsa Cinamato-

gráfica - de Umuarama - Emprêsa
Ci namatogratica de Umuarama Li-
mitada --,Ciasaa 33 --, Art. 97 no 1.

No 554.254 - Distribuidora Wib
- Distribuidora Wib Ltda. - Cias-
ses 11 e 21 -.Art. 97 n9 1.

No 552.913- Hidro Elétrica Ma-
chado - BraUlino Ferreira Machado.
- Classe 33 - Art. 97 n9 1. .

NO 553.286 -	 Venân-
cio S. A'. - Imobiliária Venâncio
S. A. - Classe 33 - Art. 97 no 1. •	 '

N9 553.4111 -- Independência Atirai-
niatração de Bens - Antranik
sajikian - Classe 33 - Art. 97 n9 1..

NO 553.431. - Transportadora In- -
ternacional	 Transportadora Inter-
nacional Ltda. - Classe 33 - Artia
go 97 no 1.
. No 549.054 - Organização SN -
Serviço Nacional ,de Investimentos
Ltda. -Classe, 33 - Art. 97 n9,1. •

, Insígnia -ferida:
No 569.768 ` - I4pesp - Assoc. 'dos

Fancionarlos • Públicos do Estado de
São Paulo - .Classe 33 Art. 97
n, 1.

N9 549.053 a-- SN aa Serviço Na-
ci onal de Investirn antas Ltda. -
Classe 33 - Art. 97 ri9 1.

149 553.572, - Emblemática - Nel-
son • Vieira Garrucho - Classe 33 -
Art. 97 no 1. •

'No 530.339 - Sistema Edison de''
Censtraalies Civis - -Edison de Al-
meida Franco;- Classes 33 e 16
Art. 97 na 1, inchando-se a classe 16..

Sina/ de propaganda defarIdo: -
No 552.594 - Coanprove - Com-

nrove - Comi ssões Promorales Wien-
das - das-e 33 - Art. 101.

Nome c' yil deferido:
No 528.924- Serviço de Asafitên-

ela , Social Evangélico	 SASE
Serviço de Assistênc i a Social -Evan-
aéliaa - Ft ASE - Classe 33 - Artia
ao 33 n9- 3. ,	 a.'

• Nome conaercial deferido:
No 548.733 a- Casas Gaio -Marti

S. A'. - Casas Gaio Marti S. , A. -
,Art. 93 n9 2."

NO 554.196 --. Starter Ltda.
Sta rter -Ltda. - Art. 93 no 2. -

No ' 542.783' - Francisco Armando:
S. A. Imnortaçã,o e Comércio ---
Francisco - Armando S.. A, prinOrla-
ção e Comércio - Art. 93 no 2.

NQ ,551a685 -..A'ém da- /mag.:nua°
- Severo Torelli • -r Classe .32.	 •

551.903 - -Amarilia, -a- 'Confei-
taria Amarilfs Ltda. • ',,,,Class3 41.

No 551.904 . - Explpsite,Sigma -
'S'anaa Comércio . 	 Rep. *-"Ltda. -
C1-5aa /8..	 q;

No 551.005 - Chanarrita - Con-
feclóss Finas Chmarrita Ltda. -
C1 --so 36.

N9 551.940 - TapecOl Tapecol
"- /aróveis e Tapeçaiaa Lida, - Claaa
se 40.

No 552.119 - Inquinorte Inaul-
norte - Indústria Quiraica 'do :Nor-
dema S. A. - classe 3. -

a. N9 552.364	 •Pira-Tac	 Miguel'
Lias ,Saris'gOlo	 Classç46..

No 552.579 .- /VIecanutS,' '. •-aa Meca-
nuta. Industrial de •Pdraas: Ltda.
= Classe .11 - . Registre-Se . cata ex-
clusãa de camisas • para cilindros,
cápsulas. metálicas para ,vedaça.. de
recipientes' e navalhas por, serem ar-
tigos de outraS-arassesa • _

No 508.571 - Barra do Ribeira -
Sociedade -Agro Pecuária Barra do

•• Rihaira Ltda.. - Classe 19.	 • .
- No 511.466 •- Pintassilgo	 Indús-

• tria e Comércio . Dunorte S. A.. ---;•-•
• . Classe 46.

N9 511.479 - Tarvanaaso	 Lab.
Medical Ltda. - Classe 2.

NO 513.235 -, CITEP - CITE? -
` CoMercial e. Imp. . Teixeira 'Posses
.Ltda.	 Classe 10.

No 513.681.	 Naeyla a- • Panifica,-
dona Neyla Ltda. - Classe 41. •

No 516.646	 Banco de-Crédito de
Sáo Pauloa --Banco de Crédito de
São Paulo	 Soc. Cooperativa -
Cla sse 38.	 -	 •

No .517.851 - óki-Sole - .Vincenzo
Grillo -:.Classe 8.	 ; _

	

.	 •,	 •	 .•	 '
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NO 544.253 - ESCA Escriterio
de Serviços Contábeis e Advocacia
Ltda. - ESCA - Escritório de Ser-
viços Contábeis e Advocacia Ltda. -
Art. 93 n9 3.

NO 544.178 - Companhia Bandei-
rantes de Armazens Gerais - Cia.
Bandeirantes de Armazens Gerais -
Art. 93 n0 2.

Marcas indeferidas:
NO 555.332 - Solene - lekque.

S. A. Indústria e Comércio do Má-
quinas Elétricas - Clasee 21.

N9 554.164 - Maraioara - Mara-
joara Figas e Bijouterias Ltda. -
Classe 13.

DP 549.966 - Retrovideo - Do-
iniciano da Silva Passos - Classe 8.

Insígnia indeferida:
N9 549.896 - ,Cinema Niko -

fredo Darwin Brantlâo - Clasees 8,
25. 32 33 e 38.

Exigências

Termos com exigênc ias a cum-
prirS
No 549.033 - Sir James Murray da

Brsail S. A. Produtos Farmacêu-
ticos.

N9 520.305 - Zelia da Silva Meyer.
N O 546.454 - Dr. Americo Rufino
N9 554.836 - Josall Comércie e

Indústria Ltda.
No 554.657 - Fibras Sintét'cas

Yasmina S. A. Indústria e Comér-
cio.

NY 554.198 - Ferramentas Sadori
Ltda.

N9 550.701 - Hospital Regional dg
Batina

N9 551.473 - Gráfica Zita Ltda,
NO 552.582 - Bel-Rio Pinturas e

Revestimentos Ltda. 	 •
• N9 523.844 - Frigorifico Maringá
S. A.

Ne 525.117 - Teroson Werke G.
M. B. H.

No 530,170 -2 Mario Santos Nas-
cimento. .

EXPED7ENTE DA SEÇA0
DE RECURSOS

De 21 de fevereiro de 1968
Recurso interposto:

Rebitefiel Artefatos de Metais Li-
mitada - No recurso interposto ao
deferimento da patente PI n 9 1413.a75

EXPEDIENTE DA DIVISO
DE PATENTES

Republicado por ter saldo com in-
correções.

Transferência de nome de titular
de processo:
American Cell Company - • Trans-

feréticia para seu nome do têrmo
no 124.072 - Privilégio de invenção
- Anotem-se duas transferências -
Retificecto do dia 20 de fevereiro
de le63.

Exigência :
No 140.435 - Hugo Eckroff

Diga o requerente.
Diversos:

Goyana S. A. Indústrias Brasilei-
ras de Meterias Pl ásticas - No pe-
dido de prorroganão da patente de
119 2.404 modelo industrial - Pror-
rogue-se.

EXPED erldTE fl ADIVISAO
DE MARCAS

' Grupo de Trabalho

De 21 de fevereiro. de 1963

Marcas deferidas:
Ne 545.505 - Hiposa - Classe 36

Reeuerente - Ancara Indústria
e Comércio Ltda.

NO 545.916 - Agrijax - Classe 41
- Requerente - Agrijax S. A. Aerl-•
cola e Comercial.

N9 546.308 - Mezquita - Clesse.
no 41 - Requerente - Carbonell y
Compafila de Córdoba S. A.	 •

N9 559.921 - Artesano - Classe 70
- Requerente - Confecções Samuel
S. A.

N9 559.924 - Comrasa - Classe
n9 41 - Requerente - Compraea
- Comercia de Produtos Alimentí-
cios S. A.

Ne 559.925 - Valribeira - Classe
no 21 - Requeernte - Companhia
de Alitomóveis Valribeira.

Nç 559.926 - ICRPL - Classe 41
- Requerente - ICREL - Imoor-
tacão, Comércio e Representações
Ltda.	 •

N9 559.931 - •Sonibra - Classe 6
Re:vacante - Soni bra - Equi-

pamentos Industriais Ltda.
N9 559.914 - Flôr do Mar - Clas-

se 4 1 - Reauerente - Camarães
en Mar Ltde.

No 559.948 - Teenion - Classe 6
- Requerente - Tecnion Industrial
Ltda.

N9 559,950 - Indústria de Produ-
trs Químicos Desinfecta Ltda. -
Merca Soline - claese 1.

N9 559.9e5	 T,enion - Classe 7
Requrente - Teen ion Industrial

Lt da .
N9 559.960 - João Canhoto e Zé

Violeiro - Class e 32 - Renuerente
- John Vicente Floriano e Jose) Vi-
cente Florieno.

No 559.967 - Bem Bom Lanche -
CMS5 , - Requerente - Fred H.
Cox & Cia. Ltda.

N9 559.969 - Columbia - Classe
n 9 70 - Requerente - Indústria e
Comércio de Artefatos de Borracha
e Metais relúmbie Ltda.

N9 559.973 - Adubom - Classe 4
- Requerente - Indústria e Comér-
cio de Minérios Adubom Ltda.

N9 559.991 - 27 de Julho - Cas-
se 41 - Renuerente - Panificadora
27 de julho Ltda

N9 59.992 - Poliscren - Classe 32
R eo uerep - Foliscren Indústria
Geefice

seetarso - clarasil - Classs 73
Requerente - Richardson Merrell

Inc.
Títulos de estabelecimentos defe-

ridos:	 -
N9 549.963 Zen Engeaharia -

Classe 33 - Requerente - Zen En-
genharia Ltda. - Art. 97 n9 1 de
código.

N9 549.964 - Edifício Boa Escolha
- Classe 33 - Requerente - Mas-
o tyn Zeuli - Art. 97, no 4 do có-
digo.

No 549.996 - Los Karabalis -
Classe 70 - Requerente -- Nilo San-
tos Pinto - Art. 97 n9 1 do código.

N9 550.072 - Ginásio Acadêmico
- Classe 33 - Requerente - Oscar
Tavares - Art. 97, 119 1 do código.

N9 550.076 - Companhia Metro-
politana de Construções - Copeco -
Classe 33 - Requerente - Compa-
nhia Petropolitana de Construções
Ltda. - Copeco - Art. 97, n o 1 do
código.

N9 550.077 - Organi zacão Bio
Sanitárie - Classes 2 e 33 - Reque-
rente - Organização Bio	 Sanitá-
ria Ltda. - Art. 97, n9 1 do código.

Sapataria Santa Cruz
Requerente - Fran-

- Calçados - Art. 97.

- Extra Bouti41e
36 - Requerente -

- Art. 97 n9 1 do có-
digo.	 -

N9 550.154 - Marsant - Bout'que
e Cabeleireiros - Classes 33, 36 e 48
- -Requerente - Conceicão Martins
da Si lva - Art. 97, n9 1 do cód go.

No 550.926 - Auto Peças Oecee -
clesse 21 - E ç,nverentn Arvati &
Cia. - Art. 97, n9 1 do cd1gdee

I N9 551.486 - Dilum Empresa
'de Espetáculos - Classe 23 - R3-
querente - Maria de Loureae Argol-
lo Oliver - Art. 97 no 1 do cdigo. •

N9 552.527 - D1 Thiene Organ za-
ção Contábil e Administração
Classe 70 - Requerente - João Iva-
noff - Art. 97 n9 1 do código.

NO 559.920 - Zoon Lanches e Res-
taurantes - Classe 70 - Requerente
- Sebastião Augusto - Art. 97 no 1
do código.

N O 559.956 - Marcenara Irmãos
Kurokaw - Classe 40 - Requerente
- Irmãos Kurokawa Ltda. - Arti-
go 97, n9 1 do código.

Frase de propagenda deferida:
NO 554.529 - 6o Feira é Dia de

Peixe - E Peixo só Pode Ser Pescai
- Classe 41 - Requerente - In-
dústre e Brasileira de Peixe S. A. -
Pescai - Art. 101 de código. •

Expressão de propegs nda defe-
rida:	 -
N° 555.345 - Operação D Contra

(ateres e RéSfri e dos - Classe 3 -
Recta-rente - Th:.s Sydney Ttoss Co.
_ Art. 101 , do código. .

N9 554.630 - Aperitivo Trapéza).
- Simerior aos Bons - Dlerente
dos Melhoree . Só, figura um nú-
mero - Com refrigerante é um es-
netáculo. Saudad9s de , p-arenees e
1ei s dos Flresi le i ros, - Requerente _
as•inei l Antônio da Silva - Art. 101
do código.

do 5,54.331 -	 Alicerce t muni-
eira Pucci é a Primeira - Classe 16
- Requerente - Cerqueira, Pucci 84
Ca. - Art. 101 do código.

Marcas indeferidas:
'N9 559.838 - Livroxeque - Clas-

se 32 - Requerente - Seleções Li-
terárias Ltda.

N9 559.952	 Socrapa - Cassa 5
- Reouerente - Sochapa Indústria
e Comércio de Ferros e Metais Ltda.

Exigências

Termos com exigências a cum-
prir:
N9 1530.171	 Mário Santos Nas-

cimento.
N9 534.350 - Eduard Lewandofsky

e Renato Soares de Toledo.
No 538.670 - Engenharia e Comer-

cio BBL Ltda.
Ne 540.706 - Liga de Amadores

Bresileiros de Rádio Emissão. 	 •
No 559.883 - Empresa Gráfica O

Cruzeiro S. A.
N9 559:943 - Programador Visual

Ltda.
N 9 559.963 - Nicolau

Diversos:
N° 560.247 - Limay S. A. -- Agrí-

cola e Comercial - Aguarde-se,
N9 531.446 - Parmet Pareci-

nações Metalúrgicas S. A. - Aguar-
de-se.

Expediente da Segno
de Interferência

De 21 de ias/1551m de 1968

Marcas deferidas: •
No 573.592 --e Lobo - Olaria Lobo

Ltda. - Classe 16.
Marcas indeferidas:

NO 571.367 - Revista Interameri-
cana de Relações Públicas - Oito
Mariano dos Reis e Marcio krthur
Prosdocimi Quites - •çlasse 32.

NO 571.784 - Stoll - Stoll Irmãos
- Classe 8.

Exigências

Trermos com exigências a cum-pri

No 51-5.691 - Fucei S. A. Artefa-
tos da Borracha.

No 567.339 - Joseph Hanks.
No 571.807	 Isdústria de Medeia,

nes Santa Catarina E3. A.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

Rio, 21 de fevereiro de 19G8

Transferências e a7ferações dc °MC
do titular de processos

- 
Foram mandadas anotar nos pro.

cessos abaixo mencionados as seguin-
tes transferências e alterações de
nome do titular de processos:

Instituto Vital Brazil S.A. (Centro
de Pesquisas, Produtos Químicos e
Biológicos) (alt. tis nome na inaica
Pro-Bem 119 208.082 - Hormo-Ce-
rebral no 215.453 - Hormo-Orchei-
nine n 9 215.454 - Contency número
219.895 - Minhopan n 9 221.846 -
Ducreycy 11 9 239.134 -.Soro H erme-
reco no 233.037 - Hormobismoi
mero 239.131 -, lenb • acy :19 230.132
- Phacosan no 239.133 - Curvisan
n9 247.553 J Iodestabil n9 247.554 -
Tiéacv n9 272.757 - Imbiacy n)'rnero
305.841 - Iomuni n o 329.824 - Dro-
denin no 338.317 - Home Plures l an-
dular ne 340.839 - Exsudatin nfinle-
ro 342.073 - Trivb n9 344.895) .

S.A. Farmaceutici Italie (transf.
Para se unome da marca Cryelosal
ne 283.725).

Lanzara S.A. Gráfica Edittra
(transf. para seu nome da marca
Emblemática t. 371.074).
• José Ventura de Souza (transf.
para seu nome da marca Café Alves-
iene t. 495.684).

Augusto Mendonça & Cia. (alt,
nome na marca Ororubá n9 498.197).
- Arquive-se o pedido de anotação
de fls. 14, por falta de cumprimento
de exigência.

Gráfica Santa Rita Ltda. (transe
nara SC,11 nome da marca Fólha de
Santa Rita t. 528.500).

matenge Cia. Materiais de Eng.
(alt, de nome n arnarca matenge
t. 531.283).

Aldercio Oliveira Martins (transf.
oara seu nome da marca Café Souza
t. 533.376) . - Nada há que deferir
quanto ao pedido de fls. 8.

Aries Gráficas Guaeani S.A. (alt.
de nome na marca Guarani t. nu-
mero 535.6031.
• Cia. Cestol Inds. de calcos Vege-
tais (ale, de nome n amarca Cestol
t. 576.790) .

Orval Ind. e Cons. de Produtos
Químicos Ltda. (ale, de nome. na
marca Timor t 577.248 - Proter-
gente Orval Lava Tudo t. 577.250 -
Timor t. 5'77.251),

Labs. Keto Wemaco S.A. (alt. de
nome na marca Sinalgitório t. nú-
mero 577.323).

Caelos Joese Fontes Diegues Pro-
duções Cinematográficas (transf. pa-
ra seu nome da marca Rei Zumbi
dos Palmares t. 577.884 - Palmares
t. 577.885 - Ganga-Zumba t. nú-
mero 577.887 - Ganga-Zumba O Rei
Zumbi t. 577.888 - Rei Zumbi t.
n9 577.889 - Ganga-Zumba O Rei
dos Palmares t. 577.890 - Ganga-
Zumba O Zumbi dos Palmares t. nú-
mero 577.891 - Ganga-Zumba ter-
mo 577.892 - Rei dos Palmares t.
ne 577.4893).

Exigências •\
Têrmos coei exigências a

cumprir: •
The Osborn Manufacturing Com-

pany (junto ao registro 175.607).
Estabelecimento Mecânico Tupan

S.A. (junto ao registro 135.272).
Scort Inc. (junto ao regis-

tro 184.899) .
Galeria Branca de Tecidos Ltda.

(junto ao registro 323.472).
Alfredo Rodrigues Rebouças (junto

ao registro 324.872),	 •	 •

N9 550.092 -
- Classe 70 -
cisco Ferreira
no 1 do código

N9 550.106
Classes 33 e
Klara Geszti



- Requerente: Móveis
Ltda.

- Requerente: Alberto
Santos.

Requerente: Placidio
MESSIRS.

N9 551.594 - Égide, ,Tndústria e
Comércio Ltda.

N9 557.354 - Requerente :R eia B
Rolhas Metalices Brasileira,s, Ltda.

N9 557.870 - Reouerenter Trans-
portador* Artipe Ltda.

N9 557.872 - Reguei-ide: Borda-
dos Gobelin Ltda.

- Na 564.635 - Requerente: Elétrica
Ribas Ltda.

N9 564.626 - Requerente: Comer-
bial Iramaia Ltda.'

N9 540.596 - Requerente: Meta-
' Iürgica Oriente Ltda.;.

N9 541.113
de Aço Sogal

N9 547.955
11 •a esto das

N9-548.009 -
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• Usas Sociedad Anonima Ind. Com.
e Immobiliaria (junto ao termo nú-
Mer o529.032).

Diversos

Maria Apparecida Vianna da Car-
valho (junto aos registres 298.221,
311.785, 298.219). - Arquive-se o
pedido de anotacão de transf. Dor
falta de eeumprimento de exigência.

'EXPE'DIENTE DA SEÇAO LEGAL

Rio, 21 de fevereiro de 1968

Desistência de processos

Volkswagen do Brasil, Ind. e Com.
de Automóveis S.A. (no pedido de
desistência da iasignia Volks termo
n9 659.253 - Volks termo 04.254

t. 659.291 - Volks t. 659.292
Volks t. 659.293 --Vo)ks t. 659.994
Valles t. 659.295 - Val les t. 659216
Volks t. 659.297 - Vo/ks t. 659:293

- Vo/ks t. 659.299 - Volks t. 6543Ori
Volks t. 659.301 - Volts t. C59.303

- Voltes t. 659.305 - Volks t.. 659.312
Volts t. 659.314 - Voam t. 854.325
Vofles tf 659.331 - Vol ks t. 65,4.340
Volks t. 659.341 - Volks. 659.343

- Emblemática t. 661.421). - Ar-
quivem-se os processos. Desistência
em ordem.

Diversos

Otto Mariano dos Reis e Marcia
Arthur Prodosciral Quites (junto ao
termo 5'10.874). - Arquive-se o pro-
cesso.

Cavallo Ltd. (junto ao têrolo nú-
mero 577.941). - Arquive-se o Pro

-cesso, pois a exigência não foi re-
gularizada.,

• Expediente da Secla
de • -me Formal de Marcas

Rio, 21 de fevereiro d 01913

Exigências

Termos com exigências a
cumprir:

N9 523.783 - Requerente: Tece-
la crem altamotex Ltda.

N9 533.058 - Requerente: Grau!
A Orar+ fstradora S.A.

Ne 535.815 - Requerente: Indás-
triaeComércied ee Tecidos e Confec-
ções Amontoe Ltda.

N9 538.027 - Remeerente: Indds-
tr'a de Móveis Esbra Ltda.

N9 540.3/39 - Requerente: Arican-
duva Indústria e Comércio de Arte-
fa tee	 ÇOn:rento Ltda.

N9 540.594 - Reanerente: Lastlio
brealera. de Bebidas Romana. Ltda.

Ne somos - leetmererite: Indús-
tria e Comércio de Ferro e Plástico
Folefal Ltda.

Ne 540.608 - Requerente: Indús-
tria e Comercio de Ferro e Plástico
Feroial Ltda.

•	 Diversos
Nv 438.357 - Requerente: Com-

Panhia, Produtora de Vidro °Provi-
dro". - Prossiga-se com exclusãe de
"tapetes de madeira" fel. 34), retifi-
cando onde couber).

Oposição

Metalúrgica Oriente . S.A., apre-
sentando oposição ao termo 540.06,
marca Oriental, classe 11.

Exnedient6 do Serviço
de Reeenc.ão. Informação

e Expedição

Rio, 21 de fevereiro de 1968

Prorrogaçao. de patentes
•

Foram mandadas Prorrogar as se-
euintes patentes abaixo menciona-
dee: •

Estabelecimento Mec?nleo Tupan
S.A. (no pedido de prorrogação da
cat. 1.417 ne 4.775). -

Jayme Putman (n °Pedido de mor-
tocata° da patente MU ne 4.313).

Inds. Sm:. Ele trometalO reicae
S.A. (no - pedido- de prorrogação da
nat. MU ne 4.823). -

Inds.	 Bras.	 Eletrometalargicas'
S.A. (no pedido de prorrogação da

Mil n9 4.854).
Produtos Elétricos Willkason S.A.

(no nedido de nrorrogoç, ão da paten-
te MU n9 4.860).

Mecânica Esfera Ltda. (no pedido
de prorrogação da pat. MU número
4.876) . .

Mecânica Esfera Ltda. (ro. rrdido
de prorrogação da pat. MU número

R77).
Braulio Vilela Magalhães (no pe-

ido' de prorrogação da pat. MI nú-
mero 5.397).

S.ociété Anonyine, Dos Etablisse-
menta Louis-Reonier (no p edido de
prorrogação daopafe MI 1).9 5.418).

Retificação de pontos

,-Termos:	 •
Or? 135.639 - Privilégio d eIoven-

aão: Fabricarão de produtos eeluló-
eicos - De Ximberly-Cl ark Coro. -
%otos publioados era 16 de fevereiro
de 1968. --a Fica retificado o seguinte
texto do 29 ponto:

"de 50-60%, - separar".
N9..115.650 - Privilazio de Inven-

eão: Processo de rearáo de hidra-
formilacão - De Gulf Research
Development Compan y - Pontos no

-blicodos em 16 de fevereiro de 1968.
- Fica retificedo o local: Estabelec i

-do nos lestactoe uoides da América.
N9 135.654 -- de Inven-

eão: Processo para fabricacão de
compostos monteai:Ines, sulfátioes e
ootésicos da água do mar, aguas-
mães de salinas e outras solucões
!afina ede orige eamarithra - Pon-
tos publicados em aa de fevereiro de
1968. - Fica retificado o requerente:
Dr. Reinhold K'Aclacte.

N9 135.656 - Privilégio de tnven-
cão: Processo para a poilmerizacão
de um dieno conjugado - De: Shen
Internada:inale Re.search Maatschao-
°II N.V. - Pontes publicados elo 16
de fevereiro de 1968. - Fica retiLt

-cedo o seguinte_ texto do 1e ponto:
"faixa de 69C á 1009C, em uma at-

mosfera inerte,"	 .

N9 135.657 - Privilegio de Inven-
ção: Dispositivo de expansão para re-
servatório de . gás liquefeito. - Fica
retificado o requerente: S. T.
Pont - Pontos Publicados em 16
fevereiro de 1961. - Fica retifieedo
o final do 89 Ponto: "matéria po-
rosa".

n

179 135.728 - De: Dominion Mag-
nesium Ltd. - Pontos publicados em
16 de efevereiro de 1968. - Fica re-
tificado o titulo: Privilégio de Inven-
ção: Dispositivo para condensação de
vapodes de metal.

N9 135.802 -.-Privilégio de Inven-
ção: Prccesso de preparar composi-
ções pasticidas - de Shell Interna-
oonale Research Maatschappij N.V.
- Pontos publicados em 16 de feve-
reiro de 1968. - Fica retificado o 49
Ponto: 4 - Processo de preparar uma
composição segundo qualquer uma
das reivindicações 1-3 em que, como
um diluente, está preseate uma cera
sintética ou natural tendo um nú-
mero dê saponificação.não menor do
que e60.

N° 135.884 - Priallégio dc Invenção
Processo para produzri Acdo-L.-GlutZi-

C3118011

Retificações de pontos característicos.
Ficam às pentes retifloadee por te-

rem saído CEM incorreçOes em 16 de
fevereiro de 1969:

Termos:
,1•19. 125e432 privilégio de invene,

ção: Aparelho vaza rebarnaçie) dos
pontes empales - ria Moldagon eão
Pneumáticos - Requerente: laeolop
Rubber COmpany Limited. - atra
retificado o décimo segurdo „tonto:

12 - O apercebe para rebarbar
pontas . cuspidas das .superficies
banda de rodagem e da rareele ,atera/
externas de um pnemoático constela--
do e desposto substatielaTmente con-
forme descrito e -ilustrado nos- dese-
nhos anexos. ,
' • Ne - 129.231 a- retlficade o - atui°,
para privilégio de invenção: . .Nova
erarnição de estanqueielade ae seu
prec..7sso de fixaç-áo Requereirte;
International Mac Gregor Organiza-
tion (I M.G.0.).

N9 130:752 pára o- titulo: privi-
légio de invenção para Váfotelas de
escape para controlar a, pressão de
roo liquido de.viscosidade variável -
Requerente: C. A .V. Limited.

N9 131.196 - privilégio de inven-
ção: Proezas° para oxidar couibustl-
veia contidos e muma corrente gasosa
de descarga - Requerente: Universal
OU Products Cempany.

Ne 136.256 - privil6gio de inven-
ção para Original dte.posie5, cem--to-
macia de corrente elétrica conjugado
20111 • bovo rodapé e moldura de- por-
'as,. janelas e sindleres - Requereu.-
et: Eng. Sana Elleabtteky e Ginserme
Marani. - Os pontes acima men-
cionados foram publicados com I n-
eoreeções em 16 de fevereiio	 Lua_

•
EXPEDIENTE DAS DIVISÕES E

SEÇÕES

Retificação- do 'dia 19 da fevereiro
-, -- -1968

e
(12epuplicado por lar 'saído com

o	 incorreefiee-

Marcas deferidas
Temas:-

N9 ,537.454 Gelomatie - Cate-
goria Brilhante - Classe - 8 - Pe-
quenote: Ibesa - Indiestala
lein de Embal agens S.A.-,

N9 557.456 - Gelernatie Categoria
Dourada o- el. 8 - Requerente: Ibe-

-

mico - Pontos publicaods em 16/2/68
- Fica retificado o requerente: Ajino-
moto Kabushiki Kaisha - Fica retifi-
cado o f:nal do r Ponto: -- efenacetil-
ieucina, hidrazida makica›.

- N9 236.208 - Privilégio deInvecção:
Processo. para produção de Massas de
substâncias sintét:áts mediante polimeri.
zaçâo misao de Poli-ateres-não-Satura-
dos com um ou vários derivados de Eti.
leno Po1imerizáveis - de Ester& A. G.
- Pontos ' publicados em 16/2/68 -
Fica retificado o final do 15° Ponto: ede
pó de quarz3».

N9 136.325 - Privilégái delrivenção:
Udi processo de preparar Butanol a par-
tir do. Etanol - de Peroondo javierre'
- Pontos publicados em 16/2/68 - Fi-
cam retiacadae as kr-xailes:

- indústria Brasiaare, de Emba-
lagens S.A.

N9 537.466 - Gelomatic Classe
sa - Indústria Brasileira de Einba.a-
Ouro - classe 8 - Requerente: Ibe-
00euro - ciasee 8 - Requerente:

537.4E7 - Gelematie Clesse
Platina - e-aoose 8 - Reqtr'ere.nte:
-Ocra -- Indústria ~leira de Em-
'ratagzr_s n f.3.A.

N9 566_71/2' - Cirdearão Verde. -
Casse ela - Requtrep te: Salvador
Ledo-NO-o; Paterni retificaOo por ter
7aida 'com loterreções, ernel9 da feve-
reiro de 1561-.
Expediente abaixo mencionado, foi

publicado per incorreções no Bole-
tim cio dia 20 de fevereiro de 1968.

Contato de explaraçáo

Por chspo.cho do Sr. Chefe da Se-
ção, foi mandado averbar o coneram
de explorae -oáo da marca Alex- re-
olatrada . sob número 367.800 - de
onoorieclaaa de Colgate Palmelive
•Cornpan.y - ealabelecick) neer Patactos
Unidos da América do Norte e em
favor de Colgate Palmolive S.A. --
estabelecido em São Paulo - Brasa.
- Averoe-se o contrato - de explora-
cão, cena o resputivo contrato adi-
tive de 16 de junho de 1965.

Por 'despacho do SO. Chefe da Se-
ção foi :mandado averbar o contrato
de expia:ação éa- mares Genle - re-
31-sixada selo mfrm.ra 290.188 -- dg
propriedade de Coleaste Palmolive
Cempany - estabelecido nos Estados
Unidos da América do Norte e em
favor de Colgate Palmolive S.A. -
estabeleCdo em S. Pado -- Brasil.
- Averbe-se o contrato de eeplora-
•eão, com o- respectivi enetrato adi-
tivo de 16 da-junho de 1965.

Exigência

Teltraquinalea Indústria e Comércio
Ltda. - no pedido de alteração de
mine do tê,rmo ,571.355. - Cumpra
.a exigência.

Recursos interpostos

Produtos Contazt S.A. -
rendo dodo dospaubes- que deferiu o te- r-
i/30 553.812 - tít	 contato

- do req1163214e Contato uno-
binário Ltda. .

Empena Paladar S. 1b6tlei-1'1e'.
Coirere ;a1 e Imperladera - ~-
rendo do despacho que deferiu o .ter-

•

Cli C1i,C112C1I20.11

Densidade a "Coe 	  0.8090
P.-F
	

111.4°C

1) 2C2 115011	 02	 C1{,,C1-10 + 21-120.

II)	 +Cli,p10 =	 = pi,ori = ermo

111)-0-hcii = CH 2C11() 11. = CalaCfleCH Wall!
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mo 533.255 - marca Chocomilch -
do requerente Cooperativa Central de
Laticínios do Paraná Ltda.

Empresa Paladar S.A., Industrial,
Comercial e Importadora - recorren-
do d odespacho que deferiu o têrmo
n9 533.254 -- 'marca Choconelich -
do requerente Cooperativa Central de
Laticínios do Parana Ltda.

-
n 	 Retificação de clichê

N9 560.251 - marca Central - na
classe 32 - artigos na classe -
quarenta para: Forum Central de
Cobraneas Ltaa. - Clichê publicado
em 73 de janelro de 1968.

WYT1CIARIO

Oposições

Soc. Técnica de Materiais Sedem
S.A. (oposição ao talante 456.028
marca Sotel).

Cia. Ind. de Conservas AlimenU-
das C/ca (oposição 9.0 termo 484.948
marca ^Cipa).

Cia. Ind. de Conservas
elas Cios (oposição ao têrtno 484!949
marca Cipo).

Duratex S.A. Ind. e Com. (opo-
sição ao termo 515.458 marca Lura-
texl

The Gillette Company (oposição
ao térmo*517.993 mama Trilete).

Incosul S.A. Imo. e Cem. (opoã-
çã oao Oram 531.083 n ome comercial
Incosul S.A. Com. e Armazeno Ge-
rais).
I. W. Nominee Cnnapany Ltda.

(oposição ao têrmo 532.796 marca
Synarool).

Fab. de Tecidos Mamam& t3.A.
(oposição ao tèrmo 538.117 marca
Vitalizado).

Cia, de Cigarros Sotas Cruz .(opo-
sição ao terra° 539.171 marca Agua-
filter).
st Manufatura de Brinonades Iestnaa
S.A. (opo,rdeeilo ao tértelo 533.277
Marca Estrela) .

Panorama Transportes e Tura-ano
Ltda. e Restaurante e Auditório
Mesbla S.A. (oposição ao têrma nú-
mero 543.125 marca Panorama termo
ta9 543 1261.

Distribuidora Ideal Ltda. (oposi-
ção ao tênno 544.111 marca Ideal).

Coemsa Constru.ções Fletromacani-
cas S.A. (oposição ao termo 544.637
marca Coem).

Etablissement Marqint, Grandes
Marques InternatIonales (oposição ao
térmo 54.5.881 marca Pozzano).

Armações de Aço Probel •.A.
(oposição ao têrmo 547.986 marca
Mabel Mabel térmo 547.987 -
Mabel têrmo 547:988).

Fruehauf do Brasil S.A. Ind. de
Viaturas (oposição ao termo 548.582
marca Container - Tèrmo 548.583
marca Container - Termo 548.584
marca Container).

Modas A Exposição Clipper S.A.
(oposição ao têrino 551.543 titulo Ci-

• rap dinha O Paraíso das Crianças).
Koh-I-Noor Tuzkarna L. & Co.

Hardtmuth Narodni Podnik (oposição
ao têrmo 553.617 marca Astro).

Emprêsa Bras. de Produtos da Pes-
ca Ltda. (oposição ao termo 554.236
marca Café Rubi).

Telefunken do 'Brasil S.A. Ind. e
Com. e Malhas Tecsport S.A. (opo-
sição ao termo 554.318 marca Tels-
tar).

Grafia aIpé S.A. (oposição ao têr-
mo 557.722 marca 196).

NOTICIÁRIO

Oposições

E. I. Du Pont De Nemours and
Company (oposição aos téamoi tiú-
meros 826.540 - 826.541 - mareje
Da.crohil).

S.A. Ind. e Com. Chapecó (opo-
sição ao têrmo 821.723 marca Xa-
pecó).

Nestlé S.A. (oposição ao termo nu-
mer 0820.736 marca Oca-Fé).

Victor Guedes Ind. e Com. S.A.
R.L. (oposição aos termos 824.680 -
824.681 marca Galo).

Norberto Pielen & Ca. Ltda. rapo-
siçã oao termo 816.949 marca A
Granja).

ABC -a Rádio e Televisão S.A.
(oposição ao termo 822.487 marca
Seriouro) .

Ines Ez Cia. Ltda. (oposição ao ter-
mo 843.372 marca Parreirinha). -

Unilever Limited (oposição ao tki-
mo 835.126 marca Veia-Sol).

Baena Briones y Compaãia Socie-
dad Anonima Industrial y Comercial
(oposição ao térmo 826.723 . marca
Devon).

Geobras S.A. Engenharia e Fun-
dações (oposição ao termo 818.039
marca Geobtese).

Mercearias Nacionais S.A. (oposi-
ção ao térmo 826.208 marca afarei).

Vieira Garcez Com. e Ind. ateia.
(oposição ao térmo 826.221 marca Ce-
leste).	 •

Victor da Silva Alves Filho (oposi-
ção ao termo 830.878 marca Apegt.

Produtos Químicos e Artefatos de
Borracha Fulgor Ltda. (oposição ao
termo 834.825 marca Fulgor).

Costa Narciso ér Cia. Ltda. (oposi
-ção ao térmo 821.3(1 marca Sabiá).

Centrais Elétricas de Minas Gerais
S.A. (oposição ao térreo 820.113
marca Cinm).

Radio Corporalian of America
(oposição ao térmo 830.513 marca
Milaney).

Quimbrasll - Qaimica Industrial
Brasileira S.A. (oposição ao térmo
n9 818.18a marca Iterbinoz).

Lanifício Sul Rio Grandense (opo-
sição aos termas 817.238 - 817.239
marca Sadopal).

Société Anonyme André Citroen
(oposição aos tênues:	 •

N9 819.328 - nome comercial: Cl-
tran Ltda. Com . Ind. e Transporte.

N9 819.327 - marca Citran.
Inas. de Chocolate Lacta S.A.

(onosicáo aos tarmos:
NO 818.635 - marca Bis.
149 819.132 - marca Diamante

Negro.
N9 819.401 - marca Trevo).
M. Petresky (oposição aos têntios:
No 838.894 - marca Eco.
No 838.894 - marca Eco.
No 838.893 - titulo Eco).
Executivas Ltda. - Consultores em

Seleção de Pessoal Técnico e Exe-
cutivo (oposição aos termos:

N9 822.974 - marca Executivo.
N9 830.692 - marca Executivo.
No 835.959 - marca Executiva

Credit).
Daimler Benz Aktiengesellsc.haft

(oposição aos têrmos:
N9 818.627 - título Auto Peças Boa

Estréia Ltda.
.N9 818.643 - título Estréia Diade-

mense) .
Armações de Aço Probel S.A. (opo-

sição aos térmos:
149 819.433 - marca DUrabel).
N9 819.490 - marca Petrobel.
N9 819.491 - nome comercial Pe-

tróleo Belo Horizonte Ltda. - Pe-
trobel.

N9 818.451 - Marca Liovac,
N9 818.451 - marca Liovac.
N9 £18.464 - marca Juno).
S. Paulo Alpargatas S.A. (oposi-

ção aos térmos:
N9 824.097 - marca Voltix.
No 824.310 - marca Insere.
N9 824.498 -- marca Socliprol. •
N9 825.045 - marca Pullteiaa.
149 825.537 - marca Cotesp.
N9 826.255 - marca Yrutex.
N9 828.118 - marca Emblemática.
149 828.119 - marca Emblemática.
149 829.481 - marca Baú do Bebê.
No 829.930 - marca Super Merca-

dos Cirilo.
N9 830.553 - marca Indiana.
Carlos Thompson Flores Neta)

(oposição aos térmos:
N9 826.301 - titulo Escola Técnica

de Comércio Roer Barbosa,
149 826.302 - título Colégio teus,

Barbosa.
N9 826.303 - titulo Sociedade Edu-

cacional Ruy Barbosa.
N9 826.304 - titulo Colégio Comer-

cial Ruy Barbosa).	 •

Sociedade Anônima O Estado de
S. Paulo (oposição aos têrmos:

N9 823.091 - nome de ematesa
S.A. Editóra Jornal do Estado.

149 823.092 - marca Jornal do Es-
tado.

Equipamentos Vanguarda Ltda.
(oposição aos lérias:

149 825.653- - marca Rádio Vare-- .guarda.
N9 826.636 - marca Roamer Van-

guard.
249 826.637 - marca Vanguad.
149 829.876 - marca -Vanguarda).
Edson Medeiros (oposição aos tér-

mos:

No 813.554 - marca Adia
149 811.944 - marca Fritz).
Zarro Portela a: Cia. Ltda. (oposi-

ção aos têrrnos:
149 822.231 marca A Preferida.'
149 822.232 - marca A Preefreda).
Ales S.A. Inds. Químicas (oposl-

ção aos termos:

LEI
DO
INQUILINATO

Lei III 4.491 - de 25/11/64
Decreto-lei o° 4 - de 4/2/66

Decreto-lei no 6 - de 14/4/66

Lei a' 5.334 - de '12/10/67

DIVULGAÇÃO No I AN29

PRDÇO NCr$ 0.40

A VENDA:

Na Guanabara

• Seção de Vendas:

Avenida Rodrigues Alves

• 

a* I

Agência I:
Ministério da Fazenda

Atende-se a- pedidos _pelo
Serviço de Reembalso Postal

Em Brasitia

, Na sede do D.I.N.

! 149 82A.820 - marca Aruás.
N9 826.823 - marca Alarás.
N9 829.828 - Marca Albarus.
N9 829.829 .- marca Albarus.

-149 829.830 - marca Albartzo.
Indústrias Elétricas Sintex utda.

(oposição aos têrmos:
NO 839.419 - marca EL:tro-.....tia-

veiro.	 -
N9 840.428 - marca Termo-Ducha.
Walter Lantz Productions Inc.

(oposictio aos tétanos:
N9 818.220 - expressão Paa-Pau

do Jornal O Primeiro Em "Puros".
No 818.221 - marca Figurat:va.
149 818.222 -; marca Piea-Paae

(oposição aos tèrmos:
American Cyan am:d Cama any
N9 818.618 - marca Pinho-Farte.
NO 819.271 - marca larso-Puino.
149 819.279 - marca Lyso-Pirova.
Leopoldo Weiss Ltda. (oposição ao

termo 819.036 marca Weisa).
Gennaro Ferrante (oposição ao ter-

mo 827.337 marca Lordmatic).
Promon-Engenharia S.A. (oposi-

ção ao têrmo 831.204 marca Promela
Kali - Chemie Aktienaesellscbaft

(oposicão ao térrno 813.191 marca
Kallium).

Cela Landairtschaftliche Chemika-
lien G.M.B.H. (oposição ao termo
n9 818.281 marca Fumegas).

Adam (Mel Aktieneasellschaft (opo-
sição ao têrmo 818.590 marca COael).

A Cia. Cervejaria Bohemia SÃ.
(oposicão ao têrmo 818.307 marca
Brotinho).

..
Mido - G. Schaeren & Co. S.A.

(oposicão DA termo 818.223 marca
Mimo).

Engenharia Elétrica, e Industrial
ENEI Ltda. (oposição ao tarrno nú-
mero 826.753 marca ENEL).

Motortec Ind. e Com. S.A. amo-
strem ao tèrmo 833.370 marca Mo-
totec).

S.A. Indústrias Reunidas F. Ma-
tarazzo (oposição ao têrtno 822.639
marca Aias).

Cia. Usinas Nacionais (oposição
ao termo 822.113 marca Campeão).

Com. e Ind. Mattos Rocha S.A.
(oposição ao tarmo 822.140 marca
Minerva).

Fukuhara Honda & Cia. Ltda.
(oposieão • ao térmo 837.871 marca
Azteca).

Cinta Standard Anatômica Ltda.
(oposicão ao tênno 825.316, marca
Standard).

Paulo Segalla (000siedaao têrtno
n9 824.692 marca SafarD .

S.A. Institutos Terapêuticos Reu-
nidoo'Labofarma (onosieflo ao terna,
n9 833.758 marca BialgIna).

Lanifício, Inter-AMericano S. A.
(oposicão ao' termo 823.626 marca
Taormin a) .

Bebidas Polo Sia Ltda. (oposição
ao termo 618.323 marca Primavera,.

Bebidas Polo Sul Ltda. (oposlcão
ao têrmo 603.896 marca Primavrra).

rucatex S.A. Ind. e Com. (opo-
sição ao termo 827.379 marca &Testi-
metal) .	 .•Massari S.A. Ind. de Viaturas
(oposição ao tèrmo 836.527 marca
Ml.

A Veloz S.A. Comercial Industrial
e Importadora (000sicão ao termo
11,9 833.509 marca Velotax).

Keralux S.A. Ind. e Com. de
Equipamentos (onosicão ao termo
n9 836.667 marca Emalux). 	 .

Química e Farmacêutica Nikkho do
Brasil Ltda. (oposição ao tanto nú-
mero 836.669 marca NIco).

Johnson & Johnson (oposição a0
termo 820.120 marca Super-Ovulo).

Papelaria Mofar Ltda. (opnsição
ao têrmo 830.450 marc aMaster
Com).

la-fratárlos e Isolantes S.A. (opo-
eieão ao térmo 828.181 marca Me-
tal car) .

'PPM Motor CUM•tne'nv (onosição ao
termo 827.582 marca Merkúria).

No 819.511 -e marca Tribel Rou-
pas.

Microlite S.A. Ind. e Com. (opo- N 9 820.158 - marca Retti-Bel).
sição aos térmos 817.403 - 817.404 Microlite - S.A. Ind. e Com. (opa-
- 817.402 - marca Micrcduro).	 sição aos t6rmos:

c-
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PATENtES DE INVENÇÃO
•Publeaaão que se faz de acareio corri o art. 26 do Códiz,o da Propriedade Industrial (Decreto-lei n9 7.903-15), em jace do que ficou resolvido no

4 da Portaria n9 7s de 4 de outubro de 1967. do Diretor-Geral

TERMO N9 133.063
De 2 de outubro de 1931

Everett Kurtz Mentzer, Roaert
lienry Bouenerle e Lakewood Mana-
fac-tuing Company,— Estado; Unidos
da Amésica.

'Mulo: Aparelho automático dete-
tor da caixa de pinos para jôgo de
boliche.

Pontos Característicos

1 — Aparelho para produzir um si-
nal elétrico indicativo do número oe
paus num jôgo de boliche que per-
manecem de pé depois da bocha ter
sido lançada caracterizado por com-
preender Meios detetores elétricos no
extremo de cada pau e meios deteto-
res elétricos etaieveis para detetae os
meios eletetorese elétricos nos extremos
dos paus que permanecem de pé ape-
nas para produzir o sinal.- -

2 — Aparelho de acôrdo com o pon-
to 1. caracterizado pelo fato de ter
ne-aos para mover deeeteres ales tri-
coe ao longo de um trajeto horizontal
ulseapassando os ditos extremos dos
paus, com o que será induzido um im-
pulso elétrico nos meios detetores
cada vez que êle passa os meios de-
tetores no extremo de um pau que
esteja de Pe.

3 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado por ter meios
em circuito acoplados a-os meios de-
tetores para produzir um número de
impulsos elétricos, igual a dez menaa
o número de impulsos elétricos indu-
z:ais nos meios detetores.

4 — Aparelho de acôrdo cem os
Mornos 1. 2 ou 3 caracterizado nolo
fato dos meios detetáveis eletricamen-
te compreenderem nieaos de en ()la-
mento.

5 — Aparelho de acordo *com os
pontos 1. 2. 3 ou 4 caractesazale isolo
fato dos meios detetávels Cel.:co-
mente compoee.nderem meios maane-
ticos permanentes.

6 — Aparelho de acórdo com os
pontos 4 e 5. caracterizado pelo fato

s- dos meios de enrolamento serem en-
rolados em tórno de um eixo verti-
cal. oa meios magnéticos em cada pau
sendo magnetizados por terem pelo
norte e sul espaçados em tôrno de ura
eixo vertical.

•7 — Aparelho de acôrdo com os
pontes 5 ou 6, caracterizado pelo fato
dos meios permanentes magnéticos
serem cravados no extremo de eada
pau.

8 — Aparelho de acérdo com os
pontos 6 ou 7. caracterizado pelo fato
de dez paus serem dispostos numa
configuração triangular no extremo
de uma faixa lateral do boliche e pe-
los meios elétricos detetores compre-
enderem um membro arranjado para
se mover através dos extremos los
paus ao longo de um trajeto horizon-
tal, uma pluralidade de enrolamentos
elétricos . levados pelo membro, cada
enrolamento sendo arranjado Para
contar as linhas de fluxo de um
meio magnético e produjr um irKrul-
S0 elM11C0 OURTWo ne --e tall1 7 ^W," ”,11
de pé dentro da configuração trian-
gular,‘• e meios para combinar os im-
pulsos elétricos produzidos pelos en-
rolamentos;	 -

g ..._ Aparelho	 ezU.do com o pon-
•to 8, caracterizado pelo fato doo dez
paus serem arranjados ain primeira,
segunda e terceira fileiras, se esten-
dendo transversalmente atreves da
faixa lateral do boliche e tendo res-
pectivamente quatro, três e dois trem,
com a segunda fileira na frente da

primeira fileira, a terceira fileira na
frente da segunda fileira, e um único
pau na frente da terceira fileira, no
meio dos dois paus desta, os enrola-
mentos compreendendo um primeiro
enlmlarnento se estendendo de um
ponto ligeiramente em frente do pau
isolado até um ponto na frente da
segunda fileira, um segundo enrola-
mento se estendendo de um ponto na
frente da segunda fileira até um pon-
to ligeiramente na frente da primei-
ra fileira, e um terceiro enrolamento
se estendendo de um ponto na frente
da primeira fileira até um ponto Por
trás da primeira fileira.

10 — Aparelhei de • acôrdo com os
pontos 8 ou 9, caracterizado pelo fato
de ter relês cada um operativamente
em 'conexão com um respectivo enro-
lamento e atuável sempre que um im-
pulso elétrico é produzido pelo enro-
lamento associado, dispositivos inter-
ruptores cada um respondendo a atua-
ção de u n relé associado para iman-
tar um número de condutores elétri-
cos correspondendo ao número de vê-
Zes que o relé é atuado, e um membro
de contato móvel adaptado para ter
contato com cada • um doe condutores
em sucessão, em conseqüência do que
se produzirão impulsos elétricos no
contato móvel correspondendo ao nú-
mero cumulativo de impulsos que são
produzalos pelos enrolamentos.

11 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato de
ter meios incorporando uma plurali-
dade de interruptores graduados gi-.
rotários para produzirem um número
de sinais elétricos igual a dez menos
o número cumulativo de impulsos
produzidos pela dita pluralidade de
enrolamentos.

12 — Aparelho de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes caracte-
rizado pelo fato dos meios elétricos
detetáveis ficam nos topos dos paus
e os meios detetores elétricos movem-
se através dos topos dos paus.

13 .— Aparelho de acôrdo com qual-
quer dos pontos de 1 a 11, caracteri-
zado pelo fato dos meios elétricos de
deteção estão na base dos paus, e os
meios elétricos detetores movem-se
por baixo da base dos paus.

14 — Um pau paaa jeigo de boli-
che. caracterira^ Delo fato de r:,.r
eletricamente detetável na posição de
pé por meio elétrico de deteção que
se inovem ao longo de um trajeto ho-
rizontal que passa pelo extreme do
pau, o pau compreendendo uma colu-
na de material não magnético confor-
mado para ter a configuração de um
pau de boliche e meios detetores elé-
tricos no extremo da coluna de mate-
rial não magnético e arranjados para
serem detetados pelos meios deteto-
res quando se move através de extre-
mo de cada pau.

15 •a- Um pau para boliche de acôr-
do com o ponto 14, caracterizado pelo
fato dos meios eletricamente detetá-
veis serem cravados no extremo da
coluna do material no magnético.

16 -•-•--pin pau paio boliche de a côr-
do com os pontos •I e ou 1S caracteri-
zado pelo fato dos meios elètricomen-
te detetáve:s eamp,eenderem leeios
magnéticos ror a produzirem •inhas
de fluxo nu" são covtadaq
elétricos detetores quanao éle se ino-
ve através do exiremo de cada

17 — Um pau para boliche da acôr-
do c-om o ponto 16, caracteri ado pelo
:ato dos meios magnél,lco.s serem do
Ado permanente.

18 — Um pau para boliche, de acar-
do com qualquer um dos pontos de
14 a 17, Ca.acterizado pelo lato dos

meios eletricamente detetáveis esta-
rem no tôpo dos paus.

19 — Um pau para boliche, de acôr-
do com qualquer dos pontos de 14 a
17, caracterizado pelo fato dos meios
elétricos detetáveis estarem na base
de cada pau.

Reivindica-se, 'de acordo com a
Convenção Internacional e o \ Artigo
21 do Código 'da Propriedade Indus-
trial, a prioridade dos pedidos corres-
pondentes depositados na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
América, em 4 de outubro de 1960,
sob o n9 60350 e em 7 de setembro de
1961 sob o na 134.809.

TERMO DE PATENTE N9 133.510
De 17 de outubro de 1961

Merck & Co., Inc. — Estados Uni-
dos da América.

Título; "Processo de formar simul-
taneamente uma pluralidade de cor-
pos semi-condutores uniformes, equi-
pamento empregado e corpos semi-
condutores assim obtidos".

Pontos Característicos

1 — Um processo de formar simul-
taneamente uma pluralidade de cor-
pos semicondutores uniformes, por de-
posição de vapor tendo uma plurali-
dade de camadas de material semi-
condutor de cristal único, e separadas
por uma regiões de transição, carac-
terizado por compreender os estágios
de prover uma pluralidade de pasti-
lhas de material semicondutor de
cristal único tendo um tipo de con-
dutividade e grau predeterminados, sõ-
bre um suporte dentro de uma câma-
ra de reação, o aquecimento do dito
suporte de modo a aquecer dita pas-
tilha por meio do dito suporte, a in-
trodução de . um vapor decomponível
compreendendo átomos semiconduto-
res e átomos de impureza ativa, e a
fim de proporcionar uma condutivi-
dade predeterminada a ditos átomos
semicondutores na dita câmara e es-
coamento do dito vapor turbulenta-
mente em tôrno das ditas pastilhas
aquecidas, e a deposição dos ditos
átomos de vapor, para formar uma
camada de cristal único de material
semicondutor, • tendo uma condutivi-
dade diferente da oondutividade da
dita pastilha na qual ocorre a depo-
sição.

2 — Um processo segundo o ponto
1, caracterizado porque dito suporte
é resastivo e é aquecido pela passagem
de corrente elétrica através a mes-
ma, de modo que aqueça ditas pasti-
lhas por meio do calor proveniente
ria dissipação da energia elétrica no
dito suporte.

3 — Uni processo segundo os pon-
tos 1 ou 2, caracterizado porque ditos
corpos são de silício e votdi proaM
corpos são •de silício e dito vapor de;
componivel inclui um composto de si-
lício para depositar camadas de si-
lício.

4 — Um processo segundo os pontos
2 ou 3, caracterizado porque dito su-
porte é de silacio, o qual é primeiro
aquecido por calor radiante, antes da
passagem da corrente elétrica através
o mesmo.

5 — Um equipamento para deposi-
tar simultaneamente uma pluralida-
de de corpos semicondutores unifor-
mes por meio ale deposição de vapor
tendo uma pluralidade de camadas
de material semicondutor de cristal
Único tendo condutividade diferentes
e separados por uma região de tran-

-sição, caracterizado por compreender
uma calmara de reação, um suporte
colocado dentro da referida câmara,
uma pluralidade de pastilhas de mate-
rial semicondutor de cristal único com
um tipo predeterminackr de grau e de
condutividade colocados no dito su-
porte, um dispositivo para aqueci-
mento do dito suporte para assim
aquecer ditas pastilhas por releio cio
cear do dito suporte, um vapor de-
componível de átomos semiconelato-
res e-de átomos de impureza ativa na
dita câmara, e um dispositivo para
levar o dito vapor a se escoar turbu-
lentamente em tôrno das ditas pas-
tilhas aquecidas, para desta forma
efetuar a deposição dos ditos átomos
provenientes do dito vapor nak ditas
pastilhas.

6 — Um equipamento segun 10 o
ponto 5, caracterizado porque dito su-
porte é resistivo, e dito dispositivo de
aquecimento inclui uma fonte de
energia elétrica acoplável a dito su-
porte resistivo.

7 — Um equipamento segunda os
pontos 5 ou 6, caracterizado porque
dito suporte tem uma pluralidade de
soquetes para receber uma plural:a--
de do dito material semicondutor de
cristal único.

8 — Um equipamento segturio as
pontos 6 ou 7, caracterizado porque
dito material semicondutor de cristal
único é silício e dito vapor decompo-
nível inclui um composto de silício
para depositar camadas de silício.

9 — Um equipamento segundo
'quaisquer dos pontos 6 ou 8, caracte-
rizado porque dito suporte é silício e
existem meios para aquecer dito su-
porte resistivo por calor radiante an-
tes da passagem da corrente elétri-
ca no mesmo.

10 — Um processo caracterizado peie
ser substancialmente segundo descri-
to com referência aos desenhos
anexos.

11 — Um equipamento caracteriza-
do por ser substancialmente confor-
me descrito com referência aos dese-
nhos anexos.

12 — Corpos semicondutores. carac-
terizados por serem produzidos por
quaisquer dos processos dos pontos 1
a 4.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n 9 7.903, de 27
de agôsto de 1945, as prioridades dos
correspondentes pedidos depositados
na Repartição de Patentes dos rssOa

U	
-

dos nidos da América, em 26 de
outubro de 1960. e se de Janeiro de
1961, sob núilataa .-^ 5 .100 • 86.219,
respectivamente,

IMMO n; e 115.314

De 7 de deaembro de 1959

Modelo de utilieade: "NU° cinto de
couro".

Alexandre C -anone, brasileiro, in-
dustrial, -residc_afi ena cidade de São
Paulo.

Pontos Carc cteristicos

1. Nôvo cinto de Couro, caracteri-
zado pelo fato de ser formado Miei-
aumente por uma alma elástica, na
configuração e tamanho desejados, a
configuração e tamanho esejados, a
ro fortemente corrugado, formado
em faixa única, contornando-o total-
mente, ou em faixas separadas, para
uma ou ambas es faces.

,
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TÉR.M0 N9 120.909
De 6 de julho cie 1960

Requerente:	 Produtos Químicos
Guarany S.A. - São Paulo (Capi-.	 S.tal).

Reivindicações

1 9 ) "Um ntivo dos de pulveriza-
dor", caracteriza-se. pelo fato de que
o mesmo se assemelha a um recipi-
ente tipo "aerosol", no qual o gás
prcptlente é o próprio ar, comprimi-
do por. meio de urna bomba cilindr1-
ca.
'29) "Um nóvo tino da pulveriza-

dor", de acórdo com o ponto anterior,
caracterizado pelo' fato de que a
bomba é ao mesmo tempo válvula,
para regular a salda da mistura.

39) "Um novo tipo de pulveriza-
dor", de acérdo com os pontos ante-
riores, caracterizado pelo fato de que
o comando da válvu la se processa
pelo mesmo cabo que serve para co-
mandar a bomba.

49) "Um nava tino de pulveriza-.
dor", de acôrdo com soa pontos ante-
dotes, caracterizado' pelo fato de
que a salda do or se processa algu-
segundos antes da salda do liquido.

59) 'Um nôvo tipo de pulveriza-
dor", de acôrdo com os pontos ante-
riores, caracterizadomelo fato de que,
ao Se fecahr a válvula,, a saída do li-
quido é interrompida alguns segun-
dos antes da salda do ar comprimido,
de forma a evitar eespingos; depois
que a saída do liqu!do fôr interrom-
pida, o ar que continuar saindo du-
rante alguns instantes, limpará, seja
a válvula como o orifício de salda,
de qualquer resíduo existente do pro-
duto.

€9) . "Um rióvo tipo da polveriza-
dor", de acOrdo com os pontos / ante-
riores, caracterizado, pelo fato de que
o mesmo é dotado de uma salda da
mistura, Inclinada, de forma a per-
mitir, com pequeno movimento da
válvula. *a-comunicação dos, orifícios
de saída do liquido e do ar com a
câmara e o orificlo de salda da mis-
tura.

79) "Uns n4vo tipo de pulveriza-
dor", de acórdo com os pontos ante-
riores, caracterizado »elo fato de que
o mesmo é dotado de , um núcleo de
material elástico e que, ao mesmo
tempo que funcionsts COMa válvula,
ssrve também como guarnição.

'89) "Um navo tipo de pulveriza-
dor", de acôrdo com os pontos ante-
'dores e tudo Conforme- substancial-
mente descrito, reivindicado acilna e
ilustrado nos desenhos anexos.

TÊRMD NO 121.296
De 18 de julho de 1960

Requerente: COndarco Comercial
Ltda. - São Paulo.

"Original disposição em sacolas",
Modelo de utilidade.

Pontos Característicos

S - Original , disposição em saco-
las, carterlza-se pelo fato de a mes-
ma que é constituida de plástico (1)
ou qualquer material adequado, ser
dotada de alças (2) para transporte
convenientemente fixadas or rebites
no bordo da abertura da sacola; a
parede do fundo da sacola, aresen-
4e..-.se no formato retangular ou simi-
lar, cenvenientemente reforçada por
medeiracompencada ou outro mate-
rial de reforço e, na face do fundo
externo desta parede inferior, tem
tirados nos respectivbs cantos, qua-
1 'o rca fzi es (3) convencionais, gira-

ounsa dos faces do bordo eis-

2 - Original disposição em saco-
las, de aeórdo com o ponto prece-
dante e tudo conforme substancial-
mente descrito, reivindicado e pelos
desenhos anexos.

=MO- Ns 125,187

De 23 de dezembro de 1960 -
Requerente: Aclamas do Boasil Fi-

bras e Cartonagem - São Paulo.

• Reivindicações

1 — "Original disposição de em-
balagem", constituldo de um corpo
cilindrico (1) caracterizado por os
bordos longitudinais serem deé-encos-
tacos para permitir o encaixe de vá-
rias unidades concantricamenee e
que 'a união dos bordos para a mon-
tagem, é obtida por meio de uma sé-
rie ele rebites, grampos ou outro 13),
e que o bordo da abertura superior
é guarnecido por um aro (5) com re-
bordo virado ara fora (G) no qual
sen encaixa a tam pa (8) que vem'
fixada ao aro or meio de um fecho
(10) coristituido de um anel recor-
tado com friso reentrante periférico
(11) e rebordo superior (12) é num
dos tem - mais do anel articula-se
uma alça (13) e no contraosto tem
uma lingueta articulável (14) e nes-
ta se prende a alça (13) para fe-
chamento hermético e ainda provido
de lacre de segurança, e mais ainda
por o bordo da abertura inferior é
guarnecido por outro aro (18) com
rebordo (19) virado para dentro, e a
parede do fundo co.costa nó mesmo

LEI DE

e vem fixada Vos' nua:Quer Meios
cone en Jena 1 .

2 - "Osiginal disposição de enata-
'lesem" de acjedo com o pantu pie-
c:dnte e tudo confo.me substanci-
almente descrito reivindicado e peles
desenhos anexos.

"namo N9 133.518
De 18 de outubro de 1961

Gulf Reseorch & Development
Company - Estado Unidos da Amé-
rica.

Titulo: Processo oxo mas. produ-.zir alcool tendo um baixo conteuelo
de aldeido.

Pontos Característicos

1 - Um proceeso para produzir
um álcoel uso tendo um baixo con-
tendo de aldeldo QUe consiste em la-
zer reagir hidrogênio e nionoxidp
carbono com uma olefina . na pre-
sença de um cotaasador de reação de
hidro-formilação nuina elevada tern,
peratura e elevada pressão para oh-
tenção de u'a mistma de hidroferal--
loção contendo um aldeido tenda
mais um átomo de carbono que • h ci-
tada olefina, e suometer a citada
mistura de hidrofermilação a condi-
çaes de hidrogenação para ootenção
de um produto conteudo • um álcool
e aideido .'não corssumido, caracteri-
zado por tratei., em seguida, o ,cita-.
•do produto ccm um boro-hidreto de
metal alcaline, para reduzir, assim,
o tonteudo s de aldeido do citado pro-
duto,

2 --' Um prpczeso, de acórdo com
o ponto 1, cao.cterizado por tratar
o álcool e o aldeido que não reagiu.
de produto com boro-hidreto le só-
dio,

3 - em processo, de acôrdo coyn
coponto 1, caracterizado por tratar e
álcool e o aldeido que não reagiu,

cr. preduas com Loro-hidreto de po-
tassa).	 •

4 - Um processo, d3 acôrdo com
qua:quee cie( poranos 1, 2 ou 3, ca-
racterizado por remover do prouuio
que contém um álcool e aldeido gire
não reagiu, polimero formado du-
rante c. hidroformilacão e a reaçáo
de hidrogenação antes de tratamen-
to com o boro-hidreto de metal ai-
calmo.	 o

5 - Uni processo, de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado por remo-
ver do produto que contém um ai-
moi e aldeido --uue não `reagiu, de-
pois de eemoção dêle do olimero for-
ro:elo durante a reação de hidrofor-
mdação • e hidrogenação, a olefina
presente no citado produto que não
se tenha convertido em aideido, na
reação de hidroformilação antes cio
traeame.nto tom o boro-hidreto de
metal alcalino.

6 - Um processo, de acôrdo com
• ponto, 5, caracterizado por remo-
ver do produto que resta depois da
remoção do polimero e da olefina
não convertida, uma fração que fer-
ve entre cerca de 38, a cerca de
201°C.

7 - Um processo, da acôrdo com
o ponto 5, caracterizado or remo-
ver, ainda, outra fração que ferve
entre Cerca de 93 9 e Cerca de •2189C,
sendo a citada fração e produto tra-
tado com o boro-hidreto de metal
alcalino, recuperar uma fração de
álcool que ferve entre cena de 969
a cerca de 232°C e iuntars em segui-
da, as duas últimas frações para
obtenção de um álcool, como . pro-
duto, tendo um : baixo contendo de
aldeido„

8 -' Um processo, de acordo com
qualquer dos pontos 1 a 1, .caracte-
rizado por reduzir o conteudo de ai-
deido de álcool produzido tratado
com o boro-hidreto de metal a:ca-
lino, de cerca de 0,025. a 1,5%, em
péso, para uma proporção de cerca
de 0,005 a 0,02%, em pêro.

9 — Um processo, para produzir
uni álcool Oxo. tendo um baixo con-
tendo de aldeido, como aouldescrito.

TÉRMO N9 133.836
InUrnational Harvester Company

- kstacies Unidos da Ai.eérica.
:1 itulo: Sistema de lubrificação para

motores de combustão interna e. dis-
positivo regulador de temperatura
para os pistões do mesmo.

Pontos Característicos

1.. Um sistema de lubrificaoão para
sm motor de combustão interna, com-
peeendendo uma bomba de circulaçao
...c óleo acionada pelo motor; unia
..nha de suprimento em comunicação
• fluido com otlado de descarga
• pressão da referida lomaba; uma
aleria pr:ncipal de óleo em comuni.

•Jaça() com as diversas partes do mio-
or. que .exigem lubrificação e Com a

citada linha de suprimento; unia li.
:lha de escape de pressão estenden-
do-se entre a citada linha de supri-
mento e o lado de sucçãc da men.
oionada bomba e conetada aos mes-
sios para estabelecer comunicação • cio
fluido entre eles, caracterizado pelo
fato de incluir uma válvula na citada
1.nha de escape da pressão, dita val-
,ada sendo forçada para sua posição
fechada; e respondendo à pressão de
óleo na referida linha de. suprimento,
de modo a abrir-se quando a pres-
são -de óleo na mencionada linha de
suprimento atinge um valor prede-
terminado.

2. Um sistema de acôrdo com o
ponta, 1, caracterizado pe!a fato ..1,a
Incluir órgãos condicionadores de óleo
compreendendo um filtro de óleo e
um resfriador de óleo dispostos em
série e em comunicação de fluido com
a citada galeria principal de óleo e
CsaM. A piejpionada linha de supri--,

2. New° cinto de acuro, como rei- terno (4) reforçada da saco'a,
vindicado em 1. substaiscia'anente ilhó (5), a sacola; quando fechada,
esmo descrito e ilustrado nos des e- mantem-se nessa oosido. através
nhos anexoe,	 duma tha (6); presa ao bordo refor-

çado da sacola, em cuja extremidade
da tira há outra presilha (7) e esta
tira se prende e se fixa no ilha (5)
do bordo da abertura da sacola.

11n•••
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• A VENDA

Na Guanabara'

"Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alve,s. 1

Agência I": Müstério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo reembõlso postal. fi •
C

DIVULGACAO N' 991

.Brasilia

Na Sede do DIN

Preço: NCrS

IMPRENSA
,Regulamenta liberdacia
de manifestação do nen.
"lento • d- informção

•
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• •
mento; • uma elivula na ' linha de de.
maça.), dita velvuia 'reespoiedenclo , à
diferença de pre.sse.o a oeeo na men-
cionada linha de .eunamento e na ci.
tada galeria peincipal de óleo e sen-

. do aeaptecia para abrir-se ' quando
esta dlerença aap_ezeão oe óleo, al-
cança uni valor peedeteeminaclo; Uma

.Pneralidacie de bucais ejetores de -óleo
adapaedes para resfriar os pistões por
meio de ,,atos de óleo que deles emer-
gem; Uma linha cie escape de pres-
são em comunicaaão de fluida cran os
refsairecs bocais ejatorss de óleo e cem
a meac:ons:da 1.nha de: suprimento:
um segundo resfriador de eileó na meu
cionada linha' de escape de pressão,
a referida válvira da linha de escape
de' pressão estando localizada entre
o mencionado segundo resfriador de
óleo e a citada^ linha de suprimento.

• '

3. Um sistema de acôrdo com o
pontal ou com o ponto 2, caracteri-
zado pelo fato do conduto que se es-
tende entre a mencionada ,galeria

e principal de óleo e a linha de supri-
mento e é conetada às mesmas pro-
ver comunicação de fluido entre ês-
tes elementos, bem como pelo fato de
'incluir uma segunda válvula na ci..
tada linha de escape de pressão, en-
tre a mencionada primeira válvula e
d lado de sucção da referida bomba,

. dita segunda' válvula sendo forçada
para sua posição fechada e respone
dendo à pressão de óleo na citada
linha de escape de pressão para abrir-
se quando ^a pressão de óleo na refe-
rida linha ' de escape de . pra-safio al--
cança um valor predeterminede. . •_

4. Um .siSeema de :'acôrdo com --o
ponto 3, caracterizado pelo fato de

• um segundo conduto estendendo-se
entre os mencionados bocais e a ci-
tada Unhá de escape de pressão e
conetada com as mesmas entre as

• mencionadas válvulas,, prover comu-
nicação de fluido entre a referida li-

.- nha de escape de pressão e os men-
• cionados bocais.	 •

5. Um sistema de acôrdo cena os
Pontos 3 ou 4, caracterizado pelo fato

'da dita segunda válvula responder -a
um aumento da pressão do óleo na
referida linha de escape para abrir-
se de modo a permitir um. escoamen-
to máximo de óleo e para permitir
um escoamento _restrito de óleo ^ após

- novo aumento ile pressão de óleo.
6. Um sistema de acôrdo com um

dos pontos 3, 4 ou 5, caracterizado
pelo- fato 'da referida segunda vál_
aula incluir um corpo de válvula ten-
do uma perfuração .e uma Passagem
entre a citada perfuração e o lado
de sucção da referida bomba, . dita
válvula incluindo uni elemento de
válvula móvel, axialmente dentro da
mencionada perfuração para contro-
lar o escoamento de óleo através da
mencionada paseagene, dito: elemento
de Válvula sendo grçado _para sua
posição fechada e sendo 'móvel, em
resposta à pressão de óleo na referida
linha de escape, para uma primeira
posição aberta na qual um ascdamen-
to máximo de óleo através • da refe-
rida passegem é . permitido e para um
segunda posição aberta, Mediante
novo aumento de pressão do óleo- na
mencionada linha de escape, ma qual
o escoamento de óleo através da re-
ferida passagem - é limitado.

7. Um sistema de aeôrdo com um
dos pontas 1 ou 2, caracterizado pelo
fato da citada válvula incluir uni
corpo de válvula tendo uma perfura-
ção 'provida cone uma ranhura anu-
lar entre suas extremidades e a pas-
sagem que se estende entre a citada
ranhura e o lado de sucção da men-
cionada bomba; um elemento de vál-
vula dentro da mencionada perfura-
çáo, tendo um rebaixo centrai esten-
dendo-se de uma extremidade do
mesmo para definir uma extremida-
de aberta, unia extremidade fechada
e uma porção de parede, dita porção
de parede tubular tendo uma pri_
aleirasérie de portinh,222, dreunte-—	 ....~1111n1

renda:mente espaçadas estendendo-se
.adialmente atia.v4s da mesma; dita
primeira• sélie ds porn;inhola.s senSo
axialmente- eeps.çada oa referida ex-
..iernidade fecherla' da mencionado
elemento de válvula por uma distân-
cia maior do que • a largura da ci-
tada ranhura; e uma segunda série
de portinholas cireunferenciaemente
eepaeadas, estencleneo-se radielmenee
através da mencionada porção de pa-
rede tuoalar, axialmente espaçadas
entre • a primeira série de pareinhelas
e a referida extremidade aberta; o
mencionado elemento de válvula sen-
do aidalmente móvel, dentro da ci-
tada perfuração entre uma primeira
posição, na qual uma arcção não per-
furada da dita porção de- parede tu_
balar, entre a referida primeira é--
rie de portinholas e a mencionada ex..
tremidade fechada está eu a 'ilha-
mento radial com a citada reeieara
anular, uma segunda posição na mia,
a referida primeira série de portinho-
las está em alinhamento radial com
a referida ranhura e uma terceira
posição ria qual a mencionada segun-
da :Série de portinholas está em ali-
nhamento radial com a referida ra-
nhura; órgãos limitadores, situados na
mencionada perfuração, engajáveis
com a extremidade aberta do citado
elemento de válvula • pára estabelecer
a referida primeira posição: u'a mola
para forçar dita extremidade aberta
em engajamento com os menciona-
dos órgãos limitadores; uma, segunda
mola resistindo- elásticamente ao mo-
vimento do citado elemento de vál-
vula da sua segunda posição para
sua terceira posição. 'a área- da seção
transversal da referida primeira aérie
de portinholas sendo, considerávelmen-
te maior do que a área- da seção
transversal da mencionada segunde
série de portinholas.	 , •

8. Uni sistema' de acôrdo com , o
ponto 7, caracterizado pelo' •fato de
cada um dos bocais ter uma abertura
para ejeção de Óleo, ' a área total da
seção transversal '.dag mencionadas
aberturas dos bocais sendo considerá-
velmente menor do' que a. área da
seção' transversal- da litada primeira
série de portinholas.	 .

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.902, de
27 de agôsto de 1945, a. prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos Esta.
,dos Unidos da América, em '9 de ja-
neiro de 1961, sob ne 28.118.

diçãe, podendo--se utilizar material
mais .leve e de maior condutibilidade
termica;que irá se fixarpos rebaixos
dae camisa.

49) . "Nova dispesiçãe construtiva
de cilindros para motores resfriados
a ar", 'como reivindicado em -1, 2 e 3,
tudo come substancialmente , descrito
e instrado . pelos desenhos apensos
ao presente. memorial.

Tielealo N9 133.869

te 1 de " novembro de 1461.

Comércio e Indústria de Auto Pe-
ças LeS Ltda. — Capital — S. Paulo.

Aperfeiçoamento em refrigerador
para freios, com alargador de ,' bitola"

REIVINDICAÇõS

19) "Aperfeiçoamento em refrigera-
dor paraafreios, cem alargador de bi-
to:a", caracterizado por ser , formado
por uma só peça, inteiriça, feita de
material leve e de grende condutibi-
lidade térmica.

29) "Aperfeiçoamento em refrigera-
dor para freios, com alargamento de
bitola", como reivindicado em 1, ca-
racterizado, mais por possuir, na par-
te lateral,. uma base munida de ou-
tras , aletas anulares, interrompidas
pelos alargadores de bitolas, em for-
ma de, pequenos discos,- perfurados,
e Por onde passam os parafusos, que
fixam, a roda e o refrigerador à "pa-
nela" do freio.

'"Aperfeiçoamento em refrige-
.eer para freios, com aeargador de

to.a..e." como reivindicado em 1 e 2,
caracterizado, ainda, por a parte in-
terna da lateral que possue • aletas,
justapor-se à "panela" do freio, sen-
do ai fixada por meio dos parafusos
que prendem a roda.

49) "Aperfelçoemento em refrige-
rador para freios, com alargador
bito.a", como reivindicado em 1. 2 e
3, caracterizado, também por poder
ser retirado e colocado em operaaão
simples e facilirna, apenas retirando
a roda e o refrigerador.	 e

59) "Aperfeiçoamentos 'em refrige-
rador para freios, com alargador de
bitola", como reivindicado em 1, 2,
3 e 4, tudo como substancialmente
descrito no relatório e representado
nos desenhos anexos.

'4

- TERMO N9 133.870
	

)

tancialmente descrito no relatório e
representado nos desenhos anexos.

TÊRMO N9 93.897
, Dia 3 de uoirembro de 1961.
Willys Motins, Inc, — Estados

Unidos da América.
Titulo: "..epeifeiçoamentos Nas

Suspensões das Rodas Dianteiras de
Veículos Mooeizados".

N. V. Phillp's Gloeilampenfabrie-
ken — 'Holanda. •

Titulo: "Aperfeiçoamentos Em Ou
Relativos A Telefones Ou Microfo-
nes Eletro-Magnéticos".

* Pontos- CaracteristC-,s

1 — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a telefones eletro-emagnéticos
carce_zeizados peio fato idêstes serem
constituídos por peçfas de formato
tal que podem ser juntados ou mon-
tadas por empilhamento.

2 — Aparelho!' como reivindicado
no ponto 1, caracterizado pelo fato
de ser compôsto das •seguintes pe-
ças: placa vibratória circular, caixa
cilíndrica aberta pelo lado de cima e
feita de material não magnético,
cujo fundo é provido de uma depres-
são e uma unidade de montagem,
que se aloja ,nessa caixa e que é for-
mada pelo encaixe de uma bobina
sõbre a orelha de uma armadura
pertencente à placa de armadura
circular e de ferro, encerrando-se 'tal
placa entre duas placas circulares de
espaçamento prendendo-se firme-
mente um porta-armadura : em for-
ma de gancho' em tôrno da extre-
midade da orelha da armadura que
se projeta para cima' da bobina e
apertando-se Guas peças polares
com uma culatra magnética Perma-
nentemente de cadá lado da arma-
dura.	 ,

3 — Telefone ou Microfone, subs-
tancialmente constituídos de acôrdo
com a descriçãoaqui feita coam refe
rêncla ao desenho anexo.

A. requerente reivindica de acôrdo
com a Conveiçea Internacional e o
Art. 21, do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do -correspondente pedido depositado

TERMO N9 133.868
Comércio e Indústria de Auto Peças

LeS Ltda. — São Paulo — Capital.
-"Nova disposição construtiva de ci-

lindros para motores resfriados a ar"

REIVINDICAÇÕES

19) "Nova disposição construtiva
de cilindros para motores Resfriados
a ar", caracterizada por executar a
construção dos cilindros em duas fa-
ses distintas, podendo-se, inclusive,'
utilizar materiais diferentes na sua
construção, sendo que a forma exter-
na é idêntica a dos demais cilindros.

29) "Nova disposição construtiva de
cilindros para motores resfriados a
ar", como reivindicádo em 1, carac-
terizada, mais, por ser fundida, pri-
meiramente a camisa, em material
mais compacto e menos poroso, dei-
xando-se, externamente, apenas -um
rebaixo . de fixação ,e a camisa e(ode-
rá ser usinada nesse estado.

3 9) "Nova disposição construtiva
de cilindres para motores resfriados
a ar", como reivindicada em 1 a 2,
caracterizada, ainda, por fundir-se,
posteriormente, as aletas de refrige-
ração, mediante a - colocação da ca
musa dentro de um . molde de fun-

, • De 1 de novembro de 1961.

Comércio 'e Indústria de Auto Pe-
esa; LeS Ltda. — Capital — S. Paulo

REIVINDICAÇÕES
•

19) "Aperfeiçoamento em refrige-
rador para freios, simples", caracte-
zado por ser formado por uma só
peça inteiriça, em material leve e
de grande • condutibilidade térmica,
com aletas radiais, possuindo forma
circular, e sendo que, em 'uni dos la-
dos, possue uma base com pequenas
saliências perfuradas, por onde pas-
sam os parafusos' de fixação da roda.

29) "Aperfeiçoamento em refrige-
rador de freios, simples", Como rei-
vindicado em 1, caracterizado, ainda,
por 'a parte interna da lateral, que
possue a-etas, justapor-se à "panela"
do freio, todo o calor, dispersando-o
por meio das aletas ti).

3°) ' "Aperfeiçoamento em refrige
radar de freios, simples", como rei-
vindicado em 1, 2 tudo como subs-

2=""	 *.

Pontos Característicos

1 Aperfeiçoamentos nas sus?'
pensões das rodas dianteiras de veia
eidos motorizados, caracterizados pe-
lo fato de que a manga do eixo da
roda se acha solidarizada com uni
par de elementos, substancialmente, .
verticais que se articulam com ou-
tros pares de elementos extremos,
por sua vez, articulados ao eixo di-
anteiro do veiculo. •

2 — Aperfeiçoamentos nas sus-.
pensões das rodas dianteiras de veí-
culos motorizados, caracterizados pe-
lo fato de que o par de elementos ,, -
inferiores é portador de uma peça,
acha prevista uma depressão ou sé-
de circular para o apoio da mola
helicoidal de suspensão.

3 — Aperfeleta Mentos nas sus-
pensões dat rodas dianteiras de veí-
culos motorizados, caracterizados pe-
lo fato de que o elemento superior
de articulação com o eixo é uma pe-
ça de formato em "U" ou em gar-
garfo, provida, inferiormente de um
batoque de material complacente,
borracha, por ex:mplo, na zona doe
eventuais choques com o eixo dian-
teiro:

TERMO N9 134.164

De 14 de novembro de 1961.
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na Repartição de Patentes da Ho- inetaos de terra rara compreendem de.
landa, em 17 de novembro de 1965, 1 40 a 85 % dos equivalentes totais de
sob h? 208.075.	 ions de valência positiva.

5) Processo, de acôrdo com os pon-
tos 1,2 ou 3, caracterizado pelo fato
das partículas discretas da composição
catalisadora consistirem de um gel de
óxido inorgânico com um aluminosili-
cato, contendo de 0,8 a 1,0 equivalen-
tes de íons de valência positiva por
átomo grama de alumínio, consistindo
de íons de hidrogênio e cationtes de
metais de terra rara, onde os cationtes
de metais de terra rara compreandem
de 50 a 75 % dos equivalentes totais
de íons de valência positiva.

6) Processo, de acôrdo zoai os pon-
tos 1, 2 ou 3, caracterizado pelo fato
das partículas discretas da composição
catalitadora consistirem de um gel de
óxido inorgânico com um aluminosili-
cato, contendo de 0,8 a 1,0 equivalen-
tes de 'íons de valência positiva, con-
sistindo de íons de hidrogênio e ca-
tiontes de metais de terra rara, com-
preendendo de 75 a 85% dos equicia-
lentes totais • de íons de valência posi-
tiva.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade lados
cria], a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da Atlas-
rica do Norte, em 21 de dezembro de
1961, sob o n° 161.241.

TËRMO N" 135.863

Em 23 de janeiro de 1962

Aperfeiçoamento em ou relative.
máquinas para beneficiar arroz.

TÉRMO N9 134.677

De ti de dezembro cie 1961.

A II' P InUiporate - Estados
Unidos da América.

Titulo: "Conjunto de Bloco de
Conetor".

Pontos	 Característicos

1. Conjunto de bloco de conetor,
substancialmente como descrito e
reivindicado no pedido corespon-
dente depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da
América em 15 de dezembro de 1910,
sob no 75.035.

2 Conjunto . de bloco de conetor
substancialmente como ilustrado nos
desenhos anexos.

1

Reivindica-se de acordo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do pedido corres-
pondente A npositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
América em 15 de dezembro de 1960
sob riç 75.935:

-

TERMO N'' 135.615

De 11 cie janeiro de 1962

Socony Mobil 0,11Company, Inc.,
firma norte-americant.

Processo para o cracking de óleos
Hidrocarbonetados.

Pontos Característicos

1) Processo para o cracking de óleos
hidrocarbonetados, caracterizado pelo
fato de se pôr em contato o dito óleo,
sob condições de cracking. com par-
tículas discretaá de uma" composição
catalisadora, consistindo de um gel de
xido inorgânico com um aluminosili-
cato, contendo de 0,5 a 1,0 equiva-
lentes por átomo grama de alumínio de
lona de valência positiva, consistido
de 0,01 a 0.99 equivalentes dc íon de
hidrogênio por átomo grama de ácido
de alumínio de 0,99 a 0,01 equivalen
tes, por átomo grama de alumínio, de
catientes de metais escolhidos do
grupo IR jlté o grupo VIII da tábua
periódica.

2) Processo. de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato do dito alu-
minosilicato conter 1.0 equivalente por
átomo grama de alumínio de íons posi-
tivos.

3) Processo, de acôrdo com o ponto
2, caracterizado pelo fato das par-
tículas discretas da composição catali-4
sadora con-istirem de um gel de óxido
élorgSnico com um aluminosilicato,
contendo de 0,8 a 1,0 de íons de va-
lência positiva, consistindo de 0,01 a
0,99 equivalentes de íon de rlidrogènio
por átomo grama de alumínio e de
0.99 a 0.01 equivalentes por átomo
grama de a'uniinio de -.:ationte.s de
metais de terra rara.

4) Processo, de acôrdo com os pon-
tos 1. 2 ou 3, caracterizado pelo fato
das partículas discretas da composição
catalisadora consistirem de um gel de
óxido inorgânico com um aluminosilit a-
to. contendo de 0,8 a 1,0 equivalmtes
por átomo grama de alumínio de íons
de w, 1 nIncei positiva. consistindo de
íons de hidrogênio e (:ationtes de me-
tais de terra rara, onde os cationtes de

Shozo Kitamura	 Jistike Kishimoto
- São Paulo.

Reivindicaçá'es

1) ..\perfeiçoamento em ou relativc,s
a máquinas para beneficiar arroz, ca-
racterizados pelo fato 'de quo eixo
dotado de transportador sem fim_para
o arroz, provindo da moega eegulável,
apresenta-se com passagem para o ar
fornecido por ventilador, sendo que na
câmara de brumimento os grãos são
forçados simplesmente, uns contra os
outros de tal forma, que só l o atito
entre êles procede ao brunituento sem
aplicação de qualquer abrasivo.

2) Aperfeiçoamento me ou relativos
a máquinas para beneficiar arroz, con-
forme reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no re-
latório e ilustrado no desenho apenso
e,\I presente memorial.

TÊRMO 1N19 135.996

De 26 de janeiro de 1962
Requerente: Institut Français du

Petrole, des Carburants et Lubrifi-
ants. - França.

2 - Aparelho de superfície segim..
do o ponto 1, caiadora. do percole a
coroa do cabres anie é munida de
um colchão elasi; co ausridu ai Jus-
te do cabrestante e ,, ...itendo cven.
altamente comportar uma
licoidal adotando o	 c.a. .61

3 - Aparelho segundo o ponto 2,
caracterizado porque colcha° elás-
tico comporta cavidadcs interior-s
destinadas a uni fluido sob ines,szo
que lhe peimite adotar o perfil do
tubo e aumentar seu coef:c_en! e de
fricção sôbre o tubo.

4 - Aparelho st:gundo o ponto 3,
caracter zado porque o coléháo elás-
tico comporta cavidade escanques
submetidas a d'ferentes pressões de
fluido,

5 ___ Aparelho segundo, o ponto I
caracterizado porque o cabrestante é
acionado per um motor redutor mu-
Md de Mm inversor de marcah.

6 - Aparelho segundo o ponto 1,
caracter.zado porque o tambor é
acionado por um Moior-acoplado
cuja velocidade de rotação é auto-
maticamente ajustada à do cabres-
tante.

8 - Aparelho segundo os pontos
2 ou 3, caracterizado porque o col-
cha,o elástico está fe to de borracha
ti-Aturai ou de elastomero sintético.

9 - Aparelho segundo o ponto 1,
caiacter.zado porque as gulas estão
asswadas aos mostra..., para manter
a parte rígida Ca tre md esonda ver-
Vealmente em posição de perfura-
mento do pró-orificio.

Finalmente a requerente relvind ca
de atairdo ecm1a Convenção . Interna-
cional e o Codigo da Propriedade
Industrial em vigor a prioridade do
correspondente pedido de patente
depositada na Repartição de Paten-
tés da França em 30 de janeiro de
1961, sob o n9 851.292.

TÉRMO	 136.060
De 29 de jane'ro de 1962

Requerente: Sandoz - Basilé:a -
Suíça.

Titulo: Processo para a prepai ação
de compostos helerociclicos

Pontos Característicos

Processo para a preparação de no-
vas amidos da série do ácido lisér-
gico e ácido , dihidrolisérg co, substi-
tuidas no azoto do indol, da fórmula
geral I, na qual R1 representa um
grupo alquilo alquen.lo, ou aralquilo
R2 e R3 significam hidrogênio, um
grupo alqu'lo, hiciroxialquilo, arai-
quilo ou cicloalquilo. ou R2 e 113 em
conjunto representam uma cade:a
alcuilênica, contendo no máximo
cinco átomos de carbono em cadeia
retinnea, enquanto que x y signifi.
ca o agrupamento GR-C ou CH2 Cal
caractersado pelo fato de se trans-
formar um ácido lisérgico ou ácido
dihidro-lisérgico substituido no azo-
to do indol, da fórmula geral I1 na
qual R1 e x y têm as sigruf cações
acima definidas, por meio da anidri-
do sulfúrico num anidrido misto e
de se fazer reagir êste últlno com
uma amina da fórmula geral III, na
qual 112 e 23 têm as significações
acima definidas, ou pelo fat ode se
transformar uma hidrazida da fór-
mula geral IV, na qual RI e x y têm
as significações ac ma definidas na
azida -,e de se fazer reagir esta úl-
tima com urna amina da fórmula,
geral IIT

Fanahnenie a requerente reivindica
de acôrdo com a legislação aplicável,

pr:oridade dos. correspondentes pe-
didos de patente depositado na Re-
partição de Patentes da Suíça, em 30
de janeiro de 1961, sob n9 1046-61„
em 16 de fevereiro de 1961, sob nú-
mero 1892-61, em 3 de março de 1961
sob n9 2636-61, em '7 de novembro c10
1961, sob n9 12.883-61 e em 3 de fe-
vereiro de 1961, sob 10 1284-61.

.•

11.•111n n•n n•nnn,„,

CÓDIGO NAC!ONAL DE TRÂNSITO

LEI E REGULAMENTO

Divulgação n.° 1.037'

- RRËÇO NCR$ 2,00

A VENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n' 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

AteAde -se a pedidos pelo Serviço de Reembtilso Postal

Ein Brasília

Na Sede do D.1.N.

Pontos Característicos

1 - Aparelho de superfície para
a manobra do trem de sonda no
Caso de perfuração efetuadas por
me*o de um motor de fundo suspen-
so a um tubo flexivel, caracterizado
por compreender essencialmente em
combinação um tambor, um cabres-
tante, permIndo neutralizar os es-
forços de tração, de torça() e de es-
magamento que se exercem sôbre d
tubo antes do enrolamento dêste no
tambor, e um dispositivo de levanta-

à mento do sabrestante comportando
deis mastros verticais.

...eaaffeaeaeeata~~1effint _
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l'ÉR1V10 N9 136.150

De . 1 de fevereiro de 1962.
"Oresundsvarvet Aktiebolag	 Sué-

eia. -
Tltuo: "Uma construção aperfci-

,' .çoada de mia • Coberta inferior des-
tacável para navios". -

PONTOS CARACTERÍSTICOS

.Uma -construção aperfeiçoada
tuna coberta. inferior destacável para
navios, compreendendo um , número
de vigas de Suporte paralelas e pla-
taformas apoiadas nas ditas vigas,
caracterizada pelo fato de que cdaa
v,iga de suporte compreende duas por-

, ções conectadas' articuladamente uma
à. cutra; tuba • das quais é conectada
articuladamente a uma construção 'de
parede. vertical (chapeado ou ante-
paro -lateral) ao passo que a segun-
da é carregada ,por , . um montante co-
nectado oscilantemente à coberta
comum' sôbreposta e em . que as ditas
partes são dimensionadas de . medo
que '- a priznèira porção de viga de
suporte em conexão com a remoção'
da coberta inferior pode ser -levanta-

"da verticalmente ao longo da parede
levando assim a segunda porção de
Viga junto com o montante para cima
por baixo da coberta sôbreposta. •

Seguem-se os pontos característi-
cos 2 a 7.

••

Pontos Característicos

TM/110 N9 136.619
De 22 de fevereiro de 1962.

-
Titulo: "Processo e dispositivo_ de

ancoragem' para fios usados em, con-
creto protendido".

19-d--; "Processo e 'dispositivo de -an-
coragem, para fios usados em' 'con-
creto protendido" caracterizado pelo
fato do processo compreender o es-
ticamento dos fios . com , macaco e,'
após, apertá-loa e comprimi-los,
temente no pino central de ancraa
gem (do dispositivo reivindicadoinos
pontos seguintes) e por meio dedfia-

a das de fio ? similar; amarrar forte-
mente, por 'simples nós,. ,os fios pro-
tendidos referida pino central, sem
dobramento ou esmagamento e sem

. solda.
, 29 da: "Processo e dispositivo de an-
&dr-again para 'fios usados em con-
creto protendido", como no ponto

.• anterior,, caracterizado pelo Sato .do• dispositivo , ser „ provido de um :pino
_centra/ dotado de sulcos com quinas
tais, _ capazes de -produzir grandes
atries dag - superfícies de contato com
o referido_ pino centra), no qual são
amarrados, os fios de aço: -

dPrOcesso- e dispositiv.i de an-
coragem para fios usados em con-
creto protendido" como nos pontos
anteriores, -caracterizado peto fato de
ser. dotado de 'uma chapa metálica
como furos -raleias aos fios de aço;
chapa esta de 'dimensões reduzidas
em relação ao duto da peça preten-
dida por onde passa o cabo de aço.

49 —  "Processo e dispositivo de an-
coragem para fios usados em con-
creto protendido" como pos pontos
anteriores, 'caracterizado pelo _fato de
ser dotado de uma placa de concreto
armado, de alta resistência, que re-
cebe ds esforços de proteção por meio
de uma chapa - metálica, de dimensões

'reduzidas, referida sia ponto 3 9, e o
• transmite à peça -protendida.

59 "Proeessd e dispositivo de anco-
ragem.para fios usados em Iorezeto
pretendido": -como nos pontos ante-
riores, caracterizado pelo fato do nó
de amarração ser simplesmente tor-
cido nas .pontas recozidas da , fiada
de aço, sem solda.,

Reg. — C.. F. Pradco — Engenha-
ria Ltda. — São Pasto.

7 — Processo segundo as reivindica.
ções 1 a 6, caracterizado pelo fato de
se operar de modo continuado.

8 — Processo segundo as reivInal
cações 1 a 7,- s-acterisado pseo fato
da transformação se operar sob
pressão.	 -

R-eivindica-sé, , de acbrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Coolligo da Propriedade Industrio',
a prioridade dos pedidos correspon-
dentes depositados na -Repartição de
Patentes da Alemanha em , 11 de
abril de 1961 sob i4 C 23.85a
IVb/12 o, em tt de julho de' 1961 sob
N9 C 24.554 IV13,12 o e em 23 de de-
zembro de 1961, soo N9 C 25.830 ....
dVb/12 o.

TERMO N.9 137.296
De 25 de mardo de 1962 -

Requerente: Ciba Société Ansnyma
(em alemão: Cibo Aktiengesellehaf O,
firma suíça.

Processo para a fabricação de diaza-
cickalcanas.

1. — Proces:a para a fabricação
da diaza-cicloelcanas, especialmente
de uma N (3 R 3 Ph prop.1) N'' X
cilaza-cicloalcana, na qual R- repre-
senta um grupo hidroxi eternicaclo,..
Ph um radical fenda e X urn-radicai
fenda ou' . um radicai monociclico-
heteroEiclico de natureza • aromática
e onde 03 atamos de -nitrogênio da
cadela de dia:a-cicloa.carta estão se-
parados por dois radicais lo alcoi-
leno, . cada um, condibuindo com 2
ou 3 átomoa de carbono para a 'Lat.
deia, um sal, N-óxido, sal de um N-
óxido ou um seu composto de anda-
fio quaternário, ca:actenzado peso
fato de 'se fazer reagir ama N'-X-
diaza-cicloalcana, na qual X tem o
significado dado acima e onde oaáto-
mos d3 n:trogênio da cadeia rie dia-
za-cicloalcana' estão separados. :por
dois rad:cais do alcolleno, cada, um
contribuindo com 2. ou 3 átomos cx
carbono para a cadeia, com uru estar
reativo de um 3-R-3-Ph-propanoi,
na, qual R e Ph têm o significado
dado acima, ou se fazer reagir ,uma
3-R-3-Ph-propdarnina, na qual R e
Ph têm o significado dado acama,
com uma N:N-di-(hidroxl-aicoli) -N-
X-amina esterifsada, duplaments rea-
tiva, • na qual X - tem o signifleado
dado acima e onde os grupos hiciro-
xila esterificada, reativos • estão sepad
rodos, cada um; SIO átomo de nitro-
gênio 'por 2 ou 3 átomos de carbono,
ou se fadar •reagir. uma N:N-di-(st-
droxi-alcoll) N t3-R-3-Ph-proplild
omina tsterificaela, duplamente rea-

Éa qual R Ph têm o signifi-
cado dado acima e onde os grupos
hidroxila eLterificacia, nativos- estou
separados, cada um, do átomo de. ni-
trogênio por ,2 ou 3 átomos de car-
borlb, 'com nua X-arirna, tendo, diedá
menos, um átomo 'de hidrogénio no
átomo de 'nitrogênio e na qual .X tem
o significado eado acima, 0, se de-
sejado, um sal : resultante ser conveds
tido na base livre e-ou, se _adejado,
uni" compôsto resultante em um sai,
Nodcido, sal de um N-óxido, ou um
composto de amônio quatornand e-ou
um sal res ultante convedddo em
antro compôsto de amônio quater-
nário, e-ou, se desejado, uma mistura
resultante -de isenneros separada nos
dsõmeros

2. — Processo çara a fabricação
de uma N (3-R-3-Ph-propill X
cliazo-cicloalcana, na qual Ft repre-
smta um grupo hidroxila etenticacia,
Ph uni radical fenila e X um radical
fenda e onde os átomos de rdtroge-
nio da cadeia de 'd!aza-c - cSoolcana e--
tão separados por dois raddats de
olcoileno, cada etn, contribonoso cozi
2 eu 3 átono dm csrb-no para a cfr.-
dela, um sl, N-óxido, um sal ae um

Tudo como, substancialmente, des-
crito, desenhado e reivindicado. ' •

TERMO N9 137.077
De 13 de Março de 1962 .

Requerente: Pfauclier Permitat. Inc.
Local: Estados Unidos da America
Titulo: Distribuidor Líquido.'

Pontos característicos

''1. Distribuidor'  liquido, substancial.
mente como dessora° e reivinclicadi
no pedido corresponaçase deposita.)
na Refiartição de Pateates dos Esta-
dos Unidos da América em 22 de
março de 1961, sob 119 97.528.

2. Distribuidor liquido, substanciai.
mente como ilustra nos desenhos
cnews.

R 'vindlia-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Profpriedade Industrial
a prioridade do, pedido corresponden

-te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estarlos Unidos da Ame-
rica em 22 de mama de 1561, sob rola
mero 97.522.

TÉRMO N9 137.261
De 20 de março de 1962 -

Requerente: Chemische Werke
Witten G.m.b.II.

Local: Alemanha.
Titulo: Processo para a preparada°

de anono-ésteres de etileno-glicol.

Pontos característicos

-1 -- Processo para a preparaçáo de
monoésteres ai:dano-gila:idosa- de áci-
dos carbônicos saturados com - oxicto
de' etileno, caracterizado pelo fato de
serem tratados ácidos mono ou ddols-
carbônicos, sozinhos': ou misturados
uns com, os outros, conforme . o daso
em excesso, a temperaturas entre 25
e 2009C, de preferência -entre •,80 e
1609C na ausência de cataldtdores - e
na presença - de uma mistura de agua
e amidos de acidos carbônicos satu
rados, alifáticos; de baixo • péso. mole-
cular 611 de seus N-produtos de subs
tituçião e/ou de sais alcalinos neu-
tros, transformando-se os produtos
da reação obtidos, conforme o caso
após' adição cie substâncias -neutrall-
zantes, em mono-ésteres etileno_gli-
eólicos puros, Ror .método já conhe
cido.

2- — Processo segundo a _reivindi-
cação • 1, • caracterizado pelo 'fato de
serem empregados como• sais alcali.
nos neutros os .cloretos sulfatos e ni-
tratos de potássio.

3 -- Processo segundo as reivitiàd
•

cações 1 e 2, caracterizado prelo fato
dos Sais alcalinos neturos, emprega-
dos: CM comum com amistura as
água e amidos de ácidos cantemos
saturados, alifáticos, de baixo pês)
molecular, ou de seus N-produtos
substituição, serem utilizados em
quantidades de até 10 pêso-%.,-s cal.
culado em relação aos ácidos carbô-
nicos empregados..

4 — Processo segundo as reivindi-
cações 1 e 2, caracterizado pelo fato
dos, sais alcalinos neutros, quando
empregados sozinhos o - serem era
quantidades de até 40 pêso-%, em
relação aos ácidos cadsônicos

5 — Processo segundo as reivindi-
cações 1 a 4, caracterizado pelo fato
de como ácidos carbônicos serem em-
pregados' áoitiod carbônicos técnicos;

6 — Proaesso segundo as reivindi-
cações 1.a 5, caracterizado pelo fato
de como ácidos carbônicos serem em
pregados--ácidos ftálicos, de preferên-
cia ácido tereftálicea ou seus' produtos
de substituiçâod

• *a

N-6xido Ou um seu compacto de amô-
nio quatarnársio,, ca.acterizado pelo
lato de. se lazer reagir unia N -X-
diazaacic:oalcana, na qual a tem
significado dado acima e onde os
adimos de nitrogèrdo da cadas de
diaza-cisloalear_a estão separaoos por
dois radicais do alcialeno, cada um, _
contribuindo tom 2 ou 3 átomos de
carbono para a cadeia, corri ton éster •,
reativo d3 um 3-R-3.Fla-propanc1. na
qual R e Pia têm o significado dado
acima, ou se fazer reagir unia 3-E-
3-Ph-propllamina, na qual 11 e
têm o significado dado acima co:o
uma N:N-dl	 N X.'''
omina esterificada, duplamente na-
tiva, na qual X tem o signiticacto '
dado acima e os grupos hidrcxila.
esteriflcada, reativos, estão separados,,,
cada uni, do átomo de nitrogewo por
2 ou 3 átomos de carbono, ou se
fazer reagir uma - N:N-di- thidrox,-
oleai» N (3-R-3-Phdpropill anima
esterificad'a, duplamente ida:avo, na
qual R e Ph têm o Significado dado
acima e onde os grupos hidroxila
zsterificada, reativos estão separatios,
cada um, do átomo de nitrogênio por
2 ou 3 átomos de carbono, com uma,
X-amina, , tendo, pelo menos, um
átomo de hidrogénio no átomo de
nitrogênio e onde , X tem o signifi-
cado dado acima, e, se desejado, um
sal resultante convertido no com.:
posto livro e-ou, se desejado, um
composto resultante em una sal uni
N-óxido, um	 msal de u ' N-óxicio ou
um composto de amônio quaternário.
--- 3. — Processo, conforme e.specifi-
cado no ponto 2, caracterizado pelo
fato de se empregar um metal alca-
lino,- particularmente o sal de sódio
de uma N'-X-dia,za-cicloalcana, na,
qual X tem o significado dado no
ponto 2.	 G

4. — Processo, conforme especifi-
cado no ponto 2, caracterizado pelo
fato de se empregar um halogeneto
de. 3-R-3-Ph-propila, onde R e Pia
têm o significado dado no ponto 1,
como o éster reativo de um 3-R-3-
Ph-propabol.	 _

5. — Processo, conforme especifi-
cado no ponto 2, .caracterizatio pelo '
fato de se, empregar uma N:N-di-,
(halogeno-alcoil) N X anima,' na-
qual X tem o significado dado no '
ponto 2, como a N:N-di (Inciroals
alcoi/) • N X amina estai-ficada, du-
plamente reativa.

6. — Processo, conforme espec./ri-
cavilo no ponto 2, caracterizado pelo
fato de se empregar uma N:N-di-
(halógeno-alcoil) N (3-R-3-Ph-pro-
p11) omina, na qual R e lah têm o
ignificado dado no ponto 1,-corno•
a N:N-dl- N (3-11-
3-Ph-propil) amiba esterificada, du-
plamente reativa:

7. ..._ Processo, conforme esuecifi-
cado em qualquer um dos pontos 2
a 6, caracterizado pela fado ds se em-
pregar. como material de partida, •
um composto, •na qual p radicai X
rperesenta um radical monociclico-
heterocicLco de natureza aromátca.

8. — Processo, 'conforma especifi-
cado	 " • oatquer um dos pontes 2
a 5, • . ierizado pele fa to de Se
prepara:- a 1 . [3-:tort-3-(4-trietli-fe-
ni1)-propill-3-metil-4-fenil-piparazina
ou um sal da mesma.
• 9. — Processo,) conforme eepeciti-
cado em qualquer 'uni do; pontos 2
a 6, caracterizado pelo fato de se
preparar a 1- (3-ctox:-3 f en "1-prc p -1) -
4-fenil -piperazina ou um sal da (Ws--
ma.

10. — Procuso conforme especifi-
cado nos pontos 1 e 7, caracterizado
pelo fato de se preparar a 1 -fd-etoxi-
3-(4-metai-ienia propill .
piperazdia ou um sal da _mesma.
,11. — Processo,' para a faoricaçãs)

de diaza-eclealcanas conduz'do su-
b. tone' almen te, conforme d escrit o 'rfl
qual000r • um dos exennvos acima,
contos no relatório.

•
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Finalmen'e, a depositante rcivin-
dica de acôrdo com a Convenção ln
ternacionai e da conformidade coei
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prior:dade dos corr
pondentes pedidos, depositado.;
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América do Norte em 20
de março de 1961 e 24 de janeiro de
1962, sob os ns. 99.691 e 108.544,
re-pectivamente.

TÉRMO N9 137.949
De 27 de março de 1962

Requerente — Sedo Simeone.
Titulo — Automático de parada

para riládfuinas operatrizes.

Reir:ndicações

1 -- Automático de parada para
maquines operatrizes, caracterizado
peio fato de consistir em peça ia-
balar iixada à extremidade de eixo
motor, peça essa que encerra unia
que atua contra disco alojado em
caixa cilíndrica formada por - reg áo
de maior diâmetro da peça tutailar,
disco ésse que pela face oposta, à
inala apresenta rolamentos de en-
costo contra os quais se apoia amex-
teemidade de um segundo eixo, á
conduzido pelo primeiro, o segunda
eixo portador de luva tem nada por
flane ainda encerrada na caixa ci-
líndrica e dotado de coroas de couro,
fibra ou similar que se prestam de
fricções,' estando, ainda, o eixo o
conduzido, dotado de anel fixave! ao
longo de seu comprimneto.

2 — Automá,t co de parada para
maquina operatrizes, conforme rei-
vindicação anterior, tudo substanci-
almente como descrito no relatório
e ilustrado nos desenhos apensos ao
pre sente memorial.

Ta."RMO N9 137.572
De 29 de março de 1962

Requerente — Franz Riedl, alemão.
Transmissão regulável sem escaaas,

própria, part i cularmente para veí-
culos motorizados.

Pontos característicos

1 — TransmSedo de regulável sem
escalas, própria, em particular, para
veículos motorizados, provida com li n
elemento regulador excêntricamente
deslccavel perpendicularmente ao
eixo acionante e girando juntamente
com êste, elemento ésse que serve
para influenc- ar as partes principais
do acoplamentos de roda livre, cujos
eixos de giração se estendem para-
lelamente ao eixo acionante e cujas
outras partes principais acham-se li-
gadas, através de ,rodas dentadas
com o eixo acionado, e, ainda, pro-
vida com u macoplamento de roda
livre, intercalado entre o eixo acio-
nante e o eixo acionado, e que aco-
pla os dois eixos entre si, quando
o número de rotação do eixo acio-
nado da transmissão ultrapassar
aquêle do eixo acionante, caracteri-
zada pelo fato de que uma das par-
tes externas dos acoplamentos de
roda livre oscilantemente influenciá-
veis engrena, através de uma denta-
dura, com a parte externa do aco-
plamento de roda livre, previsto en-
tre o 'eixo acionante e o eixo acio-
nado, e, ainda, pelo fato de que o
número dos dentes da parte externa
dentada do acoplamento de roda li-
vre oscilantemente influenciável é
maior do qUe o número dos dentes
da parte externa do acoplamento de
roda livre, prevista entre o eixo acio-
nante e o eixo acionado.

2 — Transmissão regulável sem es-
calas, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizada pelo fato de que a porte
externa do acoplamento de roda li-
vre, arevisto entre os eixos acionan-

te e acionado, apresenta uni prolon-
gamento previsto tia c.::,.rean iee de
livre, com uma dentadura interna, e
que abrange uma luva com denta-
dura externa, que gira juntamente
com o eixo acionante, mas é axial-
mente deslocável para com êste,
luva essa cuja dentadura Px terna
pode ser posta em colaboração com
a dentadura interna da parte pra:-
cipal externa do acoplamento de
roda livre, quando o elemento regu-
lador estiver ajustado na excentrica-
dade máxima com relação ao eixo
acionante.

3 — Transmissão reg,ulaial sem
escalas, de acôrdo com o ponto 2, ca-
racterizada pelo fato de que, para
que as dentaduras da parte princi-
pal externa do acoplamento de roda
livre e da luva possam ser postas
em colaboração semente quando da
máxima excentricidade do elemento
regulador, a luva api2senia, Pelo me-
ncs, uma reentrância ou preferente-
mente duas reentrâncias, e o ele-
mento regulador possui, pelo menos,
um ressalto esguelhado, ot prefe-
rentemente dois déstes ressaltos, cuja
aistancia máxima com rincão a um
eixo perpendicular à direção do mo-
vimento do elemento regulador, seja
igual à máxima excentricidade do
elemento regulador.

4 — Transmi ssão regulavel sem es-
calas, de acôrdo com os pontes 2 e
3, caracterizada pelo fato de que a
luva se encontra sob a influência de,
pelo menos, uma mola.

5 — Transmissão regulável sem es-
calas, provida com aaoplamentos de
roda livre, oscilatemente influenciá-
veis e previstos entre o eixo nojo-
nante e o eixo acionado, e provida,
Pinda, com um acoplamento de roda
livre que acopla o eixo acionado com
o eixo s,cionante, e em que os eixos
acionante e acionado podem ser por,-
tos em ligação entre si, através de
rodas dentadas e sob exclusão dos
acoplamentos de roda livre oscilan-
temente influenciáveis, como foi des-
crito e ilustrado.

Finalmente, o depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção in-
ternacional e de Conformidade com

o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a pr or dade dos corres-
pondentes. pedidas depositados na
Repartição de Patentes da Alema-
nha, em 29 de março de 1961 e 24 da
abril de 1961, respectivamente sob os
na. R 29.996 VII-47h e R 30.158
XII-47/1.

TÉRMO N9 137.601

De 3 de março de . 1962
Requerente: II, T. Golde G.P4

B. H. & Co. K. G., sociedade in-
dustrial e comercial alemã, com silcif
em Prancfort/Meno, Alemanha.

"Dispositivo de acionamento, pro-
prio, em particular, para janelas
corrediças de veículos motorizados".

Pontos Característicos

1. — Dispositivo -de acionemento
próprio, em particular, pata janela-;
corrediças de veículos motorizados,
provido com um eixo de acionamen-
to, uma roda dentada acionada pela
eixo e um elemento acionado que en-
grena com a roda dentada por mei(
de uma dentadura complementar,
elemento êsse ligado com a janela
corrediça ou órgão semelhante, sendo
que a ligação ativa do eixo com a
roda dentada consiste em um arras-
to coaxialmeate disposto na roda
dentada, que se introduz em uma
reentrância da circunferência do eixo,
e sendo que, sôbre o eixo, acha-se
disposta uma mola helicoidal de fre-
nagem com extremidades radialmen-
te dobradas para dentro, caracteri-
zado pelo fato de que a roda dentada
é uma peça estampada de uma feilha
de metal e rigidamente conjungada
com um arrasto preferentemente
também estampado, que engrena
com, pelo menos, um prolongamento
coaxial, em, pelo menos, uma reen-
trância existente na circunsferência
do eixo.

2. —• Dispositivo de acionamento,
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que a roda denta-
da é Uma peça estampada de uma

Rilha de metal, e, ainda, pelo fato de.
que os seus dentes foram leveclua
uma posição inclinada mediante de-
senrolamento em uma roda cern
rósea sem fim, provida com denta-
dura obliqua.

3. — Dispositivo de acianamento,
de acairelo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que uma lingueta,
estampada da região média da soda
dentada e dobrada em direção coa-
xixial, serve como arrasto.

4. — D1.31303WVO de acionamento,
de acordo ezan o ponto 1, eàracze.i-
zacio peio fato de que o airasto -
tarnpad) de uma falha de msaal
apiesenla uma parte dobiada em
forma de U e provida com pea aas
cuax:ais, cujas txtrenliciadee sus eu-
iam i lona ucatada.

5. — Dispositivo de aelonam,:nto,
de a ..::..rda com o pomo 4,
zado pelo faio de que a ioz.ta una-
da apresenta, em dois lue;aree ciierne-
tralmente opcatos, um i-uio
.pondente ao pedal das pen.s na
parte cm forma de U e ca (4 ...2e se
acham firmemente ernLuitas as
pernas da parte em ferina cie Li.

6. — Dispositivo de tica.ialinniai,
de acordo com o poma 4, cacteriz..1-.
do pelo fato de que a rocia domada
possui duas reentrancias eia bardas
matuamente opostas de um furo cen-
tral, e, ainda, pelo fato de que as
extremidades das pernas da parte em
forma de U se ajustam elasticamente
ao acantos destas reentrâncias.

7. — Dispositivo de acionamento,
de acôrdo com o ponto 4, caracteri-
zado pelo fato de que as duas per-
nas da parte dobrada em forma de
H, que levam a roda dentada, eervem
ao mesmo tempo como arrastos, e,
ainda, pelo fato de que o eixo de
acionamento apresenta duas reen-

trâncias diametralmente opostas, eia
que engrena o par de arrastos.

9. — Dispositivo de acionamento,.
de actirdo com o ponto 4, caracteriza-
do pelo fato de que as pernas da
parte em forma de II possuem reen-
trâncias laterais palicadas mediante
estampagem, que podem abranger as
extremidades, dobradas para dentro,
da mola helicoidal de frenagem.

10. — Dispositivo de acionamento,
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado peloefato de que o eixo de acto-
namento se compõe de uma haste e
de unia cabeça, sendo que ambos
estes elementos acham-se ligados tina
tre si por meio de uma dentadura
e mestrela, e, ainda, pelo fato de
que a cabeça apresenta, na sua cita
cunferência, duas reentrâncias dia-
mete-atinente opostas, em que engre-
na o arresto.

11. — Dispositivo de acionamento,
de acôrdo com o ponto 10, caracteri-
zado pelo fato de que a cabeça do
eixo consiste em unia pega fundida.

12. Dispositivo de acionamento, de
acôrdo com o ponto 10, caracterizado
pelo fato de que a cabeça cio eixo
consiste em várias placas estampa-
das e miituatnente sobrepostas, cada
unia das quais possui um furo cen-
tral com dentadura em estréia.

13. — Dispositivo de acionamento,
accardo com o ponto 10, caracterizado
pelo fato de que a haste do eixo
acha-se provida, em ambas as extre-
midades, com unia dentadura em es-
trela, uma das quais abrange a ca•
beça é a outra leva uma manicula.

14. — Dispositivo da acienamenta,
de acórdo com o ponto' 10, caracteri-
zado pela lato de que a haste apre-
senta, na sua extremidade que leva a
cabeça, um furo frontal, e, pelo fato
de que uni arrasto dobrado em forma
de U possui um furo central com ta-
manho pelo menos igual, mas com
diâmetro mallor do que aquêle
cabeça e :ale cinge a haste em forma
anu/ar, e, ainda, pelo fato de que as
pernas de arrasto repousam em re-
entrâncias da circunsferência da ca.
beça, cingida pela mola de frenagema
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TERMO N9 137.630
De 2 de abri. de 1962.
Requerente:, Goetzewerke Frieclrich

Goetze A. G., Bercheid,
Duesseldorf, Alemanha.

"Anel de segmento com junta à
prova de gásí.

Pontos Característicos

1. — Anel de segmento, próprio
principalmente para motores de coxa-

--bustão interna, 'em particular, com
Junta sobreposta, caracterizado peio
fato de que o clegrsu interior da jun-
ta, afastado do agente comprimido,

•aeria-se coberto, dc lado traseiro
anel, por meio de um elemenie de
veek .:ão que acompanha os moe i-
mentos 2. — Ane; de segmento, de
acôrdo com • o porto 1, caiacteriza-
do pelo fato de elle o elemento Ge

. vedação é, na região da junta, axial-
mente mais baixo do -que o anel de
segmento.	 .

3. — Vedação de junta para um
ou vários anéis cie segmento:mutua-
mente sobrepostos em uma ranhura
de acôrdo com os pontos 1 e 2, ca-
ranterizada pelo fato de que, pele
menos, uma fenda da junta acha-se
munida com superfícies de limitação
paralelas ao (eixo' do êmbolo e apro-
Ximando-se na Parede dc
e, ainda, pelo fato de que, neste es-
preso cuneiform . a sim formadoeacha-
se instala .da urea peça de enchimen-

_ tu preferentemente de configuração
e . --,eciairnente Idêntica.

— Vedação de junta para anees
:-,,gmento, de atendo com os pon-

1 8 1 a 3, caracterizada pelo faia
u elle as superfícies • de limitação,
oeialelas ao eixo do êmocno formam
c . um raio .na direção do centro
ec êmbolo um ângulo de, pelo me-
nos, 309.

5. — Vedação de junta para anéis
de segmento, de aeôrdo cem os pon-
tes 1 a 4, caracterizai:5.a pelo fato
de que as superfícies de limitação,
paralelas ao eixo do êmbolo, da jun-
te efou da peça do enchimento apre
sentam uma construçao
Mente abaulada.'

6. — Vedação de - junta para dois-
aaéis 'de segmente mutuamenee so-
brepostos, caracterizada peio favo de
que o fundo da ranhura e as Ces-
tas de, pelo menos, um dos anéis
acham-se mutuamente vedados por
meio de. uma membrana, situada em
um plano perpendicular ao eixo do
ranhuras do fundo da ranhura e do
lado traseiro do anel de segmento

'7. — Vedação de junta, de acôruc
com o ponto 6, ,caracterizada: pelo
fato de que a -annum nas costas dc
anel é formada mediante reunião,
poi -exemplo, mediante solda de
*os discos, anulares, sendo que o
anel médio possui .um diâmetro in-
terno menor do que os outros &une.

8. — Vedaçãc de junta pah dois
anéis' de segmento mütuamente so-
brepostos, careaterizadà pelo fato de
que, pelo- menos, um doe anéis de
segmento é construido em forma de
anel angular,

• -
9. — Anel de segmjento, de aceir-

do com os pontos 1 e'2, caracteriza,
do pelo fato de que o elemento de
vedação apresenta uma iorma anu-
lar.

10: — Anel de segmento, de acer-
cai com o ponto 9, caracterizado pele
fato de que, para alojar o elemento
anular de vedação. acha-se prevista
uma .reentrância nc lado traseiro do
anel de segmento.

11. — Anel de segmento, de acôr-
do com os pontos 1 a 10, caracteri-
zado peio fato de que o elemento
de vedação é construido em forma
de mola tensoea radiai.

12. — Anel de .segmento, de mei
-do .com o ponto 11, caratterizade pe-

lo fato de que a mola tensora apre-
senta, com exceção_ de uma parte
que cobre a janta inferior uo anel
uma ondulação preferentemente cm
sentido radial. 	 .

13. — Anel ue segmento, de acôr-
do com os pontos 1 a 12, caracte-
.izado pelo fatc de que o elemento
ie vedação acna-se asseguraria • com•
-elação ao anel de segmento contate
Jesloca.xnento receai por meio de
órgãos conhecida.

Finalmente,- a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Converaão
Internacional e de conferir diaue
so mo artigo 2i do Código da Pro-
priedade Industrial, a prioridade .do
ecrrespondente pedido, deposneida
ia Repartição de Patentes da Ale-
manha, em 7 de abril de 1961, sob
o númere 0-32.006 XIL4i 1.

TERM..) N 137.938
De 11 de abril de 1962.
Requerente: Rotssel-leclaf, Paris,•

Francês.	 .
"Processo de prepare,çáo de deri-

vado cúprico fungicida e composi-
ções de aplicaçao".	 ,

Pontos Característicos

• 1. Processo de preparação de oxi-
niruvato de cobre de fórmula
sCH3-CO-000)2 Cu. 3 Cu(011)2 ca-
racterizado .pelo fato de compreen-
der a reação de ácido pirtivico com
hidróxido de cobre; recentemente
precipitado. s

2. sProceeso de acôrdo Com o pon-
te 1, caracterizado por se efetuar
s. reação na proporção de 3 mola ae
ácido pirúvico para 4 mola de hi-
dróxido de cobre.

3. Processo de acôrdo com o pon-
to 1 ou 2, para a obtençáo de com-
posições fungicidas. molháveis para
uso agrícola, caracterizado por se
efetuar a reação em presença de
agentes adesivos, humectantes ou dia-
persantes, ou por serem êstes agen-
tes adicionados à massa . reacional,
ecém-formada in situ.
.4. Processo cie acôrdo com o pon-

to 3, caracterizado por se operar com
1) ácido' pirúvico em soluça() ou dia-,
persão aquosa a que estãoincorpo-.
rados os ditos agentes a pie se in-
corpora o reagente hidróxido de co-
bre sob forte agitação.

5. Processo de acôrdo com os pon-
tos 3 ou 4, caracterizado pelo tato
de que os ditos agentes sao, respec-
tivamente o ligno-sulfito de sódio,
o dinaftihnetancasulfonatc de sódio,
e uma argila seca micronizada

6. Composicbes fungicidas moine,
veia para uso agrícola, caracteriza,
das por compreenderem, como um
agente fungicide ativo, o oxipiruvaso
de cobre, obtido de acôrdo com o
processo dos pontos 1 ou 2' e agen-
tes adesivos, humectarres ou dsper-
sentes que, de oreferênciaaseo o lig
no-sulfito . de ,ódio o .dinaitil- Wein-
no-sulfonato de sódio e • uma argi:a
éca, mierouizada respeceivaroila te.
Finalmente, a,- depositantr reivin-

dica, de acôrdo coa a ...onvençoc ia
ternaelorial. e de conformieacle con.

o artigo 21 do Código da Proprie-
dade Industrial, a prioriclacie do cor-
respondente pedido. depositado na
Repartição de Patentes ria França,
em 17 de abril de 1561, sob aç' 858.955.

TERMO N9 138.924
De- 9 de--maio de 1962

Requerente: " Hate Selara Lisbeth
Wiebe — Rua Barão de Repeti/Unge
n. 88, 109 andar — Capital.

"Novo tipo de mesa-escada escorno-
teável".

Pontos Característicos

1. — Novo tipo de mesa-escada es-
camoteavel, formado de uma mesa co-
mum. porém, caracterizado por ter seu
tambo .dividido em .duas partes arti-
culadas com dobradiça e ene cada
urna daquelas, na parte inferior, uma
pequena escada, de tal modo que,
quando a parte movei do tampo gira
sôbre a, parte fixa, automáticamente
se formo. urna &cada de maior alcan-
ce.

2 — Tudo como descrito e ilustrade
nos desenhos anexos.

Urino N9 138.078
De 13 de eeell de 1962

Requerente: Farbwerke Hoechst Ak-
tieneeeellschaft corm. Meister Lucius

Brüning, Frankfurt — Main-1We-
hst. Alemanha.%

"Processo para a estabilização de
Copolimeros db Trioxana".

Pontos Característicos

1 —" Processo para a estabilização
de copolímeros de trioxana, caracte-
rizado pelo fato de que se empregam.
para a estabilização 'de copolimeros
macro-moleculares de trioxana e for-
mais ou éteres cíclicos. 0,1 até 10%,
por pêso calculados sôbre o copolíme-

• ro, de fenóis substitutidos no terpa-
no.

2 — Processo, de acôrdo co mo pon-
to 1. caracterizado pelo fato de que
se estabilizam copolimeros- de 90 até
99% de trioxana e 10 até 1% de for-
mais cíclicos ou éteres cíclicos.

3 — .7zocesso de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
se estabilizam copolímeros de 95 até
99% de trioxana e 5 até 1% de for-
mal de dietilenoglicol.

4 — Processo, de acôrdo com o pon-
lo 1. caracterizado pelo fato de que
se estabilizam copollmeros de 95 até
99% de trioxana e 5 até 1% de formal
mtenodideico.

5 — Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
se estabilizam copolimeros de 95 até
99% de trioxana e 5.ató 1% de óxido
de etile-o.

6 — Processo, de acerdo com os
pontos 1 até 4, caracterizado pelo fato
le que se acrescentam como estabili-
-adores isoborni1-2,4-xilenol. 6-isobor.
nil 2,4-xilenole, cujas duplas ligações
podem ser hidrogenada sate 80%. e

tetraisoberinifildifenil-
metano.

7 — Processo de acôrdo com as
pontos 1 a té 4. caracterizado pelo
fato de que se acrescentam, como es-
tabilizadores, produtos de condensa-
So de 1- moi de o-cresol e moi de

eanfen e formald eíde em verias corre-
; ações moleeel e ees cujas duplas liga-
eões	 ainda ser hidrnenadas.
,Fi - pirt”- i-e.a depositante reivindi-

ca, de acôrdo com a Convenção Inter-

Códien d . Propriedade In-
e d. v.or r-mmade com o ar

tigo 21
lusteial , a prioridade do -arrec-„va,
-'enta	 depo.sitado na 1/P ilo -V-
Ã- o de*->?:-en'es da Aremaphe em "ir

e eeel ele 1961, sob ne F 33.65"

TERMO N.9 138.925
De 9 de maio de 1962

Kate Klara Lisbbeth Wiebe,
Rua Barão de Itapetininga n.9 88.

10.9 andar — Capital.
"Nóvo tipo de Cadeira-Escada Ar-

ticulável".

Pontos Varacterísticos

1,— Nôvo tipo de Cadeira-Escada
Articulável, formado de urna cadeira
comum, porém caracterizado por ter
o assento dividido em duas partes,
articuladas com dobradiça e com duas
pequenas escadas na parte inferior
de modo que, quando a parte móvel
do assento gira sôbre a parte fixa,
automaticamente se forma uma esca-
da de maior alcance.

II — Tudo como descrito e ilustra-
do nos desenhos anexos.

namo N.-

De 17 de maio de 1962

e, finalmente, pelo fato de que o
fundo de uma caixa a modo de copo,
cuja parede cilíndrica circunda a
mola de frenagem, engrena, com urna
tubuladura ôca voltada para den-
tro, nos furos diametralmente opos-
tas do arrasto e da haste do eixo.
• Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a' prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha,

, em 1 de abril de 1961, 26 de agôsto
de 1961 e 14 de novembro de 1961.
respectivamente sob os números G
23.708-47e Gm, G 24.497-47h Gm e
G 24.911-47i.

-Requerente: Alexandre Renard.
"Dispositivo para a aplicação de um

produto semi-pastoso' — França.

Reivindicações

1 — Dispositivo paia 'a aplicação
de um produto semi-pastoso, notada,
mente sôbre o scilios e os cabelos, ca-
racterizado pelo fato que êle compre-
ende' uma caixa longilinha formando
punho apresentando pelo menos urn
recinto enchido com o produto a apli-
car, munido em pelo menos uma par-
te das suas paredes de aberturas de
distribuição deste produto, o dito re-
cinto constituindo pelo menos uma
parte da reserva de produto ciaste
dispositivo, e ficando previstos meios
para assegurar a alimentação com o
produto de pelo menos uma parte das
ditas aberturas a medida da utiliza-
ção da reserva.
' 2 — Dispositivo de acôrdo com a

reivindicação 1, caracterizado pelo
fato que ele compreende urna capa
amovível de proteção agenciada de
maneira a permitir cobrir pelo menos
a parte do recinto munida de aber-
turas.

3 — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 1 e a reivindicação 2,
caracterizado pelo fato que a dita
capa é revestida no seu interior de
uma guarnição de Vedação.

4 — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 1 caracterizado pelo fa-
to alue os ditos meios compreendem
um pistão constituindo uma das pa-
eedes do dito recinto e montado des-
lizaelamente na caixa, urna haste
roscada atravessando este pistão com
o qual ela fica ligada e enfim um er-
gão permitindo comandar a rotação
da haste para fazer avançar o pistão
na caixa no sentido diminuindo o
volume do recinto a medida dêste
avanço.

5 — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 1 e a reivindicação 4,
caracterizado pelo fato que o dito
órgão é constituído por uma luva ar-
ticteada na caixa e por embreagem
unidirecional interposta entre esta
luva e a dita haste o conjunto fican-
do agenciado de maneira a não per-
mitir deslocar o pistão a não ser num
sentido.

6 — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação, caracterizado pelo fato
que as ditas aberturas têm uma for-
ma alongada e são orientadas de
acôrdo com um sentido perpendiraf ar
para com o eixo do dispositivo.

7 — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo fa-
to que a caixa compre:.ende um corpo
tubular em pelo menos uma parte do
qual .ficam c"strstos os d ites meios
e pelo menos um envaluero ato:Ligado •
solidário com unia extremidade clèste
corpo, constito'da ne"-, unia
parte das paredes o dito reeleito.
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O — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 1, e reivindicação 7, ca-
racterizado pelo fato que o dito envó-
lucro fica montado sôbre o corpo ae
maneira a poder ser deslizado natal-
mente em relação a êste corpo ais
encontra dos meios de chamada.

9 — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 8, caracterizado pelo ia-
to que éle compreende - órgãos permi-
tindo assegurar a vedação do enata.
lucro e do corpo durante o movimen-
to do envólucro.

10 — Dispositivo de acôrdo com a.
reivindicação 1 e as reivindicações 7
e 8, caracterizado pelo fato qpe o dito
corpo apresenta um alojamento para
o produto a aplicar, fechado numa
extremidade por um pistão deslizanao
à pressão atmosférica e comunicando
na sua outra extremidade com o dito

' recinto através de pelo menos uma
válvula de distribuição.

11 — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 1 e as reivindicações 7,
8 e 10 no qual pelo menos urna extre-
midade do envólucro fica montada
no interior do corpo, caracterizado
pelo fato que a dita válvula fica
agenciada de maneira a isolar o re-
cinto do dito alojamento quando o
envólucro fica engatado no máximo
no dito corpo ao encontro dos ditos
meios de chamada.

12 — Dispositivo de acaado com a
reivindicação 1 e a reivindicação 11,
caracterizado pelo fato que a válvula
compreende uma pastilha de obtura-
ção da abertura da ligação do recin-
to e da alojamento mantida .contra
as bordas desta abertura por uma
mola esticada entre a pastilha e o
envEaucro e constituindo os ditos
meios de chamada.

13 — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 1 e a reivindicaçáo 12,
caracterizado pelo fato que a dita
pastilha apresenta um orifício de
seção notavelmente inferior à da di-
ta abertura permitindo a passagem
do produto semipastoso do recinto
para dento do alojamento no caso de
uma super-pressão no interior déste
recinto.

14 — Dispositivo de acordo com a
reivindicaçao 12, caracterizado pelo
fato que a dita mola atua sôbre a
pastilha por Intermédio de um ele-
mento formado de um casquilho
apresentando um flange rebordado
destinado a descansar na pastilha e
cujas faces inferiores e laterais são
munidas de ranhuras radiais. res-
pectivamente longitudinais permitin-
do a passagem do dito produto semi-
pastoso do a1.0amento para o recin-
to quando esta pastilha é levantada
em relação ao seu assento.

15 --e" Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 1 e as reivinciicações•
3 e 6, caracterizado pelo fato que a
dita capa fica agenciada de maneira
a cobrir inteiramente a de maneira
'vedante a face lateral do dito envó-
lucro, deixando assim mesmo na par-

s- te superior dêste envólucro um es-
paço livre em comunicação com a
atmosfera por um diâmetro interno
axial de fraco diâmetro.

16 — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 1 e as reivindicações
10, 11, 12, 13 e 14, caracterizado pelo

- fato que êle compreende uma segun-
da válvula de obturação disposta en-
tre a primeira válvula e o ,dito recin-
to, esta. segunda válvula ficando
agenciada de maneira a obturar o
espaço compreendido entre as duas
válvulas quando o ar penetra no dito
recinto através das ditas aberturas.

17 — Dispositivo de acôrdo com a
reivindicação 1 e as reivindicações 1,
2 e 14, caracterizado pelo fato que o
dito envólucro é munido de abertu-
ras sarnenta na sua parte vizinha do
dito corpo e é munido de alojamen-
to em pelo menos urna parte do res-
tante da sua superfície e caracteri-
zado pelo fato que dita capa com-
pra:a-1e no seu interior uma gar-
fmn 4 a a, '11 1 r edendendo-se na al-
arai dv.s aberturas do envólucro

quando ela o cobre, e um tampão
limpador de forma anular disposta
nesta capa entre a dita garganta e
a abertura da capa e constituindo
pelo mehos uma parte das paredes
desta garganta, o conjunto ficando
agenciado de maneira que o produto
armazenado na garganta seja distri-
buído pelo tampão nos alojamentos
quando se retira a capa do dispositi-
vo para descobrir o dito envólucro.

O requerente reivindica as priori-
dades de idêntico pedido depositados
na Repartição de Patantcs francesas,
sob ns. 862.028 de 17 de maio de 1961
e 830.004 de 24 de novembro de 1961.

,cat

TERMO N9 139.304
De 24 de' maio de 1962

Nome: José Honório de Oliveira.
Enderêço: Rua Barão de Itapeti-

ninga, 88 — 10 9 andar — Capital.
Nõvo tipo de tronco para imobili-

zação do gado em geral, para sua
marcação, ou tratamento.

Pontos Característicos

1. Nôvo tipo de tranco para imo-
bilização do gado em geral, para sua
marcaçãa ou tratamento, formado de
um cercado resistente feito de vigas,
assentados sôbre concreto e tendo
portas para entrada e salda dos ani-
mais, porém caracterizado imr ter
Internamente partes de cangas mó-
veis para baixo e para cima, acio-
nados por meio de alavanca coito ca-
traca situada externamente cocar-
cado, de, forma que OS animais podem
ser convenientemente imobilizados
pelas referidas cangas de maneira efi-
ciente, sem qualquer mal trato.

Tudo como descrito no presente
memorial e, ilustrado nos desenhos
anexos.

TERMO N9 139.413
De 16 de fevereiro de 1962

Requerente: Genzo Matsmaru.
Um nôvo tipo de medidor para bo-

tija° de gás — São Paulo.
Modêlo de utilidade.
1. Nôvo tipo de riedidor para bo-

tija° de gás, constituído de metal
ou de qualquer outro material apro-
priado ,para esta finalidade em ceires
e tamanho desejado, caracterizado
pelo fato do dito medidor ter em seu
tubo longo n9 8 de uma pequena
peça, móvel, provida de riscos /irai-
zontais formando uma graduação que
recebendo a pressão do gás, dará
exato a quantidade consumida.

2, Caracterizado como tubo subs-
tanciahnente descrito e reivindicado
e ilustrado nos desenhos em anexo.

TERMO la v 139.981

De 14 de junho de 1962

Requerente: Cia. _Teperman de Es-
tofamentos — São Paulo.

Modêlo de Utilidade.
Titulo: "Estrutura Tubular Para

Leito Duplo Articulável.
19 -- Estrutura Tubular Para Leito

Duplo Articulável, caracterizada pelo
fato de ser constituída por um par
de molduras retangulares para aloja-
mento de colchões, dispostas parale-
lamente e numa vertical comum.

2° — Estrutura Tubular para Leito
Duplo Articulável, conforme reivindi-
cado- em 1, e caracterizado por ser os
referidos leitos fixos a dois pares de
tubulares vertiestais, porém, de modo
a foarmar oito pontos de articulação
com as ditas molduras.

39 — Estrutura Tubular Para Leito
Duplo Articulável, conforme relvindie
cado em 1 e 2, e caracterizado por
ser um dos pares de tubu l ares verti.
cais fixado à parede Vinculando entre
ri o conjunto, de maneira a permitir
um deslocamento ' circular dos !eitos,
para a posição vertical e para/ela à
parede.

49 — Estrutura Tubular Para Le.to
Duplo Articulável, conforme reivindi-
cações anteriores, tudo como subs.
tancialmente descrito no relatório,
reivindicado rios pontos caracteriati-
cos precedentes e ilustrado nos dere.
nhos anexos ao presente memorial.

TERMO N9 124.201
De 16-1140

Requerente: Joseph Boone, estabea
'acido em Veadas, Bélgica.

"Dispositivo para a fabricação do
sacos com camadas múltiplas",

Reivindicações

1 — Dispositivo para formar con-
tinuamente um tubo múltiplo usável
para produzir um saco, sendo o tubo
composto de uma camada tubular in-
terna de material impermeável e do
uma ou mais camadas externas en-
roladas em forma tubular em volta
da camada interna, o dispositivo sen-
do caracterizado por compreender em
combinação meios para dobrar urna
tela interna em forma tubular, um
primeiro grupo de membros de aein-
namento e um segundo grupo de
membros de acionamento atinaria
sucessivamente na teia tubular en-
rolada interna, o primeiro grupo de
membros de acionamento tendo meios
associados ocm o me-mo para vedar
ou soldar a junta longitudinal da
via dobrada tubular interna para
formar um tubo interno, meios para
dobrar uma cu mais teias externes
para uma forma tubular em volta do
tubo interno vedado ou soldado, um
grupo de membros de acionamento
para a tela ou teias internas, meios
para acionar o segundo grupo de
membros de acionamento da tela in-
terna, e o grupo de acionamento à
teia externa para transmitir para o
q tubo interno e para a teia ou telas
dobradas externas fuma velocidade de
movimento para a frente, e para
acionar o primeiro grupo das mem-
bros de acionamento da teia interna
para transmitir para a teia dobrada '
Interna tubular uma velicidade de
movimento para a frente mais alta
do que a transmitida pelo segundo
grupo de membros de acionamento da
tei a interna, pelo que ondulações
transversais dia continuamente for-
madas no tubo interno entre o pri-
meiro e segundo grupos de membros
de acionamento, e meios a'sociatios
com o segando grupo de membros de •
acionamento para tornarem perma-
nentes as ondulações transversais da
junta do tubo interno e assentando
com isto o tubo interno num come
primento aparente que é menor do
que o comprimento absoluto e fica
igual ao comprimento da teia eu
teias tubulares externas.

2 — Um dapositivo de facôrdo com
a reivindicação 1, caracterizado pelo
fato que no mesmo a relação entre o
grau de alimentação transmitido pelo
primeiro grupo e o transmitido pelo
segundo grupo não é menor do que
cêrca de 52-50.

3 — Um dispositivo de acôrdo com
a reivindicação 1 ou reivindicação 2,
caracterizado pelo fato que no mas.
mo dito primeiro grupo de membros
de acionamento é formado por IN5109
de acionamentos mantados num eixo
disposto transversalmente em relação
ao tubo, ditos meios de vedação sen-
do formados por um rôlo aquecido
montado com dito el,1,
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• 4 — Um dispositivo de aceirdo- com
as reivindicações • 1, 2 ou 3, &caracte-
rizado pelo fato que no mesmo dito
segundo grupo de membros de acio-
namento é formado por rolos de acio-
namento montados num eixo disposto
transversalmente em relação ao tubo,
dito meio para tornar permonente as
ondulações transversais sendo forma-
do por um reilo de pressão montado
no dito último eixo.

O requerente reivindica a pr : orida-
de de idêntico pedido -depositado na
Repartição de Patentes bélgira em 17
de novembro de 1959, sob o número
463.811.

TERMO N 9 127.066 .

De 28 de março de 1961

Requerente:	 Diamond National
Corporation, EE.UU.

"Aparfeiçoamento em posa:sede ' pa-
ra produzir um artigo inolia.S0 de
polpa fibrosa e ens matriz /na:dadora
para êsta processo, bem coma (m
caixa para ovos, aasSaii moldsais".

Posly)s Caracter sikos
•

1 —• Aperf e içoam an to em processo
para produzir u martigo moldado de
polpa fibrosa, tendo uma porção ex-
tensa com menor erpessura 00 que
outras porções do artigo, cara s`are,a-
do per compreender a Moldassem do
artigo, sabre uma matriz foramimasa,
até assumir aproximadamente sim
configuração final, cuja matriz tem

— uma -parte, que correarionde à porção
do artigo que devsrit -sar de menor
espessura, bloqueada numa pluralida-
de de pequenas áreas discretas dis-
posta- inteirarnente sabre a parte
correspondente àod : ta porção exensa
na for mede um padrão geométrico
regular.

2 — Aperfeiçoamento em processo
de acêrdo com o ponio 1, caracteri-
•ado pelo fato de que a; ár sas dar-
cia'mente bloqueadas. são formadas.
urdindo-se o arame de maneira que
essas áreas sejam menos foraminosas
do que o r&tante da tela de arame:

3 — Aperfeiçoamento em . processo
de acôrdo com 4) 'ponto 1, caracteri-
sodo pelo fato de que a eaparsura do
melo usado para bloquear aditas
pequenas áreas da matriz, é menor
.do que a espesaura da matriz.

4 — Aperfeiçoamento em processo
de avardo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que as áreas blo-
queadas da matriz são formadas me-
diante embutir/lento de um material
plást• co na .matriz, nas ancas em
questão.

5 Aperfeoçamento em processo
de acórclo com os pontos_ 1, 2 ou 2.
caracterizado pelo fato-ode que as
áreas bloqueadas na matriz são pro-
duzidas por borrifainento. :Abre a-

i mesmas, de um material formador de
a pel ícula ou filme.

— Aperfeiçoamento em processo
de acôrdo com o ponto 1. caracteri-
zado pelo fato de que as áreas filo-
qusadas na matriz são produzidas
por ferinação de. depósito eletrolítico
nas mesmas, 'até ficarem bloqueadas.

7 — Aperfeiçoamento em processo
de acarido .com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que as áreas blo-
queadas na matriz são- protorzidas
mediante compressão do arame nes-
sas áreas, sob uma pressão suficiente
para formar ali superfícies lisas, que
são Menos porosas do que as áraa,s
circunvizinhas não-comprimidas da
tela de arame.

8 — Aperfeiçoamento em paocesso
de acôrdo com o ponto 7, caracteri-
zado pelo fato de que, sôbre as áreas
bloqueadas, é formado um depósito
eletrolítico para dar-lhes resistência
Adicional. .	 • •

• — Aperfeiçoamento em processo
de acôrdo com o ponto, 1, caracteri-
zado pelo fato de que as áreas blo-
queadas estão na forma de sal-é:rim,
ali formadas por prensagem, da tela
de arame, sob uma pressão suficiente
para formar essas saliências com su-
perfícies lisas, menos porosas do pua
as áreas circunvizinhas, não-compri-
midas, da tela de assine.

10 — Aperfeiçoamento em processo
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
moio pelo fato de ser a matriz feita
de uma tela, de arame, mediante blo-
queramento da pluralidade de peque-
nas áreas da tela, enquanto esta per-
manecer em - sua forma plana, e me-
diante perfilação da tela segundo
uma configurarão tri-dimen.sional
matriz de moldagem, de maneira que
a parte parcialmente bloqueada da
tela fique localizada naquela parte da
matriz, que corresponde à parte de
um artigo a .ser moldado, cuja es-
pessura deverá ser menor do quo a
espessura da parte restante do ar-
tigo.

11 — Aperfeiçoamento em pracamo
de acórdo com o ponto 1, caracteri-
vado pelo fato de que á matriz é
feita de uma tela de arame, mediais-

sua compreensão entre um par de
matrizes conformadoras sob Pressão,
cujas malfazes conformadoras eSm
salientes nas mesmas para compri-
mirem as pequehas áreas da tela de
arame, ao passo que as partes res-
tantes da mesma não são comprimi-
das, de sorte que as partes 'compri-
midas da tela resultem menos poro-

s do que suas partes circunvizeshas:
ão- comprimid as .
12 — Aperfeoçoamonto em 'processo

de acôrdo com o ponto 11, caracreri-
ardo pelo fato de que os salientes nas
matrizes conformadoras são confim/a
sacies* de maneira a formarem salien-
tes tri-d imensionsis na • tela de ara-
me.

13 — Aperfeiçoamento em matriz
molcladora de polpa, caracterizado
por ser esta feita de uma tela de
arame mediante bloqueio da plurali-
dade de pequenas áreas da tela en-
quanto está em forma plana e em
formação da tela no feitio tri-dimen-
sional da matriz moldadora de modo
que a poção parcialmente bloqueada
da tela fique situada naquela parte
da matriz que corresponde àquela
porção de um artigo a moldar que
deve ter espessura menor que o res-
tante do artigo.

14 — Aperfeiçoamento em 'matriz
moldadora , de polpa, de acôrdo com
o ponto 13, caracterizado por ser esta
fona de uma tela de arame por com-
pressão da tela de arame entre um
par de cunhos, moldadores sob pres-
são, que têm pequenas saliência,: só-
bre êles para comprimir as pequenas
áreas da tela de arame enquando as
partes restantes não são comprimidas
de modo que as porções comprimidas
da tela são menos porosas que as
Porções que as porções circunvizinhas,
não comprimidas da tela.	 •

15 — • Aperfeiçoamento em matriz
moldad,ora de polpa, de acôrco com o
ponto 14, caracterizado pelo fato das
saliências sôbre os cunhos molda do-
res sere mconfiguradas de modo tal
a formarem protuberâncias tri-dirnon-
sionais sôbre a tela de arame.

16 — Aperfeiçoamento em caixa
para ovos, feita de polpa, moldada cie
acôrdo com o processo do ponto 1.
caracterizado por compreender uma
porção de tampa, e uma porção de
fundo com células - ou alvéolos para
conter os ovos, sendo' essa parte de
fundo, que contém os alvéolos ovula-
res, de menor espessura do que a
dita secção de tampa.

Finalmente; a depositante reivindi-
ca, de adirei° com a Convenção. In-
ternacional e de confia:andada com o
artigo- 21 -do Código da Propriedade

Industrial, a prioridade dos corres-
pondentes pedidos, depositados na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidas da América do Ndrte, em 30,
ele março de' 1960 e 22 de abril de
1960, sob os números 18.623 e 21.053,
re.spectivamente.

. _

• TERMO N9 127.992

De 29-3-1961

Local — São Paulo.
Roq. — Marko Dju.
"Um dispositivo fixo para

der veículos".
Mcdê/o de utilidade.

Pontes Característicos

' 1. — "Uns dispositivo fixo para
!.:ispender veículos", caracterizado por
se corsiituir, em sua esadncia, por
um tubo externo, no interior do qual
deslizam, pelo ledo interno de cada
um, várias outros tubos cada um de
menor diámetro que o precedante: o
último tubo termina por uma porção
baleada que se ajusta numa conca-
vidade de uma sapata de apoio,- for-
mando com ela uma articulação mó-
vel. Cada um dos tubos descritos,
é controlado, no seu recolhimento,
por- uma mola espiral, pois a disten-
são dos referidos tubos será feita por
injeção de óleo ou ar comprimido.
O tubo externo será prêso à longa-
rina do' chassis ou ao eixo . das rodas
dos veículos por, meio de urna ara-
ç a doira .

2. — "Um dispositivo fixo oura
suspender veículos" caracteriaado de
acôrdo • com o ponto 1, e ainda •polo
fato de :eram previstos meios de li-
gação dos referidos dispositivos comn
os depósitos de óleo • ou ar compri-
mido do veículo, a fim de que ,x3

mesmos posa-rim ser acionados do o-
terior 'do veiculo, através do p.ossar
de freio, em operação controlada por
meio de botões no painel de . instru-
mentos do -carro.

a. — "Uns dispositivo firo nora
su ,pender v&culos", caracterizado de

'-acordo com o ponto 2 ç ainda orlo
fato de cada dispositivo ser coloca-10
próximo de cada roda, fixo na lan-
garina do carro ou no eixo da rocia,
com ligações para o depósito de óleo
ou ar comprimido, comandados pelo
pedal de freio e acionados por botõea
colocados no painel.
4. "Ufa dispositivo fixo para

suspender veículos", caracterizado ds
acôrdo com o ponto 3, e ainda corno
o substancialmente descrito no sela
tório e ilustrado pelos desenhos que
o acompanham.

TERMO DE PATENTE N9 129.'169

De 6 de junho de 1961

The Wolk( me Foundation Limited
— Inglaterra.

Título -a "Processo para a prepa-
ração compoatos de aful-nio qua,er-
nário bem como unia operfelçcada
compeainü o f marautica • 11.1. ;
:soada".

Pont( Caracicrislícos

1. — Um processo para a prepara-
ção de ufa composto de amônio qua-
ternário tostando dzs
fórmula

em que W é uma cadeia reta satu-
rado, que contem 1 a 3 átomos- de
oxigêrlio não adjacentes e de O a 16
átomos de carbono; X e Y são
iguais ou diferentes, e cada um é Una
grupo alquila, alila, propargile ou hl-
droxi-alquila (outra que não uma
alta-hidroxi-alquila), ou XY é • um
grupo tetrametileno, pentametileno
ou 3-oxa-pentametileno (isto é, o
grupo NXY é um grupo pirrolidin-l-
il, piperidino ou serfolin-441) ; e Q2
é um grupo hidrocarboneto •alifátloo
divalente, saturado, contendo de dois
a .quatro átomos d.e carbono, quando
R3 é um anel fenda substituída na
posição meta ou para, com um átomo
de halogênio, ou no grupo alquila,
alcoxi, aliloxi, m.etil-mercapto, hi ,loo-
xl, fermila, ametila, alcoxi-carbonila,
amino, metilamino, acetamido„ cimos;
nitro ou nitrose, e L2 é um anel te-
alia, opcionalmente, substituído na
posição orto, meta ou para, com um
átomo de halogênio ou um grupo al-
quila, alccixi, metil-marcapto, ciano
ou nitro, ou L2 é um grupo banda
ou farlia, opcionalmente- substituído
na posição 5 ccm um átomo de ha lo-
gênio ou um grupo nitro, ou quando

R3 é um anel lenha, opcionalmente
substiltddo na posição orto com ifin
átcrno de halogênio ou um grupo ;A-
quilo, alcoxi, aliloxi, metil-mercanto,
hidróxi, fermila, acatita, alcoxi-car-
bonila, amino-metilamino, acetamido,
dano, nitro ou nitrose, e L2 é um
anel 'ferina substituído na posição
me t a ou para, cm um átomo de ha-
logénio ou má grupo alquila, aleoxi,
matil-mercapto, dano ou nitro: ou

um grupo hidrocarboneto alifático,
divalente, saturado, contendo de 1. à
4 átomos de carbono, quando R3 é
um anel para-nitrofenila substituído
em uma ou mais das outras posições
cem substituintes cada um dos quais
é 'um átomo ele halogénio ou lim,.
grupo alquila ou aleoxi: e IeS, é um
anel fenila, epelonalmente substituí-
do na posição orto, meta ou para,
com um átomo dê halogênio ou um
grupo alquila, alcoxi, metil-mercapto,
eiano ou nitro, ou L2 é um grupo
tienila ou - furila, opcionalmente
substituído na posição 5 com uns
átomo de halogênio ou um gruo°
nitro, ou quando R3 é urra anel para-
nitrodreila, opcionalmente substituí-
do em urna ou mais das outras Po-
sições com substituintes. cada um
dos quais é um átomo da halogênio
ou um grupo alqui / a ou alcoxi. e 1,2
e • um anel. ferina substituído, em
duas eu mais posições com suba-
situintea.. cada um dos quais é ,iins
'tomo de- halogênio ou um grupo de
alquila. alccixi, metil-mercarito, dano
'm nitro: outro quen ão prometo de
SZ-2-(p-bromo-fenil-etill -N-3-(n-cloro
-fenox1)-propil-N,N-dietilamônio; ea-
aacterizado por compreender a reação
de uma omina torciária de4R,511l6N,
cem um composto R.7Z, • que R,4,
RJ, R6 e R7 são cada, L .a
priado, e são, respectivamente, om
grupo R3.W.CH2CH2-, um X, um Y
e um Q2L2-, e Z é um grupo ou
átomo reativo.

2. Um processo para a 'jirau:fia:
ção de uma aperfeiçoada composição
.lannaciliutica, sólida, para adminis-
tração oral, caracterizado por com-
preender a incorpoiação de um com-
posto de amônio quaternário conten-
do um cation da fórmula definida no
ponto	 em uns veiculei aceitáael
pala ele. •
.a lois:m.1ln, do ac5relo

edui a Convenção Internacional, e o
_Art. 21 do Decreto-li número 7.903,
de 27 de agato de 1945, as priorida-
des dos correspondentes pedidos de-
positado; na Repar:ição de Patentes
da Inglaterra em 10 de junho de
11160, e 22 de setembro de 1960. sob
os núm eros 20.607 e 32.624, ' assoe-
tis ausente.

•
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leia" "aa N9 131.531 terizado era que cada reeesee e in- e4es.-.ão, laclu.slvc mejos de alavana
serção tem um soeuete e um res- articuladamente levados' peios meio;
salto complementar que encaixa aper- deSustentação'e lidos cera chane
tadamente no eoquete,	 de pressão, e meios de mola

primides entre os meios de alavanea
e os melas de sustentação para des--
vier a chapa- de pressão para dentro
da • pbsição engatada.

-o — Uma embreagem de fricção
conforme reivinclicada, em qualquer
uma das reivindicações anteriores,
caracterizada pelo fato - que na mes-
ma a parte do cubo do elemento
acionado tem uma ranhura anular;
e os meios elásticos cooperam , com
dita ranhura.

6 — Uma embreagem de fricção
conforme reivindicada na reivindi-
cação 5, caracterizada pelo fato que
na, mesma ditos meios elásticos com-
ar'eendsin uma mola de falha segura
numa extremidade em meios de eus,-
tentai:ao e cem a tua (Juiza extre-,
!alidade assentada na dita ranhura
anular. •

— Uma embreagem de fricção
coei/arme reivindicada na reivindica-
ção „G, caracterizada pelo fato que
na mesma a molha de fõlha é cur-
vada entre as suas extremidades, -de
Maneira' que as duas extremidades
ficem ereacadas asa- iam-len:e entre si.
.,8 — Urea. embreagem de fricção
substancialmente conforme - descrita
com. referência aos _desenhes anexos.

A requerente reivinlica a priori-
dade- da idêntico pedido depositado
:ri Repartição de Patentes norte-
rrcericiese. em 14 de outubro, de
1e60, Sola o ne 62.737,	 •

4. Pistola de filetagem, tuda
cano substancialmente .- descrito, re-
preasntado rias detalhes anexos e
rehandicado nos presentes pontos Ca-recta:asares.

Pontos Característicos

— Ura ralo despojaclor para má-
quinas de colhêr milho da India,
compreendendo um corpo comprido e
sondo caracterizado em aue a parte
de despojamento da espiga do corpo
tem unia série helicoidal de recessos,
uma série correspondente de ir.ser-
ções e meio de segurança das inser-
ções nos recessos, tendo cada inser-
ção uma saliência e a série de in-
serções sendo relacionada de forma
que as suas saliências formam urna
configuração geralmente helicoidal.

2 — Um rói() despojador conforme
' o panto 1, caracterizado em que os

recessos são dispdatos num ângulo
reto de um para o outro e são su-
cessivamente separados um- do outro
de modo que cada recesso interme-
diário sobrepõe-se aos recessos ad-
jacentes.

3 — Um 'rõlo despojador conforme
os pontos 1 ou 2, caracterizado em
que a parte de despojamento de es-
piga é geralmente cilíndrica e a sir-
perficie externa de cada inserção é
redonda de modo a ligar-se na forma
cilíndrica.

4 — Um rõlo desaiojador de •acôrdo
com os pontos 1, 2 ou 3, earacteri-
zado em que cada recesso e cada
Inserção tem superfícies de interli-
gação para evitar o movimento e
entortamento da inserção.

5 — Um rólo despojador conforme
qualquer dOS pontos anteriores, earac-.

'TERMO N9 133.403
De 13 de outubro de 1901.
Requerente: Dana Corporation

Eaaado de Ohio, Estados unidos da
América.

. Reivindicações

1 --, Unia embreagem de fricção
cmactelizada pelo fato que ela com-
preende uq elemento de acionamento,
um elemeteio acionado, e uma chapa
de pressão móvel para dentro do en-
gate com dito elemento acionado e
para fora dele para causar que o
elemento acionado engate no ele-
mento acionante, o elemento acionado
compr éendencto uma chapa montada
num cubo que é corpóreamente mó-
vel num sentido podai, e incluindo
meios elásticos atuando , no cubo do
elemento acionado para posicionar o
elemento acionado centralmente en-
tre e asara fora do contato com a
chapa de pressão e o elemento de
acionamento, no movimento da chapa
de -pressão para fora do elemento de
acionamento.
2 — Uma embreagem de fricção con-

forme reivindicada na reivindicação 1,
caracterizada pelo fato que na mesma
o elemento de acionamento constitui
uni volante.

3 — Uma embreagem de, fricção
conforme' reivindicada na reivindi-
cação 1 ou reivoindicemão 2, carac-
terizada pelo fato que na mesma
meios de sustentação ficam ligados
com o elemento de acionamento, a
chapa de pressão sendo levada pelos
ditos meios de sustentação e móveis
axialmente para causar o engate de
dito elemento acionado com o ele-
mento acionante, e os meios de po-
sicionamento sendo tambam levados
pelos ditos meios de sustentação. .

4 — Uma embreagem de fricção
conforme reivindicação 3, caracteri-
zada pelo fato que ela inclui Meio:
para retrair e avançar a chapa de

TERMO N9 133.C93
Da 25-11-1951

	

Willys	 Moiors, Inc.	 Estados
Uzildos da América.

Título: "Aperfeiçcamentos em crse
positivos  de super-acionamento
(OVER-DRIVE) ou sup dição".

Pontos caracterísiicos

1 — Aperfekoamentos ain d:sposi-
tvos de super-acionamento (over-
drive) ou supração, destinados, em
particular, a veiculo sautomotores
do Vpo utilitário, caracterizados Pela
fato de compreenderem, em princi-
pio, unia caixa de transmissão do
taao de duas velocidades, cam.os res-
pectivos aneis sincron'zado:es; e pelo
fato de que o elemento central atuan-
te e, longítud'nalmente, deste:cevei é
de acionamento manual.

2 — Aperfeiçoemenios em disposi-
tivos de super-acionamento (over-
drive) - ou supração, de acdrdo cem
o ponto 1, caracterizados pelo fato
de que a engrenagem - de entrada
coopera, sist,emàticamente, com utn
dos extremos 'de uma engrenagem do
tipo 'de carretel com cujo outro ex-
tremo coopera.- também, sistematica-
mente, a engrenagem anular de su-
praça°.

TERMO NO 133.833

	

--	 De 31-10-1961
Socidté Anonyme André Citroen —

França.
Título: . "Aperfeiçoamentos aos dis-

positivos de direção .sudinada 'para
veiculo autoraqóvel" •

•
Pontos característicos

1 — Aperfeiçoamento ãos dispost-
Cros de djeeção subordinado para
peei veiculo automóvel, caracteriza-
dos pelo fato de quea coluna ou eixo
de direção comandando o dispositi-
vo 'da subord inação que pode ser de
um tipe qualquer, é assoclado : um
dispos itivo exercendo sdbre o ,511t0
eixo ema resistência à orientação oue
s e ia uma função do dito angulo,
essa resNén-c¡t aumentando de um

e

ealor nulo pra aangl: um re-etana
apóa corto saneai° de orien.aeo.a.

2 — D:epeativo de aceedo com 1,
caractedzado pelo • fato de que ke
comporta além disse, ó gãos i. ra
due a resistência ofeeec.da seja
Igualmente funeão de, cu ros pra-
metros, tais como a velocidade ae
veículo e a ferça centafuga aev:da
à curva.

3 — Modal idade de realizeção de
umdispesitivo de neer-do cem 1, ca-
racterizada pelo fato c'e que o e xo
• d'reção erraste, cm rotação Per
enge reagem ou outra inao cenve-
niente, um axo paralelo padarido
um excentrico eilibre o qual desliza
una nela montada na e,xtranida.de (39
Unia alavanca, a haste . de um unha.
lo, mergulhando num alindai onde
se exerce a pressão de 'tua f,uido,
agindo sbbre a dita alavanca -de tal
sorte que em função da su:p sr.ão
pelo excentrico, o embõlo mergulha
no eninero e tende a aumentar a
peasão da fita do_

4 — Modal aade de realizaçãe
lacei do com 3, caracterizada pelo da-
to de que a ptesit2 de fluido no c.-
lindro é igualmente função do . (lesa
loremento de terglos à Vate ded.e Co
veículo, à ferça cenrifuga eu Eua
troa paremetros canvenen.er, é asa
órgães ag nao por intermédio de erna
alavanca sôbre uni alistribetietar arn
Comunicarão com a chegada do f uta
do sob pressão o cili ndro 'easter:era
Mente citede e a volta no reerv- -
tório do flu -do para provocar uns
acréselmo ou urna d minieção de
pressão.

5 — Modalidade. de reaezanão de
acerdo com 3 e 4, caeacter'zada pelo
fato de aue sôbre o distribtedor cge
igualmente em órgão tal como -uma
móla, cuja tensão é regu'ával pelo
condutor do veiculo,

6 — Modalidede de realização de
adiado com 3, caeacteriaada
fato 'de que no cil indro é ,peevieta
uma capacidade elástica canstituida
por uma móla ou unia câmara pre-
enchida de gás e separada da fluido
por uma parede móvel. •
-A requerente reiv:ndiaa de oco',

do com a Convenção in• eri.Et oral,
e o Art. 21 do Decreto-Lei n9 7.903,
de 27 de agosto de 1915 a pra)* ida.
de do correspond ente pedido depesda
taeo na Repart icão de Pa i en'en da
Franca, em 91. de novembro de 19E0,
sob na 844.565.

TERMO N9 133.829

. De 13-e d'.931
Matrix S. A. — Indústria e Co-

rnam:o — Capital do Estado de
klão Paulo.

Pistola de Filetagem. • , 	 "'-

Pontos Característicos

Reivindica-se como elementos cons--
titutivos da novidade, o conteúdo dos
seguintes pontos caracterisacos:

1. — Pistola de filetagem, carac-
terizada por ter me seu punho, um
furo repuxado que servirá de guia
para uma haste dentada que eem
numa tias extremidades unia placa e
na cutia uma rosca onde estão apa-
rafueacios uma luva, disco:, que
cercam cs retentcres e um defletor,
ando este o conjunto formador co
pistão loae- Irá empurrar o maieeial
dentro do cilindro, sendo projeta-lo
de modo a não eferecer perigo de va-
?mento de material, entre as pare-
des do cilindro e dos retentores.

2. — Pistola de filetagem, =for-
me reivindicação anterior, caracter:a-
zula randa por ter uni gatilho que
leia montada em si, por meio de
paio, a licgueta acionadora da liaste,
e por ser esta haste cem ida per
uma trava que impedirá seu mevi-
rnento em sentido contrário. ,

3. — Pieto'a de filetaadn, confor-
me rcerindlcaçaes na. 1 e 2, caaae-
teritaila ainda per, o gatilho quando
acionado, fazer crin que a lingueta
empurre a hatte na direção do bico
da pistola, ccmprimindo a moam e
filmando. sua paesagem para o bico
e porque quando se eolta o ratillio,
a Mola foren-o a voltar à sua posi-
çáo normal, civ.:engatando a lingueta
da haste ao mesmo temoo era que a
trava, moa ação da mola se engata
na referida haste.

fr

• TERMO N9 133,110
De 3 de outubro de 1961.

alassey-Ferguaen Inc. — F.etados
. Unidos da América.

Titilai: Máquinas para Colh& Mi-
lho da Incha.

7 — Um reilo despojador conforme
qualquer dás pontos de 1 a 5, ca-
raceerizado em que cada meio de
segurança é um parafuso passado
através da inserção e aparafusado
no 'corpo do rôlo, sendo a •cabeça
do pararuso afundada num recesso
para ela existente na inserção.

8 — Um rolo despojador conforme
3 ponto 6, caracterizado cm que cada
meio de segurança arra parafuso
passada através do ressaieo e do

scouete até o corpo do /elo, senao
a cabeça do parafuso afinidade num
-acesso feito para • ela na inserção.'

9 — Um rõlo despoeador conforme
citts:quer ponto an,:evior, ca‘ructeri-
aado em que. a saliência ena _ cada
inserção possui partes terminas he-
licoidais e uma maçaneta de despo-
jamento de 'espiga, Leue-rmediaria.

10 -- Um rôo despojneaor canforme
qualauer dos pontos anteriores, ca-
rzaerizado em que a parte de des-
pojamento de espiga -é a .1:ente:mação
de uma pare que tem uma nervura
helicoidal e • uma nervuea axl que
taram, re..pectivamente„ para ' ccn-
duz'r os taios das espigas ao' longo
do rólo e cliriel-!os para. lealxer.

11 — Um rói° despojatior confoeme
qualquer dos pon:os anteriores, 'ca-
t.:eterizado pela •cernaine.aao de . um
ralo heaaposto semelhante feito, para
o lado opatto e meio para glear OS
rolos em dl:deões cecieees. -

A requerente reivindica 'de . ecardo
com ' a Conve•eão Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei 1 -49 7.903, de
2'1 de reasto de 1315, a prioridade do
>e:responde:a ia pedido depusitadoana
Repartira-ft; de Paten'ces . aos Estados
Unidos da América, "era 4 de outubro
Is 1963, sob o n9 60.474.

De 3 de novembro de 1931

"Requerente: Zellstoftabrik wal-
dhof, firma' Industrial e comercial
alemã, estabeelcida mn ?detenham,"
Waldhof, Alemanha.

"Processo para fabricação de ma-
teriale fibrosos impregnados C:.111
massas termoplásticas".

Pontos característicos

Um processo para fabi •ictição de
materiais fibrosos impreguidos com
massas _plásticas, caracterizado pelo
fato de serem ditas massas plásticas
fixados nas fibras peia adição de
bases nitrogenadas hidrossohavea de
elevado pêso molecular, :omo por
exempio poietilenimina e sais hia
drossoleiveis de elevado pês() moles
cular de ácidos orgân i cos policarboa
'calcos, como por exemplo acr:latOS.

Finalmente, a depositante reivin•
dica de aeardo com a Convenção
Internacamal. e de conformidade ama
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial,' a prioradaele do cor.
respondente pedido. depositado na
Repartição de Patentea da Alema-
nha em 4 de noevmbro de 1960, sob
O n9 Z 8..332 IVa/554. - - •

I
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CONTENÇÃO DE PREÇOS

REGULAMENTO DO DECRETO-LE1 N' 38.

DE it. DE NOVEMBRO DE 1966

DIVULGAÇÃO N' 101.7.

Preço: NCr$ 0,30

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo, Serviço de Reembõlso Postal

.	 Em Bsasilia

' Na sede do DIN

~•••••••:1 1••n• •

TERMO N9 134.740
De' 6 de dezembro de 1961 -

Requerente:" Kalle Aktiengesela-
chaft, sociedade alemã, industrial -e
comercial, estabelecida em Wiesba-
den-Biebrich, República Federal Ale-
mã.

"Processo de registro de imagens";

Ponto característico

Processo de registro de imagens
pela ação térmica, formadora de nin-
em ,sôbre unia camada de resma cuja
resistência elétrica especifica dimi-
nui devido à ação de calor, caracteri-
zado pelo fato de se fazer atuar só-
bre a camada de resina calor forma-
do,: de imagem, carregar, então, a
camada de . resina eletrostàticamente
e tornar a imagem eletrostática la-
tente, .visível por processos conheci-
dos da eletrofotografia e fixar a ima-
gem, se fôr o caso. 	 -

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acôrdo com a Convenção In-
ternacainal e de conformidade com
o' art. 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade Elo correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes da Alemanha, em
17 de dezembro de 1960, sob número
K 42.434 IVb/15k.

TERMO N9 134.933
De 29 de setembro de 1961

Requerentes; Bruno Diarena e Cui-
do Caputo — Estado de São Paulo.

Titulo: "Nova disposição constru-
tiva em válvulas de bujões portáteis".

----	 Características

— "Nova disposição construtiva
em válvulas de bujões portáteis", os-
caracterizado por peça tubular metá-
lica — 1 — alongada, dotada de uma
série de anéis rebaixados — 2 — e
encimada por unia projeção cilíndri-
ca -- 3 — possuidora de rosca ex-
terne, — 4 — e de pequeno furo aviai
— 5 L- pelo fato de ter ainda d rntro
da projeção rosqueacla uma dilata-
ção cilíndrica onde se aloja pequenu
cilindro metálico — 6 — mantido
dentro do alojamento por peça tran-
co cónica — 7 dotada de rebaixo
cilíndrico centrado no- topo da base
menor onde se incaexa um cilindro
— 8 — de borracha que serve de .e.1e7
mento vedadpr impedindo a passa-
gem de fluído em volta do -cilindro
— 6 —; pelo fato da peça tronco cô-
nico ter co-axial e abaixo da base
maior urna projeção — 9 — que é
envolta por mola helicoidal — 10 —
cuja extremidade superior se apeia
no ressalto formado pela base maior
do tronco de cone e a inferior se
prende à parede repuxada do _tubo.
—1—.
' 29 — "Nova disposição construtiva
em válvulas de bujões portáteis para
fluidos", acorde com o ponto prece-
dente' Conforme acima substancial-
mente descrito e reivindicado e de-
vidamente ilustrado nos desenhos em
anexo.

TERMO ,..N9 135.025
De 14 de -dezembro de 1961

Rádio CorpOration of América
Estados Unidos da América.

Titulo "Circuitos de receptor de
televisão".

Pontos característicos

mento de sinal de video conectado
entre o potenciômetro e um eletredo
de contrôle do dito tubo de raios
catódicos, sendo o contraste da ima-
gem do tubo de raios catódicos capaz

!de ser controlado pela ajustagem -do
potenciômetro e pela intensidade da
luz que pode incidir na dita resistên-
cia sensível à luz; um outro circuito
incluindo também a dita resistência
sensível à luz capaz de desenvolver
um potencial de corrente continua
que é variável na amplitude na de-
pendência 'da intensidade de luz que
pode incidir na dita resistência:sen-
sível à luz e meios .de circuito liga-
dos de modo a aplicarem o dito po-
tencial 'de corrente contínua a u
eletrôdo do dito tubo de raios 'cató-
dicos que é adaptado para controlar
a luminosidade da imagem de tubo cl
raios catódicos.

2 Um circuito de contrôle de
a.côrdo com o ponto 1, caracterizado
pela inclusão de um interruptor para
desativar o contrôle automático de
contraste e luminosidade. -

A requerente reivindica - de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903,' de
27 de agôsto de 1945, a prioridade lio
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América. em 30 de dezem=
bro de 1960. sob n9 79.853.

TERMO N9 135.202
• De 21 de dezembro de 1961

•
Requerente: E. H. Bentall & 'Com-

pany Limited — Inglaterra.
Título: M"quina para Descascar e

Lavar Café e Frutinhas Semelhantes
e Processo Empregado".

Pontos Característicos

1. Uma máquina para descascar e
lavar café e frutinhas semelhantes,
caracterizada em que o descascamen-
to é feito pela passagem das fruti-

•

nhas entre discos montados para ga-
tarem entre peitorais de arnês, fixos
sendo cada disco instalado com placas
segmentais para cooperação com fa-
cas descascadores presas aos peito-
rais de arnês.

2. Uma máquina conforme o -pon-
ta. 1, caracterizada em que as placas
segmentais são destacávelmente pre-
sas nos discos.

3. Uma máquina conforme os pon-
tos 1 ou 2, caracterizada em que , o.
meio de ligação das facas aos peito-
rais de arnês compreendem uma fen-
da e parafuso de fixação -e parafusos
e regulagem delicada, espaçados,

existentes no peitoral do arnês para
ligação com a- lâmina da faca.

4. Uma máquina de descascar e 'a-
rar, combinada, tendo uma unidade
de descascar-conforme qualquer dos
pontos de 1 a 3, caracterizada em que
as frutinhas da unidade descascado-
ra são também limpas pela ação de
laavagem do . tambor montado para
girar num cilindro para cujo interior
é fornectda água:

5.- Uma máquina de descascar
lavar, combinada conforme o ponto 2,
caareterizada era• que o • tambor é
montado num eixo cavado e água é
alimentada ao Interior do tambor
através do eixo.

6. Uni processo de descascar fru-
tinhas de café, caracterizado pela ali-
mentação • das mesmas po espaço en-
tre uma quantidade de discos mon-
tada para girar entre lâminas ou pla-
cas . fixas.

7. Uma máquina de des-e-ascar e la-
var café, caracterigada por ser subs-
tancialmente conforme descrito e
ilirStrado nos desenhos anexos.

TERMO N9 135.548
. De 9 de janeiro de 1962

Requerente: Geo Bray & Co. Limi-
tecl, sociedade industrial e comercial
inglêsa,, com sede em Blackman, Lane,
Leeds, Inglaterra.

"Aperfeiçoamentos em ou relativos
a Queimadures".

Pontos Característicos

1. Um cabeço queimador/ de gás
arejado, caracterizado pelo fato de
compreender um orifício de chama,
que é integral com ura tubo ,mistu-
redor possuindo d.f.fícios de areja-
mento para uso com quaisquer inje-
bares de diferentes tamanhos rela-
cionados COM a natureza do gás a
ser queimado.

2. Um cabeço queimador de gás
arejado, caracterizado pelo fato de
compreender-um orifício de chama
que é integral com um tubo mistura.-
dor possuindo orifícios para o areja-
mento do gás e no qual as dimensões
e forma do orifício de chama e as
dimensões dos orifícios de arejamento
do gás no tubo misturador, são variá-
veis para adaptar-se ao injetor do
gás selecionado e à natureza do gás
a ser queimado.

3. Um cabeço queimador de gás
arejada, caracterizado pelo fato de
compreender/um jato injetor, um
tubi misturador e um cabeço de tubo
mistmwador, integral com o tubo mis-
turador.

4. Fm cabeço queimador de gás
arejado; caracterizado pelo fato de.
compreender um jato injetor, um ca-
beço de queimador adaptado para
conexão COM o jato injetor, possuindo
o cabeço de queimador, um orifício
de chama integral com uni tubo mis-
turador provido de orifícios d4 areja-
mento do gás, caracterizado peio fato
deq ue as dimensões e forma do ori-
fício de chama e as dimensões dos
orifícios dos orifícios de arejamento
cio gás no tubo misturador são feitos
para adaptar-se ao jato injetor e à
natureza do gás a ser queimado.

5. UM cabeço queimador de gás,
substancialmente, como, descrito e
ilustrado com referência aos desenhos
acompanhantes

6. Um queimador -de gás arejado.
caracterizado pelo fato de apresentar
um cabeço de queimador substancial-
mente como descrito e ilustrdao com
referência aos desenhos acompanhan-
tes.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de patentes da Inglaterra, em
17 de janeiro de 1961, sob o número
1.959-61.

• ~mo N9 136.143

De 19 de fevereiro de 1962.
The Lubrizol Corporation — Es-

tados Unidos da América.
Título de invenção: Composições

de Gasolina.

. Pontos característicos

1. Uma gasolina plumbada, apro-
priada Para uso em motores de com-
busão interna com ignição por vela,
caracterizada por conter uma .neque-
na quantidade, de metil-fostonato
cli-metilico efetiva para reduzir a
pré-ignição e as irregularidades das
velas de ignição.

2. Uma gasolina plumbada, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
por conter de cêrca -de 0,1 a cérea
de 1,0 do valor teórico de metil-
fosfonato di-metilico.

3. Uma- gasolina , - de acôrdo com
o ponto 1, caracterizada por conter
cêrca de 0,2 do. valor teórico de me-
til-fOsfonato

•
• 1 — Circuitos de receptores de Ele-
visão paar um receptor de televisão
do tipo que inclui um amplificador
de vídeo, um circuito de carga de ví-
deo conectado 'entre o eletrôdo de
saída do' dito amplificador e uma
fonte de potencial de correte con-
tinua e um tubo de imagem de raios
catódicos, caracterizados pelo fato de
que têm um potenclemetro divisor de
voltagem e uma resistência sentível
à luz ligados em série através do dito
circuito de ciuMg Ple19de _.€15131a" _
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4. Uma gasolina plumbara, de
acõrdo com qualquer dos pontos pre-
cedentes, caarcterizada per ser ',pre-
parada por incorporação numa fra-
ção de gasolina (a) de cérea de 0,13
a 2,1 cm3 de um fluido de chumbo
por litro de gasolina (0,5 a aérea de
8,0 cm3 por galão).

5. Uma gasolina plumbada de
acórdo com qualquer dos pontos pre-
cedentes, caracterizada por ser a gaa
sana unia fração de petróleo que
ferve na escala de 109 a 2329C.

Reivindica-Se, de acôrdo com a
Convenção Internacional eo Art. 21
do Código da Propriedade indus-
trial, a prioridade do pedido corres-
pondente depositado na Repartição
de Patentes dos . Estados unidos da
América, em 14 de fevereiro de 1961,
sob n9 89.132.

nItMO N9 136.144

De 19 de fevereiro de 1962.
Pittsburgh Flato Glass Company

— Estados Unidos da América.
Titulo da irfvenção: Pneumáticos

de Borracha e Novas Bandas de Ro-
dagem.

Ponots Característicos

1 — Una pneumático de borracha
comperendendo como componente de
sua banda de 'rodagem, um vulcani-
zado curado por enxôfre de uma com-
posição de borracha natural conten-
do pigmento reforçada por sulca, e
óxido de zinco, caracterizada pela
citada composição de borracha aer
de ácido graxo adicionado.

2 — Um pneumático de oorracha,
de acedo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo citado vulcanizato curado
por enxófre de uma coheposição/ de
borracha natural çonter um óleo mi-
neral não polar.

3 —	 pneumático de borracha,
de neônio com qualquer dos pontos
1 e 2, caracterizado pelo pigmen-
to de sitie& ter um calibre de par-
tículas final mediu Inferior a 50
enill-mista, e unia arca de superfí-
cie especifica superior a 30 m2/g.

4 — Um pneumático, de borracha,
de acôrdo com qualquer dos pontos
2 e 3, caracterizado pelo vulcaniza-
to curado por enxôfre de unia cpm-
posição de borracha natural conter
de 5 a 200 partes de sulca de refôr-
ço, por 100 partes de borracha 0,01
a 40 partes de óxido de zinco por
100 partes de borracha, a 2 a 50 par-
tes de um óleo mineral não-polaa.
para 100 partes de borracha.

5 — Um pneumático de borracha,
de ' acórdo com qualquer dos pontos
1 a 5, caracterizado pela borracha
natural não conter mais gire 1,5%,
em pêso, de ácido graxo, com pro-
duto naturf/il dela.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Arti-
go 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do pedido cor-
respondente depositado na -Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos
da América, em 15 de fevereiro de
1961 sob n9 89.362.

TÉRITO N9 136.145
De 1 de fevereiro de 1962.
Pittsburgh Plate Glass Company

(Estados Unidos da América).
Titulo: Pneumáticos de Borracha

e Novas Bandas de Rodagem.

Pontos Característicos

-1 — Um pneumático de borracha,
compreendsndo, com °componente da
banda de rodagem, um vulcardzati
de enxôfre de uma composiçãe de
polímero de borracha sintético vul-
canizável contendo pigmento de si-
lica de iefôrço de borracha. carc-
terizado pela citacta composição de
poilinero de borracha ser, cisencil-

mente, isenta de óxido metálico ati-
vador.

2 — Nm pneumático de tiorracha,
de acôrdo com O ponto 1, caracteri-
zado pelo vulcanizato de borracha'
com enxôfre . conter um óleo mineral
não-polar.

3 — Nm pneumático de borracha
de acôrdo com o ponto '1 ou 2, ca-
racterizado pelo poliraero de borra-
cha de acôrdo com o ponto 1 ou 2,
caracterizado pelo ponm'ercr de borra-
cha sintético de vulcanizato de bor-
racha com enxôfre ter uma cadeia
central de hidrocarboneto e ser ob-
tido pela polimerização, de monôme-
ras etilênicamente insaturadoe. um
dos quais é um, dieno conjugado de
4 a 5 átomos de carbono.

4 — Um pneumático de borracha,
de acôrdo com o ponto 3 caracteri-
zado pelo polímero de borracha com-
preender. uni polímero de butadieno-
setireno.

5, — Um pnelunático de borracha,
de acôrdo com qualquer dos pontos
1 a 4, caracterizado pelo y material de
enchimento de refôrço de silica ter
uni calibre de partículas final mé-
dio de menos de 50 mui-micra.

6 — Uni pneumático de borracha,
de acôrdo com qualque rdos pontos
2 a 5, caracterizado pelo vulcanlea-
to de borracha com enxôfre conter
de 2 a 50 partes de um óleo mineral
não-polar não-reativo por 100 Partes
de borracha.

Reivindica-se, de tleôrdo com a
Convenção Internacional e o Art.
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do pedido corres-
pondente depositado na Repartição
de atentes dos Estados Unidos da
América em 15 de fevereiro de 1961
sob n9 89.363.

TERMO N9 136.496
De 19 de fevereiro de 1962

Requerente: Owens-Corning
bergias corporation — Estados Uni-
dos da América.

Titulo da invenção: Composição de
Revestimento de Formação Amilácea
Resistente, à Migração para Vidro
Fibroso".

• Pontos característicos

1. Comeosições de revestimento de
formação amilácea revestida à mi-
gração para vidro fibroso, substan-
cialmente como descrito e reivindi-
cado no pedido correspondente de-
positado na* Repartição de Patentes
dos Estados Unidos dz. América, em
2 de" março de 1961, sob n9 92.745.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do r -dido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Améri-
ca, em 2 de março de 1961 sob nú-
mero 92.745.

,
TERMO N9 136.790

De 28 de fevereiro de 1962
Texaco Development Corporation

— Estados Unidos da América.
Titulo: "Hidroconversão de Ilidro-

carbonetos" (Priv. de Inv.).

Pontos característicos

1. Hidroconversão de hidrocarbo-
netos substancialmente como descri-
to e reivindicado no pedido cor-
respondente depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos
da América em 8 de março de 1961,
sob n9 94.398.

2. Hidroconversão de h'drocarbe-
netqs substancialmente como descrito
e reivindicado no pedido correspon-
dente depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Uni dos da
América em 25 de julho de 1961, sob
• 130.217..,

Reivindlcam-se, de acordo com a
Convenção Internac onal e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade dos pedidos correspon-
dentes depositado:. aa Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da
América, em 8 de março de 1961 sob
n9 94.398 e em 25 de julho de 1961
sob n9 130.217.

TERMO N° 137,015
De 9 de março de 1962	 •

Requerente: Luiz Carlos Ferraz de
Carvalho.

"Nava modêlo de cheque".

Pontos característicos

19) "Nôvo modêlo de cheque", ca-
racterizado pelo fato de conter, im-
presso ou autent'cado pelo mesmo
modo dos cheques visauos, o mon-
tante máximo do valor de sua emis-
são, montante êste que poderá sçr
uniforme ou variável, desde que 'a•
soma do montante-limite de todos
os cheques que compõem o talão não
ultrapasse a quantia visada no
frontispício do talão.

29) "Nôvo modêlo de cheque", ca-
racterizado de acórdo com or ponto
1 e ainda como o substancialmente
descrito no relatório.

.TÈRMO N9 137.038

De 12 de março de 1962
Privilégio de Invenção. 	 -
Requerent: Pedro Fearetti — São

Paulo.
"Máquina para cortar as axtrerni-

dades de côcos das palmeiras orbig-
nla martiana e symphoriia globte-
lifera".

Pontos Característicos
1) "Máquina para cortar as ex-

tremidades de côcos das palme:ras
orbignia martiana e symphonla
giobulifera", caracterizada por duas
engrenagens (1) e (2), de grande
diâmetro, situadas a certa distância
unia da outra, entre as quais é esti-
cada uma corrente (3), em cujos elos
existem suportes (4) de formato
apropriado à retenção dos cbcos; e
por um par de serras (5) circulares,
montadas em um eixo comum, sepa-
radas entre si por unia distância
maior que a largura da corre,nte (3),
e menor que o comprimento dos cô-
cos, estando o eixo das serras loca-
lizado logo abaixo da porção retilínea
superior da corrente (3) e paralela-
mente aos eixos das engrenagens (1)
e (2); e ainda por um conjunto de
quatro engrenagens (6), (7) ,(8) e
(9), pelas quais passa unia corrente
(10), formando um quadrilátero
cujo plano é vertical passando pelo
centro da corrente (3), em seu sen-
tido longitudinal, estando as referi-
ras engrenagens montadas em man-
cais (15); -e mais ainda por um su-
porte (11), iocalizado no interior do
quadrilátero formado pela corrente
(10), no qual estão montadas três
ou mais barras (12) verticais, cor-
rediças, nas extremidades das quais
estão montadas engrenagens. (13) ou
polias, apoiadas contra a face supe-
rior da porção inferior retilínea da
corrente (10), sendo pressionadas
para baixo por meio de molas (14),
e. sendo que as correntes (3) e (10)
são acionadas em sent'dos opostos,
lentamente, e as serras (5) são acio-
nadas na direção das engrenagens da
corrente (10) .

II) "Maquina para cortar as ex-
tremidades de côccs das palmeiras
orbignia maidiana e symphon ia glo-
bulifera", como no ponto. I, carac-
terSada por a corrente (10) poder
Ser fixa e d'scontinua. esticada ena
tre apenas duas engrenagens (8) e
(9).

III)"Máquala par: cortar as ex-
emidades de ceco e das palmearas

m , rt, -na e symphonia clo-
nulifera", como no Inato 1, carac-

terezada por a t orrente (10) poder
ser dotada de um esticador.

) "Máquina para cortar as ex-
tremidades de côcos das palmeiras
orbignia mala ana e symphonia glo-
bulifera". stalestancialmenta como o
descrito, reivindicado em L II e ITI
e apresentado no desenho anexo.

TÉR1\10 N.9 137.076

De 13 de março de 1962
ACF	 Industriei, Incorporated

(Estados Unidos da América).
Titulo: Carburador.

Pontos Característicos

1. Uni carburador caracterizado por
compreender uma primeira estrutura
formada com um conduto de mistura
e uma cuba de combustível, uma se-
gunda estrutura incluindo uni con-
junto de alimentação de combústivel
para o carburador e unia parte lar--
mando uma extensão do conduto de
mistura, um prte do conjunto de alia
mentação de combustivel estendendo-
se até a cuba de combustível.

2. Um carburador de acôrdo com o
Ponto 1 caracterizado porque nó MOS-
mo a dita extensão compreende uma
seção venturl coextensiva com o con-
duto de mistura.

3..Um carburador de acôrdo com os
Pontos 1 ou 2, ca caracterizado por
incluir meios fixando' a dita segunda
estrutura *à, dita primeira estrutura
com o conjunto de alimentação dO
combustível afastado elas paredes da
cuba de qombustivel.

4. Um carburador de acôrdo com o
Ponto 3, caracterizado porque no mes-
mo os meios fixadores incluem uma
estrutura. isolante de calor afastando
a dita seguncla estrutura de tôdas as
partes da dita primeira estrutura.

5: Um carburador de neônio com
qualquer Ponto procedente, caracteri-
zado porque no mesmo a dita segunda
estrutura é integral e é formada -de
material condutivo de calor.

6. Um carburador de acôrdo com
qualauer Ponto' procedente, caracteri-
zado por Incluir meios dentro da cuba
de combustível para manter o com-
bustível na 'mesma a u mnivel pré-
determinado.

7. Um carburador de acôrdo com o
Ponto 6, caracterizado porque no mes-
mo a dita parte estendida tem uma
parte eedrema terminal posiqlonada
um pohto abaixo do dito nivel de
combustível pré-determinado e uma
pawaggin de combustível estendendo--
se da parte extrema terminal através
da dita segunda estrutura para a ex-
tensão doconduto de mistura.

8. Um carburador de acôrdo com o
Ponto 7. caracterizado por Incluir um
lacto de combustível montado na pas-
sagem de combustível e um bico de
combustível na passagem de combustí-
vel estendendo-se da dita extensbe
conduto de mietura.

9. Um carburador de acôrdo com o
Ponto 8, caracterizado por incluir uma
haste medidora de combustível least-
eionada de forma móvel no lacto de
combustível e meios respondentes
pressão de gás suportados pela dita
segunda estrutura para mover a haste
medidora dentro do lacto d e combus-
tível, as" ditas primeira e segunda esa
truturas tendo uma passagem através
das meemee estendendo-se dos meios
respon dentes a pressão de gás para o
sonduto de mtetura.

10. Uni carburador de acôrdo com
qualquer dos Pontos '7 a9 caractert-
eado por Incluir uma válvula acelera-
dora montada dentro do conduto de
mistura um poço de combustível na
dita nassagem de combustível, uma se-
aunda passagem' de combustível na
-l i ta segunda estrutura estendendo-se
-In n!‘ro.:,d,R, cornbustivel nara a dita
primeira estrutura e unia terceira

e
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- (Seç....o '111)- Fe41 ti, o de 1958

par agem dc. çcantusilvel na dita :-
meara erstiutana estendendo-se da dita
saglanda passagtm. da cambaative/ pa-
xa o coutatatc. da miatura adfazente a.
Vaiarala aceleradora..

11. larn carburador de karda com
o Pcnta 6' caracterizado porque no
nwmito e dita parte que se estende

caracterizado pelo fato de que os tra---
ços de contacto podem girar em tôrno
de eixos lixos.

3	 LlMa disposição' de acôrdo com
o reivindicado 1103 pontos 1 ou 2, e
em edição Carécterizada pelo fatt.- de
que os contactos elétricos incluídos ao
circuito de saída da pulsação são dis-,
postos normalmente para ocupar uma
posição na : qual eles se afastam do
panctato com os traços de contacto cor-
r4ondantes, e para serem movidos
para o engajamento com os traços ale
contacto "soinente depois :que qs tilamos
tenham sido pandos em suas posições
de reaatro • correspoadentes à carga
colocada.,

4 —"Urna dIsposição de actirdo com
o reivindicado no ponto 3, e em edi-
ção caracterizada pelo fato de que Os
contactos elétricas' incluldos no circuito
de saída de, Pulsação são trazidos de
moda resiliente pelos cabeçotes ale con-
tacto • que são dispostos -para se apro-
ximarem ou sé afastarem dós respecti-
vos traços ' de contacto.

5	 Urna •disposraão de acôrdo com
o reivindicado nos pontos 3 ou 4, e

•ri. edição, 'caracterizada pelo fato de
que os contactos elétricos são taaziclos
por um braço cilte pode girar e é -dis-
posto para ser operado por meio do
eixo de propulsão _do mecanismo de
registro.

6 — Uma disposição de aacardo com
o reivindicado em qualquh um dos
pontos 3, 4 ou 5, e-em edição carac-
terizada pelo fato .de que as peças que
trazem os traços ate conctato elétrico
são . disposto de modo que sejam supor-
tadas, no Momento do registro, por

,

elementos de suporte que, quando o
registro tiver sido efetuado são movi-
dos para o engajamento com* o lado de
traz das peças, respectivamente.
7 Uma disposição de acardo com

o • reivindicado' no ponto 5, em adição
caracterizada pelo fato de que os re-
feridos elementoh de 'suporte são tra-
zidos çor um tbraço montado pivotal-
mente que é disposto para ser operado
por meio do. eixo de propulsão do me-
canismo de registro.

8 — Uma disposição de aciSrdo com
o reivindicado em qualquer um dos
pontos 2 a 7, e em edição caracteri-
:atos pôr um braço montado pivotal-
serve para o registro do último número
digito ou dos últimos números dígitos
do valor de pesagem, tem a forma de
Mn setor de um circulo, enquanto o se-
gundo elemento é constituído por uni
daco circular_ fixado ao -eixo , de rota-
ção do ponteiro da balança e é adap-
tado, antes' do aegistro, para ser gi-
rado para trazer para a posição"corres-
pondente ao _valor da pesagem seguinte
unia baixa registrada pelo disco.
• 9 — Urna. disposição de aceado com
o •reivindiaado em qualquer um •clos'
pontos 1 a 8 e em edição caracterizado
pelo fato/ de que os respectivos traços
de contacto são produzidos de acta-do
'com as chamadas técnicas de circuito
gravado.

Reivindica-se,' de acôrdo com a Con-
venção internacional e o art. 21 do
Çaacligo da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente de-
positado na Repartição de Patentes da
Suécia em 16 de ' março de 1961, sob
tx, 2:813.	 •

TÉR240 NQ 137.600

De 30 de março de 1962

Requerente: Samuel James Jami-
son, residente em: 15 Judson Street,
Springfield, County of Rampden,
State- of Mass.achusetta, USA.

-"Fralda tecida, de camadas múlti-
plas, retangular, pré-dobrada"

, Folhos oaracterfsticOs

1 — Fralda tecida, de camadas
múltiplas, retangular, pré--dobrada,
caramarizada por compreender um
painel central, dois painéis laterais e
duas porções marginais longitudinais,
cada painel lateral em seção trans-
versal compreendendo uma metade
superior e um metade inferior do
pano para fraldas, cada uma das
porções marginais longitudinais es-
tando dobrada em -forma de U, tendo
um extremidade unido, à matada su-
perior e a outra extremidade unida à
metade inferior dd painel lateral ad-
jacente, compreendendo o painel cen-
tral seções suparpostas• superior, me-
diana e inferior do parlo para fral-
das, sendo a fralda tecida como uma
só unidade, com os-fios do urdurne
estendendo-se longitudinalmente no
sentido da fralda, com os fios do en-
chimento ou trama estendendo-se
transversalmente, e com ourelas, uma
ourela-estendendo-se ao locigo de uma
margem longitudinal do painel cen-
tral e a outra ourela estendo-se ao
longo da outra margem, havendo do-
bras permanentes ao longo das mar-
gens longitudinais opostas da fralda,
sendo a seção superior do painel cen-
tral tecida integralmente um as me-
tades superiores dos painés laterais,
sendo a seção medianã doa painel
cendal tecida integralmente com a
metade inferior de tini painel lateral
e sendo a seção inferior do referido
painel central tecida integralmente
com a metade inferior do outro pai-
nel lateral, sendo a densidade do
pano das camadas superior e infe-
rior, do painel central e da camada
externa da porção marginal,- longitu-
dinal em forma de U, substancial-
mente maior do que a densidade de
tecido do pano para fraldas de gaze
convencional, e tendo o painel cen-
tral de camadas múltiplas unia ca-
pacidade de absorção maior do que
qualquer um dos painés laterais.

2 — Fralda tecida, de camadas
múltiplas, 'retangular, pré-dobradas,
de acórdo com o ponto 1, caracteri-
zada pelo fato de cada urna das por-
ções marginais longitudinais em for-
ma de 1J e cada uma das seções do
painel cantral compreenderem pelo
menos duas camadas • do pano para'
fraldas. •

3 — Fralda tecida, de camadas
múltiplas, retangular, pré-dobrada, de
acôrdo • com o ponto 2, caracterizada
pelo fato de cada metade dos painéis
laterais • compreender pelos mesmo
duas camadas de pano para fraldas e
das camadas externas dos pa,in,éis Ia-
tarais terem a densidaçle de tecido do
pano para fralda de gaze convenclo-
naL

4 — Fralda tecida, de camadas
inatiplas, retangular, pré-dobrada, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato do titulo ou contagem final
do urduma das camadas individuais,
superior e inferior, do painel central
e da camada externa da porção mar-
ginal longitudinal em forma de 11 ser
pelo menos 1 1/2 vêze,s superior do
titulo final do urdume na faixa do
pano para fralda de gaze convencio-
nal, a do referido, painel central de
camadas múltiplas ser mais pesado e
ter uma mallor capacidade de absor-'
cão do aue oualauer um dos painés
laterais de camadas múltiplas'	 •

5 — Fralda tecida, de camadas
múltiplas., retangular, pré-dobrada, de
acardo com o nonto a. caracterizada
Delo fato do titulo final . do ardinne
na cadama de pano externa de cada

tA uma pluralidade de tenritials po-
sitdcnaaos abaixo ao dito •• nível de
-cainbustivel diferente „ estendendo-se
• draacada, um dos ditos terminais atra-

, véa da dita segunda estrutura para a
efflanasaca da conduto de mistura.
)12. Um carburader de adiado com

°af ronto 11, Caras:taram:10 porque no
nagsmo unia nr : maira claa passagens
de,combialasivel caie inclui um paço de
carribustivel se estende de. um dos cli-
tt teinairais as: dita segunda eartt-
tura pana a extensão do • conduta de
rtalataaaaaan jacto de embuttivel per-
fado sendo montado na dita aia-
niaara pa.saaaexa de combustível. umn

*Wico d cembusavel na dita primeira
J:....1.tgetn de Corobustivel aintrada-se
ra a ata calansão do conduto de

a dita aeaunda eatrutura
lè trana segunda passagem de cona-
igastivei enteanciendease de una outro

•. das ditos terminais para a dita extena
sr:tó do conduto de rritstirra, uma bom-
1-?ft paelaradora de combustível disposta
dgnar, o .ala dita. entruda .pasarty,eni. de
caaaaa-dveif. e um diapositivo respon-
desde • a nressão de gás sendo- mon-
tado, na ~segunda estrutura para
varkar a abertura no lacto de comiam-
tivel. urna terceita passagem esteia-

• ~ase do "clispcalalvo respendehte a
pseasão para o conduto ale mistura, e
Urna quarta passagem' estendeodose
do pile) de combustível para o con-
&Rito de mistura adjacente a uma val-
ia:ia aceleradora contada no conduto

re"4,11,9

ran carburador de .acórdo com
qualquer Ponto precedente, 'taracte-
rafado por incluir uma terceira estru-
tara tendo uma segunda extensão
para a conduto de mistura. e „meios

.para fixar a segunda estrutura entre
sta primeira e terceira estruturas, e
Rara isolan,temente afaatar a dita se-
panda estrutura de tesaas as praias
dag ditais primeira e terceira estrutu-

a 14. Una carburador caracterizado
•Alta azes substanclainaente como foi
alastrado pelas .Figs. - 1 a 13 dos dese-
nhos anexos, e como foi descrito cem
zadetaneta aos mesmos.
-.1;15-. Uni carburador carazterizado
por ser substancialmente como foi

• ilustra -a- :peta 'lag. 14 dos desenhos
anexos; e como foi descrito com rafe-
4ncia à mesma.
3C.3

'ri:

. TARMO, -N. 137.078
as.: De 13 de março de 1962. .

LindeUs . Vágfabriks Aktiebotag
(Suécia).

Titulo Aperfeiçoamentos em máqui-
Ms de pesar de regiatro de paso.

r, Pontos coret-tc. íJfkos

1 — Uma disposIção era balanças de
'registro de pesagem da espécie em que
ri valor ou leitura de pesagem é regis-
trado por meio de 'numerosos elementos
separados, cada um produzindo um ou
mais números dígitos 'de tal modo que
forme em combinação o referido •valor
ale pesagem, caracterizado pelo fato de
que os elementos que registram o valor
„da pesagem têm associados com eles
',pieiras ou traços de contacto elétrico

• ,4ue são dispostos para cooperar com
qa contactos elétricos inciuídos no cir-
emito de salda de pulsação de acôrdo-
em um código característico de Cada
Áposição dos elementos, respectivamente.
ar 2 — Uma disposição de acordo coca
t'..t Zelai:adiçado no ponto 11 e mil edição



blinda a j a, ede alma ira', tua G apo.
salvo de caagaz' zairsavivel, asivaacha
1 a eis:gania eiic•az " a:a vedar o : e-
ciaiente centra a deacaraa de sal
con.eacle. urra -cabaça do apl' a eor
tanea alua r a_e2e superior aberta e,
pendente de sau lado inferior, Urna

'sarça') mcca1a in::einamente, ' aaft
atarraa: rmentJ :amolem :miar à dia
ta norço raecada externamente, rca-
cada eannalernentarmente à dita ooTra
cão da gau.a.anta roscada externa-
mente vendo dita peraão roscada in-
ternamente substancialmante
t e ca cern a abertura da cabeca tab
anl i ertiar, e erma a abartura do wara

cuando daa cabear) é neoplasia,
acr rc scrunento ciam a narrai() do n'D

ralo do recipiente, um e l emen to ite
abs^reão do apliracicr fixado à sai-
oerficie senador da cabeça do vali-
cador, e . incluindo uma abertura
a través a mesma substancialman4a
ecmcaotriea com a abertura de dita
rabeca. uma tampa do imlicad" .. e
um dispositivo de	 intertravayn..atp
arrea'ado com dita tam pa, e ra-^ai•ea,
da narcialmente com a cabeep
anli erdor, para fixar rernovive l m rif-
te dita tamna na dita caberia in:1,6
roo a cabeça rode se*. aconlada nur
• aaaamento no aargalo noa reta
aa ta m pa em um sentido. e daanr..
copiada do me Rrno por rotação da
tampa em sentido contr&lo.

a.
TÉRMO N9 138.969 DE' 11-5-62,1

' Título: "A perfeiçoamentos em dt
relativos fecaaduras para porta-1d.a IvaS e similares". ))Remie-erte: Miguel Sperandeo

t rSão Paulo.

TERMO N9 138.889 DE 8-5-62
Sheldon David Hulsh. — Estados

Unidos .da América.
Título: "Aperfeiçoamentos na

Construção de Tubos com material
para espremer".

Pontos característicos

1 — Um recipiente para aplicador
de suprimento caracterizado por
compreender um recipiente deforma-
va', tendo um gai galo com uma abar-
tua roscada externamente e constt:

TÊRMO N9 139.364

De 10 de novembro de 1961

Título: Nevo dispositivo guia park
papel, aplicável em máquinas de escre-
ver.

Requerente: Yvonne Bittencourt
Cunha Brito — Santos — Estado de Sgo
Paulo.

Característicos

1°) New° dispositivo guia para pad
Pei, aplicável pra- máquinas e esEeévfeeir
caracterizado essencialmente por coma I
oreender um conjunto de hastes metal'.
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urna das referidas margens ern forma
de U, ser, pelo menos, cérea. de 1/2
vezes superior ao titulo final do ur-
duma nas camadas individuais, supe-
rior e inferior, dos painéis laterais, e
do título final do urdume nas cama-
das individuais, superior e inferior, do
painel central ser, pelo menos, cérea
de 1 1/2 vêzes superior ao titulo fi-
nal do urdume das camadai indi-
viduais, superior e inferior, dos pai-
n.éis laterais, e dos títulos finais do
urdume e do enchimento ou trama e
das dimensões do fio nas camadas in-
dividua i s, superiot e inferior, dos pai-
néis laterais estarem dentro da fai-
xa du par'o para fralda de gaze can-
vencienal.

6 -- Fralda tecida, de camadas
múltiplas, retangular, pré-dobrada, de
acardo com o ponto 2,' caracterizada
peo fato das densidades do pano das
camadas individuais, superior e in-
ferior, do painel central e das ca-
madas externas individuais em for-
ira de U das' porções marginais loa-
gitucleals serem substancialniente
superioras àqueia e do pano para fral-
da de gaze convencional, e pelo fato
do painel central de camadas múlti-
plas ser mais pesado e ter maior ca-
pacidade de absorção do que qual-
quer uni dos painéis laterais de ca-
rradas múltiplas ou das porções mar-
ginais longitudinais de camadas múl-
tiplas.	 .

-7 — Fralda tecida, d.e cansadar múl-
tiplas, retangular, pré-dobrada, de
adirdo com o ponto 6, caracterizada
pelo NIT) das camadas de pano para
fra lda, de cada seção do painel cen-
tral e de cada porção marginal lon-
gitudinal. serem tecidas em conjun-
to, ao longo das margens de \cada
painel e de cada porção marginal,
com pelo menos um fio antrelanante,
para formar linhas de entrelaçamen-
to, al ue delimitam as margens longi-
tudinais de cada seção do nainel cen-
tral e de cada porção marginal lon-
gitude .

— Fralda tecida, de 'camadas
múltiplas, retangular, pré-dobrada,
de acôrd.o com o ponto 2; caracteri-
zada pelo fato das camadas indivi-
duais, superior e inferior, do painel
central e das camadas individuais
externas, em forma de U, das porções
Marginais longitudinais terem uma
densidade de tecido aubstandialmente
superior à do pano para fralda de
gaze convencional, e do painel cen-
tral de camadas múltiplas ser mais
pesado e ter maior capacidade de ab-
sorção do que qualquer dos painéis
laterais de camadas múltiplas ou das
porções marainais longitudinais de
camadas múltiplas.

9 — Fralda tecida, de camadas
múltiplas, retangular, pré-dobrada, de

. acôrdo com o ponto 8, caracterizada
pelo fato das camadas do pano para
fralda, das seções do painel central e
das metades dos painéis laterais, se-
rem tecidas em conjunto com as
margens de cada' painel por meio
de um fio entrelaçante, que delimita
as margens longitudinais do painel
central e dos painéis laterais.

10 — Fralda tecida, de camadas
múltiplas, retangular, pré-dobrada, de
acôrdo com o ponto 2, caracterizada
pelo fato das camadas individuais,
superior e inferior, do painel central
terem maior .densidade do tecido do
que as camadas individuais, superior
e inferior, dos painéis laterais, e das
camadas externas individuais, em
forma de U, ao longo d.e cada uma
das referidas margens longitudinais,
terem a mesma densidade de tecido
das camadas superior e inferior do
painel central, e do painel central
de camadas múltiplas ser mais pe-
sado e ter uma maior capacidade de
bsorefio do que qualquer um dos

painéis laterais de camadas múlti-
plas.

11 — Fralda tecida, de camadas
múltiplas, retangular, pré-dobrada, de
acôrdo com o ponto 2, caracterizada

pelo fato do título final do urdume
nas camadas individuais, superior e
Inferior, do painel central ser subs-
1 ancialmante auperior ao titulo final
cio urdume nas camadas individual,,
superior a inferior, dos painéis late-
rais e pelo menos nas camadas 'in-
ternas imediatamente adjacentes do
painel central, do titulo final da tra-
ma nas camadas individuais, superior
e inferior dos painéis lateraisser subs-
tancialmente superior ao título final
da trama das camadas individuais
restantes nos painéis laterais e do
tiaulo final estar entre cerca ae 32 e
48, no urdume e entre 32 e 52 na
trama e das dimensões dos fios ca-
tarem entre dita de 20$, e a0s, no
urde/na, e entre 25s e 45a, na trama,
nas crunr das individuais, superior e
Inferior, dos painéis laterais.

12 — Fralda tecida, de camadas
múltiplas, retangular, pret-debrada, de
acôrdo ccm o perto 11, caracteriaa-
da pelo fato da titulo final do urdu-
me nas camadas individuais, superior
e inferior, do painel central, ser pelo
menos cêrca de 1 1/2 vêzes superior
aa titulo das camadas individuais,
suparior e inferior, dos painéis late-
rais.

13 — Fralda teeida, de camadas
múltiplas. retangular, pré-dobrada, de
acôrdo cem o ponto 11, caracterizada
pelo fato do titulo final do urdume,
na camada externa de pano de cada
margem em forma de IJ, ser substan-
cialmente superior ao titulo final nas
camadas indeviduais, sopre-lar e infe-
rior, cios painéis laterais.

TERMO N9 137.739
De 4 de abril de 1962

Nôvo desenho de pia acoplada a
duros pneumáticos.

Henez Coachman }Inbar — Rio de
Janeiro — Estado da Guanabara.

Pontos característicos
1 — Nevo modélo de pia acopla-

da a dutos pneumáticos, caracteriza-
da por ser constituída de uma bacia
Oti reciractIte de fundo (lupa) (1)
onde na sua parte interna do fundo
e faixa lateral das paredes (2), pos-
sui uma pluralidade de pequenos ori-
fícios (3), os quais internamente são
ligados a pequenos dutos pneumati-
cos (4).

2 — Nôvo mudai° de pia acoplada
a dutos pneumáticos, como descrito
cai 1, caracterizada, por possuirem os
pequenas dutos um difusor de ar
único (5), de modo a proporcionar
urna pressão uniforme em todos os
orifícios de saída do ar, e conseqüen-
temente uma efervescência ou bor-
bulhamento por igual da solução lim-
padora,

3 — Nôvo modêlo de pia acoplada
a dutos pneumáticos, como descrito
em 1 e 2, caracterizada por possuir
na sua parte externa e em local adre-
de preparado e adequado, um regis-
tro ou torneira (6) de modo a per-
mitir urna desejada regulagem da
pressão do ar e por conseguinte um
maior ou menor borbulhamento da
solução limpadora, apressando ou re-
tardando a limpeza.

4 — Nôvo modêlo de pia acoplada
a dutos pneumáticos, como descrito
em 1, 2 e 3 e constante dos relató-
rios e desenhos oferecidos.

TERMO N9 138.307
De 23 de abril de 1962

Requerent: Produtos Quimicos Gua-
rany S. A. — São Paulo.

Aperfeiçoamentos introduzidos em
pulverizador de Jato contínuo, des-
montável.

Pontos característicos
I) Aperfeiçoamentos introduzidos

em pulverizador de jato continuo, des-

-TERMO N9 ,138.358
De 24 de abril de 1962

Requerente: João Erick. •
Processo de impulsão para arpão de

pesca submarina, armas de brinque-
do e projéteis tubulares em geral.

Reivindicações

1 — Processo de impulsão para ar-
pa() de pesca submarina, armas da
brinquedo e projeteis tubulares em
geral, caracterizam) nelo rato ao ele-
mento impulsor, elástico, mola ou
combinação ao amut..., agir 'na irisa-
rior de tubas — projeteis, oito ele . -
mente impulsor, tendo uma das suas
extremidades fixada internamance a
uma das extremidades de tubo —
projetil e tendo a outra extremidade
livre para se distender ao longo do
interior do mesmo tubo --projetil.

2 — Processo, &enforme reivindica-
ção'l, caracterizado pelo fato da ex-
tremidade livre do elemento impul-
sar .cr provida de um pino transver-
sal de retenção cujas extremidaues se
deslocam ao longo de duas fendas
diametralmente opostas, abertas na
direção das geratrizes do tubo —
projetil. -

3 — Processo, conforme reivindi-
cação 1 e 2, caracterizado peio faiai
dr se distender o elemento impulsor
ao longo do interior do tubo -a pro-
jetil, quando êste é forçado para o
interior do cano da arma, apolan-
do-se o pino transversal de reten-
ção, de encontro à boca do dito cano.

4 — Processo de impulsão para
arpão de pesca submarina, armas cie
brinquedo e projeteis tubulares em
geral, caracterizado, no seu conjun-
to, por ser como) descrito, exempli-
ficado, reivindicado e ilustrado nos
desenhos anexos.

Reivindicações

1 9) "Aperfeicoamentos em ou re-
lativos a fechaduras para porta-luVas
e similares:', caracterizados nela lartO
de que o castelo receptor da abates
se a presentar alortador de pluralida-
de de Lâminas aproximadamente t ia-
tanaulares, com passa gem de mestria.
forma para a referida abava, lartitn
nas essas dotadas de sediénclas
raia contra as quais atuam mola,a
ainda internas ao castelo, sendo nue
a tais lâminas podem correspondei',
no cilindro aue envolve o castelo,
abe-tora Inraitudinals defseadail,
praae-i -airnen te. em ângulo reto. .1

" tv -fn!coamentns em ou rek
lativos ^ fechaduras para porta-lu-
vas e sim ilares". conforme reivincifi-
eaa'ao anterior, caracterizados, mais
pelo fato de alie o cilindro caie en-
volve, o casielo apresen tar rasgo
feral em "L", afira um dos ramos
dispostos no sentido longitudinal,
rasgo esse percorrido por pino Pall-
dário ao castelo sendo une contra e
tono interno deste contateia. solici-
tado por mola, ramo posterior da
trinco oscilante em eixo.

39) "Aperfeicoamentos em ou re.
lativos a fechaduras para porta-luvaa
e similares", conforme reivindicacties
19 e 29, Inclusive, tudo substancial-
mente como descrito no relatório e
ilustrado nos desenhos apensos ao
presente memorial.

montável, calacierizacio por apfeaen-
:;ar uma lima unidade palvarliad0'.a,
constituída de duas peças (1) e (a)
atarrachacia,s entre ai e, paaanea,
desmontável, e passível de reau.a
aem, formando a3 citadas pegas (1)
e (2) ureia cemara de perfil espe•
cial, na qual se nota duas zonas dis-
tintas (3) e (4), respectivamante,
para a formarão de unia peliciara se-
gui:taci de liquido e para acumula-
() líquido de retôrnoa

II) Aperfeiçoamantas intrsduaidoa
em pulverizador de jato continua,
desmontável, camo era I,. caracteri-
zado por ser a peça (1) provida de
orifícios da pulrceirmaão (8) frantal
e centralmen.e a zona 1 3) e de ter-
minal' de um tubo i7) frente a zona
(4) proeeniente do interior do reci-
piente onde está acondicionado o li-
quido inseticida.

III) Ane.o feircamenlos introduzidca
em nuit erizador de jato continuo
desmcnt .vel, caracterizado por ser
tuba (7), de encaminharaenso do li-
quido à unidade pulverizadora, pro-
vido de um orifício (10) devidamen-
te dimensionado e posicionado para
dificultar a subida do liquido.

IV) Ape.rfelaoamentos introduzidas
em pulverizador de jato continuo,
desmontável, substancialmente como
o descrito acima, reivindicado em I,
II e III, e represantado no aesenho
anexo.

- -
_
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TEMP O INTEGRAL
REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO hl` 1019

Prcátx NCr$ 0.30

` A VENDA

Na Guanabara

Seçáo de Vendas: Av. Rodr' igues Alves, 11

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólío Postal

Em Brasília

Na sede do par
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porte (1) de forma _tubular, o qual é
atravessado por um fio metálico (2),
cujas extrem'dades se apresentam redo-
bradas formando ganchos.

• I:) eA'a,a aplicáve em volumes>, ca-
racterizada por se constituir em uma só
peça, de material resistente qualquer,
lembrando ..ua forma a letra «U», na
qual nas extremidades tem suas hastes
redobradas em sentido contrário para aí
formarem dois ganchos.

III) «Alça aplicável em volumes»,
substancialmente como o descrito acima,
reivindicado ,em 1 e II, e representado
no desenho anexo.

cas, conjugadas e articuláveis entre si,
as quais tormam um quadro' de fixação
e guia para o papel ou texto a ser dac-
tilografado, quadro ésse, disposto na
pa...e superior trazeira da máquina, em,
posição rrontal, podendo ainda, o . mes-
Lr), fazer parte integrante da máquina,
ou formando um conjunto s:ngelo adap-
tado por recursos de encaixe ou , presi-
lhas.

2") Nôvo dispositivo guia para papel,
ataicávei em máquinas cie escrever», de
aeCirdo com o ponto P') e caracterizado
ainda peio tato do dispositivo compre-
ender uma base metálica chapada, , pro-
v_ta nos iatera.s de ganchos ou recur-
sos apropriados para• prendê-la na má-
dela, e de tal modo que entre a má-
quina e a base haja am espaço ou vão
pva a livre passagem do papel; pelo
fato ainda desta base trazer mcorporada
uma ou nuas Lestes verdeais que servem
de- sustentação e guia do papel, hastes
emas; de curso livre ao longo eia refe-
rida base de modo a podetr-se regular
.a eaistanc.a que as separa, em conformi-
daue com a largura cio texto a ser dac-
titogratádo; peio tato ainda destas has-
tetf: móveis e • art.culáves cm relação a
dia base, Poderem ter ca.a...g.a.,es ou-
Ui.; tantas liastes horsonems, iguamen-
te de curso avre e .articuláveis, servindo
estas. iatimas, também, de guia para o
p€pzi ou de régua para accanpannamen-
tà a_ texto; pe,o'ratO ainda cias hastes

, Inrizontais poderem ser acionadas ma-
raia.meme ou sincronaadas com o pro-
pr.() 'mova-unto do rôlo da máquina; —
pRo tato ainda das hastes acima reivin-
diacdas, disporem de recursos apropria-
dos para . o encaixe e fixação' do papel,
pondo consistirem em nestes duplas
com -dobradiças de pressão ou empregan-
de-se " singe-amente, presilhas adaptadas
86 longo das mesmas.

2

a
•-

R.P.ivindicaOes •
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TERMO N9 139.527,

De 30 de .-a-ao de 1962
o
C Requerente: Sérgio Antônio — (São
taulo).

Pontos ternctertsticos
.	 .

le (Alça -aplicável em volumena
1) «Alça aplicável em volumes>, ca-

racterizada por , o coagule de um su-

vácuo,- acorde com o ponto precedente,
caracterizado via.' uma forma variante,
na qual o corpo tubular cilíndrico com
parede ondulada em forma de sanfona, é
'substituído por um corpo esférico ôco
de material igualmente elástico.

Uni modelo de s'ião para retirar
liga a'os" de recipientes, acor '_ com os
pontos -1 e 2 ,substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO INI° 139.597

Da 1 de junho de 1962

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellsãaft, Leverkusen a-- Bayer-
werk, República Federal Alemã.

«Processo para a produção de con-
centiações estáveis de inseticidas fos
tarados' org ânicos.

Pontos Característicos

1 — Processo para a produção de
concentrados estáveis de inseticidas tos-
foratios, caracterizado pelo fato de -se
empregarem, zomo solventes, respecti-
vamente, agentes dispersantes auxiliares,
total ou parciamiente, éteres etileno-gli-
(Micos ou misturas dos- me:Anos com
álcaois aiifáticus ieferiores.

2 — Processo de acórdo com o ponto
1, careca( rizado pelo fato de se empre
gar corno subsrancia ativa e éster inetilico
do 'ácido 4abidroxi-2,2,2-tri-cloro-etil-
-fosfônico.

3 — Processo de acôrdo com o ponto
:1, caracterizado pelo fato de se empre-
garem como substância* ativa ésteres de
ácidos -

fosfônicos e-fos-fínicos.
4 — Processo de acôrdo com os pon-

tos 1 e 2, caracterizado pelo fato de se
empregar corno solvente, preferencial-
mente, o éter etileno-glicol-meno-meti-

lico, isolado •ou em mistura com Meta-
nol.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Patentes da
Alemanha, em 3 dr 'unho de 1961, sob
o n° F 4.085 IVa/451.

TERMO N° 139.659

De 5 de --Junho de 1962

Requerente:' Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft, sociedade Industrial e
comercial alemã, com sede em Lever-
kusen — Bayertwerk, República Federal
Alemã.

«Proceso par a preparação de produ-
tos de conversão cíclica DA 2,3 Di
me rcapto-quinoxalina»

Pontos Cneactertsticos

Pocesso para a preparação de produtos
da conversão da rachai da 2.3-dimer•
capto-quinoaxl'na, caracterizado pelo
fato de se fazer reagir 2.3-dimercapta-
guinoxalina ou seus produtos de substi-
tuição no núcleo, com cloreto de ácido
ti ieloroinetano-sulfênico ela presença ele
t.ni agente redutor.

" Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Cenvenção Interna-
canal e cie conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade lndus-
tu ial, a prioridade do correspondente pe-'
el icio, depositado na Repartição de Pa-
tentes da Alemanha, em 27 de junho da
l'')81 o n° F $4.2E1 iVd/12p..

TERMO N° 139.736, -

De 5 da	de 1962

«Aperfeoiçoamentos introduzidos eia
máquina para colher algodão.

Ititaro Kato — São Paulo Capital.

Reivindicap5es

1 0 ) «Aperfeiçoamentos introduzidos
em máquina para colhêr algodão». carac-
terizados por dizerem respeito ao acio-
namento e mov'mento das hastes que
executam a colheita, que partemb de
co'unas que formam linha contínua, sen-
do acionadas por meio de engrenagens
ligadas por meio de correntes e seguin-
do uma linha elíntica.

2°) (Aperfeiçoamentos introduzidos
em máquinas para colhér algodão», como
reivindicado em 1, caracterizados, mais,
por ta's colunas e.. hastes distribui-las
naralelamente ao solo e perpendiculares
à mesma, de forma tal que caminhem
retirando o algodão de modo suave, sem
romper as fibras, limitando o movimen-
to manual.

39 ) «Aperfeiçcamentos introduzidos em
máquinas para colhér algodão», como
reivindicado eia 1 e,- -2 ,caracterizado,
ainda, por as hastes. ao retirar o algo-
dão. -levarem o mesmo para uma coluna
Empadora, que o retira e encaminha
para colunas ascensoras, dai para trens-
Portadores em parafeso sem fim, e para
o transportador inclinado, rme o enca-
minhará para o depósito Ou carreta.

49 ) «Aperfeiçoamentos introduzidos
em matutinas para colhêr algodão), como
reivindicado em 1, 2 e 3, tudo como
sabstancialmen" descrito, reivindicado e
ilustrado pelos desenhos apensos ao pre-
sente memorial. 	 -

TERMO N9 .139.594

De 1 de "junho de 41962

eUrn modelo de sifão para retirar lí-
quidos de recipientes por meio de
vácuo».

Gunter Baumgarten — São Paulo
(Capital)

. Pontos caractei-isticos

-1 — Um modêlo de sifão para retirar
líquidos de recipientes por meio de
vácuo ,caracterizado por um corpo tu-
tubular cilíndrico_ de ' material flexível
e elástico, como por exemplo, borracha,
plástico ..)1.1 equivalente, que apresenta
sua parede ondulada formandoi uma plu-
ralidade de gomos anelares à semelhan-
ça de sanfona, peça esta, que tem suas
entremidadea fechadas por uma peça rí-
gida dotadas de passagem axial, nas
quais são ligadas respectivamente, um
bico de entrada dotado de prolongamen-
to tubular flexível, e na peça oposta,
um registro ou válvula de saída.

2 — Um modêlo de sifão parai-etirar
líquidos de recipientesp	 or_ meio de,

Novo (aspositivo guia para papel,.
aplicável em máquinas de escrever», de
atôialo com .os pontos 1" e 2" e caracte-
Azado ainda pelo fato do dispostivo
compreender ainda, Um elemento de sus-
tentação e apôio pa-a livros, consistindo,
o Mesmo em haste ou travessa horizon-
tal incorporada, pouco acima da base,
nh.s hastes verticais, travessa essa, reti-
lietea ou projetada em profundidade; pelo
feto a:nda de no ponto central desta
travessa, a mesma ter incorporada um
saporte de chapa para encôsto do livro,
com encaixe ou rebaixo apropriado para
casamento com a lombada dêste; pelo
fato ainda dêste suacrte de chapa dis-
por, na vertical, de tubos telescópicos,
cu)a ertremidade superior dispõe de
a‘p-bio para firmeza do livro, podendo
ainda o suparte de chapa e . tubos: for-
uivem um conjunto único singelamente
qambinados, 'ou formando peças inde-
pendentes articuladas - - . na travessa ou
própria base do dispostivo.

a 49 ; Nôvo dispositivo guia para pa-

$

1, aplicável em máquinas de escrever»
acôrdo com os pontos 1°, r ,39 e

tudo conforme substancialmente descrito,
reivindicado acima, e pelos desenhos afie-

s demonstrativos.



Quarta-feira 28
a	

91
1. Recipiente de pressão, partia

cularmente de actedo com o ponto 9,
caracterizado. pelo fato de que ao
prolongamento da tampa, que se 1r.-
troduz na parte principal do recipi-
ente, se acha aplicado um sulco que
abriga um rebordo da parede divisó-
ria.

2. Recipiente de pressão de ateado
com o ponto 10, caracterizado pelo
fato de que a parede divisória, dentro
do rabordo e do prolongamento dai
tampa que o segura existe uma zona-
de grossura reduzidi.

3. Recipiente de pressão, de acórd0
com os pontos 1 a 11, caracterizado
pelo fato de que as parlas do realista
ente, que formam urna aberta pura

8. Recipiente de pressão, dea eõrdce
com os pontos 1 a 7. caracterizado
pelo fato de que uma das seções u)ar-,
ginais possui um diâmetro mencr do
que a outra, e, ainda pelo fato de
que ambas as partes do recipiente Sei-
acham centradas enire st por meha
de superfícies entre si engrenadas. s

9. Recipiente de pressão de acorde)
com o ponto 8, caractes izado pela
fato de que a tampa se introduz par
meio de um prolongamento, na partf,
principal' do recipiente.

•ffiehh7r
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TISRMO 1,19 137.079

De 13 de março de 1962

Société Anonyme D.B.A. — (Fran-
ça).

Titulo: Prelos de sapata.

Pontos característicos

referência aos desenhos anexos como
está ilustrado nas Figuras 1 e 2. -

10. Um freio de sapata de acôrdo
com qualquer um dos Pontos prece-
dentes, caracterizado por ser construí-.
do e adaptado para funcionar essen-
cialmente como foi descrito aqui, com
referência DAS desenhos anexos como
está ilustrado nas Figuras 3 e 4.

11. Um freio de sapata de acôrdo
com qualquer uns dos Pontos prece-
dentes caracterizado por ser construi-
do e adaptado para funcionar essen-
cialmente como foi descrito aqui,
com referência aos desenhos anexos e
como está Ilustrado na Fig. 5.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internapional e o Art. 21
do Código de Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes da França, em 23 de março de
1961, sob o n9 856.524.

--
TÉRMO N9 137.154

De 15 de março de 1962
Requerente: Rolim a Haas Compa-

ny — Estados Unidos da América.
Titulo de invenção: Processo para

a preparação de um hidroxido de co-
bre tendo propriedades fungicidas e
Estabilidade de cós'.

Pontos característicos

1 — Um processo para a preparação
de uh hidróxido de cobre fungicida e
de cor estável, caracterizado por mis-
turar solução de um sal cuprico e um
sal de magnésio e-ou de zinco com
uma solução de um alcali, de modo
a produzir a precipitação de um hi-
dróxido praticamente hidra-insolú-
vel, com co-precipitação de um hi-
droxido de magnésio e-ou de zinco,
praticamente hidro-inecluivel, , sepa-
rar o precipitado total, lava-lo com
água e, depois secar o preciditado la-
vado.	 •

2 — Um processo, de aceirdo com o
ponto 1, caracterizado por daicictiar a
solução de alcali em pequenas por-
ções repetidas.

3 — Um processo, de acôrdo com
qualquer dos Pontos 1 a 2, caracteri-
zado por agitar, fortemente, a mistu-
ra da reação durante a adição do al-
cali.

4 — Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 5, caracteri-
zado pelo citado alcali ser hiproxido
de sódio.

5 1-- Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 4, caracteri-
zado por lavar o precipitado total
com água até que o pH atinja o va-
lor do pH da água de lavagem.

6 — Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 5, caracteri-
zado por secar o precipitado a cerca
de 100°C.

7 — Um hidroxido de cobre fungici-
damente eficienté e de cor estável,
caracterizado por conter hidroxido de
magnésio e, se se quizer, hidroxido de
zinco, como seu componente, numa
proporção, pelo menos suficiente, para
lhe 'dar estabilidade de côr.

8 — Um hidroxido de cobre fungici-
dameete eficiente e de cor estável, de
acôrdo com o ponto 7, caracterizado
por conter uma proporção estabilizan-
te de cor, de hidroxido de magnésio e
hidroxido de zinco.

9 — Um processo para a preparação
de um hidroxido de côbre, fungicida
e de cor estável, substancialmente co-
mo aqui descrito, e para as finalida-
des citadas.

10 — Um hidroxido de cobre, fun-
giciclamente eficiente, substancialmen-
te como aqui descrito, e para as fi-
nalidades citadas. -

Reivindica-se, de ncôrdo com a
Conveaeão Internacasnal e o Art. 21
ao Có-ago da Propriedade Initatr;a1,
a prioridade cio pedido cortespon-

1. Um freio de sapata compreen-
dendo duas sapatas de freio em arcci e
flutuantes, suportadas por uma pe-
ça de suporte e podendo se engajar
com uns tambor rotativo, e um dis-
positivo de aflicação situado entre as
extremidades adjacentes das sapatas
a fim de efetuar o engajamento delas
conl o referido tambor, caracterizado
pelo fato de que cada extremidade de
sapata tem uma conexão de movimen-
to perdido com a peça de suporte
que permite um deslocamento peri-
férico limitada do conjunto forma-
do pelas sapatas e pelod ispositivo de
aplicação, quando tal conjunto é impe-
dido à rotação pelo tambor e depois
disso retem a extremidade guia de
cada sapata que então serve como um
suporte para o dispositivo de aplica-
ção que exerce sua forma de aplicação
na extremidade de tração dupla de
cada sapata.

2. Um freio de sapata de acôrdo
com o Ponto 1, caracterizado pe:o fa-
to de que cada extremidade de cada
sapata é conectada à peça de suarete
por meio de um pino fixado à extre-
midade à peça de suporte por meio
de um pino fixado à extremidade da
sapata ou à peça de suporte e rece-
bida através de uma abertura, alonga-
da na periferia, formada na peça de
suporte ou na extremidade da sapa-
ta.

3. Uns freio de sapata de acôrdo
com o Ponto 2, caracterizado pelo fato
de que as extremidades adjacentes
das sapatas são supostas e um pino
em comum, fixado à peça de su-
porte, é recebido através das abertu-
ras alongadas, formadas nas extremi-
dades superpostas das sapatas.

4. Um freio de sapata de acôrdo com
o Ponto 3, caracterizado pelo fato de
que o3 pinos associados a cada extre-
midade das sapatas são dispostos d:a-
metralmente na peça de suporta.

5. Um freio de sapata de neônio
com o Ponto 3 ou 4, caracterizado
pelo fato de que uma mola de cha-
mada é esticada entre uma das extre-
midades de cada sapata e o pino ad-
jacente, e normalmente faz inclinar
a parte inferior da abertura, forma-
da na referida extremidade da sapata,
contra o pino adjacente.

O. Um freio de sapata de acôrdo
com o Ponto 5, caracterizado pelo fa-
to de cada dispositivo de aplicação
tem um predeterminado comprimen-
to quando solto, o que determina a
posição de descanso da outra extre-
midade de cada sapata.

7. Um' freio de sapata de acórdo
com qualquer umd os Pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato de que
cada dispositivo de aplicação é for-
mado per um cilindro hidráulico li-
vre para se mover em relação à peça
de suporte, cuja extremidade fechada
apoia-se era urna das sapatas, e cujo
êmbolo apoia-se na outra sapata.

8. Um freio de sapata de acôrdo
com qualquer um dos Pontos prece-
dentes, caracterizado por um disposi-
tivo de ajustagem automático ou ma-
nual aescclado a cada dispositivo de
aplicação, a fim de aumentar o com-
?ululeU) clod isposltivo de aplicação
raiando a lona de fricção da sapata se
d ?sem' tai .

9. Uma saiieta paea freio de acari°
rem cualemee em dos Pontos D.rece--
dentes. erraeteel eado por ser cordeai-1•1 1 e 14	 io pa^a 1 un r i^nar CFE.,)-
eialmtn)::: como fel descrito aqui, com

TERMO N° 137.213

De 16 de março de 1962

Aperfeiçoamentos em unidades impul-
soras.

Requerente: Importadora Maria
— Rio de Janeiro — Estado da Gua-
nabara. - .

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em uni.dades
impulsoras, caracterizados pelo tato de
compreender uma estrutura de concrias
na qual é prevista uma armação de su-

porte trípode da qual se estende descen-
Jen emente um eixo fjxo para munta-
grau ao rotor da unidade impuiso:a-,
rot..r dotado de palhetas localizados por
localizado por baixo do fundo da es-
trutura da concha e me:os de canaleta
condutora abertos na parede de fundo da
dita concria comunicantes cm uma man.
ga de recalque que se estende inchnucia
a partir da ata parede de fundo da
concha.

„ 2 — Aperfeiçoamentos era' unidades
impulsoras, de actirdo com o potro 1,
caracterizadas pelo tato de que a .estaai-
tura de sup,,rte da unidade impulsera é
constituída or urna cancila algo lona
dotada de um fundo com dois pianos
sendo o pnineiro mais alto e locafizacto
na parte mais larga do corpo c etado
o aegundo local-zado na parte ina ,s es-
treita dá corpo, de que os planos de
fundo são circundados por uma pa sede
-vertical dotado de uma parte saliente
para fora ou fltnge de apoio por fleio
do qual a concha é montada no reci-
piente do liquido á turbilhonar e de que,
integrais com o corpo' da concha, são
,previstos meios de - suporte de retur e
meios condutores de liquijos localizados
respectivameide, nc primeiro e DO se-
gundo plano do fundo da concha,

dente depositado na Repartição de
Patentes da Suíça em 18 de março de •
1961 sob 119 3.230.

Pontos -Curacterist icos

1. Recipiente de pres..ão, 	 cenft'
caixa composta de duas pares, ,n1"
sejam, a parte principal 	 a tamoasi,
e provido com unia parede divi£Man.'
flexível que separa dias eâmatas
pressão caracterizado poio fato dt: 4,ich
a parte principal t a tampa pra': ,ant;,
seções marginais voltadas para tcrea'
e diretamente sobreposkas entre e; e,
ainda, pelo fato de que estas se0:3
são mentidas em conexão pos incida
de um órgão de fiava:Ao antaai
ranhurado, que absange ambas as scal
ções marginais e se estende ao lenge.
da circuneferência do recipiente.

2. Recipiente de pressac, de accaslo
00/11 o ponto l', caracteilzado
-fato de que o anel se compõe de. pela:
menos, duas partes case foranuas
grampos de fixação que abrangema
as seções marginais das partes do mai
cipiente e cujas extremidades 	 si
acham ligadas entre si.

-3. Recipiente de pressão, de acôrdac
como o ponto 2, caracterizado peat
fato de que as partes antilarce se
acham metalicamente ligadas entre gif
mediante ação térmica.	 s(

.1(4. Recipiente de pressão, de acorda,'
com o ponto 2, caracterizada pelo,
fato de que as partes anulares sd.'
acham coladas entre si

5. Recipiente de pressa° de acordo
com os pontos 2 a 4, caratcerizado
pelo fato de que cada duas pai teti
anulares (segmentos) se defr nitana,
através de faces frontais paralela: ao
eixo do recipiente, e se acham reuni-
das nas juntas assim formauase	 .

6. Recipiente de pressão, de acôr",
como ponto 5, caracterizado pelo fatól`
de que se acham entre st ligadas -
apenas as regiões externas essencial-,
ment eparalelas à parecia da panca
principal do recipiente, das partaa
anulares com seção transversal uni_
forma de U.

7. Recipiente de pressão, de acôrdól
com os pontos 1 a 6, caracterizad&
pelo fato de que o sulco do anel
cunferencial possui, pelo menos, uma
face lateral cónice e se ajusta a uma
face com- inclinação correspondente,
existente na seção marginal de uma,
deis partes do rec!piente.

'1.21Ui10 ti9 133.994
De 11 de maio de 1962

Requerente: Olaer Patant i`uuk-
pany, sociedade meanizada de s. e).u0
com as leis do Grão Ducado de La-
xemburgo, com sede em Laxemuurgo.

Recipiente de pressão, cem ca.sa' n
cnioposta de duas partes".

3 — Aperfe.çoamentos em unidades
impulsoras, de acôrdo com os pontos 1.
2 e 3, caractenzados pelo fato de que
os ditos meios de canaleta condutora
são comua , cantes com a dita manga
condutora inclinada, que, se levanta aci-
ma da lace superior do dito segundo
plano, de que a manga é dotada de unia
parte ressaltada periférica uni pouco aci-
ma da face de fundo e de que a ca
naleta condutora se abre a partir de ren
ponto tangente ao dito primeiro plano
alargando-se prauativamente ate ao' co-
mêço do furo da dita manga, com o
diámetro igual ao do furo.

5 -- Aperfeiçoamentos em unidades
impulsoras, de acórdo com qualquer um
dos pontos precedentes, caracterizados
pelo fato de que o dito primeiro plano é
dotado de um furo passante central, de
bordas inclinadas, sendo previstas três
abas desuporte dispostas equidistaute.
mente em tôrno do dito furo passante,
sendo a parte superior das ditas abas
reunidas num bloco central do quai se
estende para baixo um eixo cuja ponta
passa além da face de fundo do dito
primeiro plano e recebe onontado em
rotor dotado de a/etas verticais dispas-
tas na lace superior do rotor e adja-
centes à face de fundo do primeiro ' pla-
no numa parte de parede inclinada' que
circunda o dito furo passante centra).

6 — Aperfeiçoamentos em unidades
impulso:as,- substancialmente conforme
des:rito ralai e ilustrado nos desenhos
aueoits.
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O agente comprimido, se acham li-
gadas entre si através de ,uma cos-
tura de solda.

• Finalmente, a depositante -reivin-
dica-de acordo com a Convenção In-
trenacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do coirespon-
dente pedido, depositado na Reparti-
Oto de Patentes da França, em 13 de
maio de 1961, sob número 831.690

"Vitulo: siaperlemoamentos em Com-

TERMO DE PATENTE N° 110.417

de 15 de malo de 1959

1..Sebastião Motta Ribeiro de Vaseon-
cellos — Brasil.

Pontos CaracteriÁ,cos

-ção ou recompletamento de solos de
'cultura em vasos, substancialmente como
encima descrito e especificado, com par-
ticular referência aos exemplos dados.

TERMO N° 125.753

de 9 de janeiro de 1961
•
, Requerente: Concast A.G., firma ia-
dustdê1 c9Mercial suíça.,

Pontos Característicos

1 — Dispositivo para desempenhar e
transportar vergaihões, equipado com
rolos previstos acima e abaixo do verga-
lha°, na entrada mutuamente opostos aos
pares e cujos eixos estão dispostos pa-
ralelamente em um plano comum, per-
pendicular à direção do transporte, s:nclo
que . os rolos superiores são ajustáveis
individualmente com relação aos rolos
interiores, caiacterizado pelo lato de
que, na durada ex : stem, acima do
,..ergainão e	 oin:tinup peio • Illellos uni
.e:so interior,	 oois toais, situados aos

e	
•TERMO N° 130.411

'encontrar  o agente aglutMante ou eco- 	 5. Montagem de marscal autovedável
nlocuerante. precipitado ou insolubiliza-	 para montar rotativamente um eixo eia
-do, in-s:tu, sõbre e entre os grandulos	 um suporte, de ao:5rd° com o ponto 4,
insolúveis da composição.	 caracterizado por uma aberta em dito

3	 Áperfeiçoamento em composíçõas	 suporte para receber dito eixo que tem

Dia 28 de junho de 1961
Rockwell-Standard Corporation.
(Estados Unidos da 'América).
Titulo: Montagem de manCal auto-

vedável (Priv. Inv.),

Pontos Caracceristicos

''èetivos do solo, particularmente 	
ura e que terminam a curta distância

	

ente de neu-	 uma da outra dentro de dita abertura

'ou compostos de oligo-ele 	
para prover uni espaço entre si, tendo

sticularmente sais e óxidos de ferro, co-	 flangeadas que se ajustam	 apertada
mentemanganês, cobre,f zinco, boro e 	 mente dentro. de ditos contrafuros, anéis

rrnolibriénio.	 de vedação resilientes montados em d i tas

.eisticos precedentes, caracterizado pela 	 furos e anéis de vedação internos, re-

matocidas, acaricidas -ou inseticidas às 	 adjacentes a ditas extremidades flan-

'I. Montagem de maneai autovadáVel,
para montar rotativamente uni eixo cru
an suporte que If'!.? uni faro trans-
paesante dotado de extremidades com
contrafuros, compreendendo uma bucha
feita de • plástico: rígido usinável que
tem unia porção anular aumentada do-
trica de unia superfície interna que cir-
cunda com ajuste apertado a superficie
externa de dito eixo e uma superfície
externa que sé ajusta apertadamente à
superfície de dito furo, caracterizada
pela fato de dita bucha ter unia porção
c1-.: extremidade . externa aumentada qrse

por dita bucha eu um sulco dispasto
substancial e radialmente dentro ia
cPta. torção aumentada c que contata
dito eixo por vedação.

2. Montagem de manca! autoveJável
para ,nic atar rotativarimme uni eixo era
um dupos te, de aco-do com o ponto 1,
caracterizada pelo tato cic a alita ;lav.:-
Bale interna de dita bucha ser dei-
cortinua para permite que dita buchi

daas extremidades do suporte paredes
periféricas cilíndricas e tendo cada dita
inscha unia porção de . extremidade 'au-
mentada, cada uma com uma periferia
em contato de retenção de ajuste aper-
tado .com a parede de conteafuro' as-
sociada, anéis de vedação externos car-
regados por ditas seções aurhentadas

6. Montagens de mancai autovedável
para montar rotativamente um eixo em
um suporte, de acôrda" com o ponto 5,
caracterizada pelo fato de dito suporte
ser dotado de um conduto de graxa
adaptado para injetar lubrificante dire-
tamente em dita espaço dentro de dita
abertura.

7. Montagem de mancai autovedável
para montar rotativamente um eixo em
usa supo,te,. de acôrdo com o ponto 6,

caracterizada pelo rato de ditas buchas
serem dotadas de "cavidades superficiais
lormitudinais exteriores que terminam
próximas às ditaS" extremidades flan-
geadas, adaptadas para receber e reter
o lubrificante-e um ou mais furos que
se estendem a partir do lado de tora
axialmente através das extremidades
flangeadas e que se conectam com ditas
cavidades de superfície para prover vau-
tilação para elas.

8. Montagem de mancai autovedável
para montar rotativamente um eixo
uru suporte, de acerclo com o ponto 3,
caracterizada pelo fato de a bucha ser
um . conjunto dc Lucha plástico integral
para um eixo de carne que compreende
uma porção principal alongada que tem
superfícies cilíndricas internas e externas
e que termina em uma extremidade
em uni flange anular que se estancie
radialmente para fora, a partir de dita
superficie exterior, sendo dita super-
ficie externa drcunferencialmente lisa e,
continua em uma região estreita adja-
cente a dito flangc, mas longitudrnal-
ciente estriada entre região e a extre-
midade externa da bucha, sendo que -
a região da superfície lisa coopera com
o lado adjacente de dito flange para
montar um anel de vedação externa
qaando a bucha está montada em um
suporte rigida', um sulco anular em dita
superfície interna radialmente para dentro
de dito flange para receber um se-
gundo anel de vedação resiliente e um
longitudinal em dita_ superfície interna
que se estende a partir da extremidade
aberta de dita bucha oposta ao flange,
pé/mita:te° dito recesso a' dilatara s e
a contração da superfície cilíndrica in-
terna sem deformação subs..anIsl.

3. Nlontagem de mancai autovedavel,
para montar rotativamente um eixa em
UM suporte, de acordo com o ponto l
ou 2, catacterizada pelo fato de a bucha,
terminar sua porçáo anular aumentada
em uiva extremidade em um flange que

projt ta radialnsente para fora, senda
dita aaperlicie interna interrompida por
uni sulcc, anular adjacente à extremidade
llangaada de dita bucha, achando-se ditops.ssições Fertilizantes ou Meios de Cui- -pares com relação aos respecsivos roios

Lz.he,.,ores e aituá„„	 ést„	 sulco adaptado para receber uni anel'soer- Sólidos».
Molestam-sente a partir cie uma certa dis-	 ‘iidarsto e, pelo menos, um salto
tríada qu eimporta em um mititipio

TERMO N' 132.786

De 21 de setembro de 1968-'
Time National Cash Registar Campa-

ny — (Estados Unidos da América).

Titulo: Dispositivo de alimentação de
cartão de registro. — (Priv. Inv.).

1. Um dispositivo de alimentação de
registro capaz de controlar o transporte
de uma fôlha de registro, caracterizado
pelo fato de que são providas várias
peças solares, cada uma tendo uma peça
planetário comum em engajamento ope-
rativo com a mesma, a dita peça plane-
tária sendo montada para girar em um
transportador planetário que move um
rôlo de impressão de alimentação de re-
gistro e que uma peça anular suportada
rotativamente é provida, estando 4ua
face interna em engajamento operativo
com a dita peça planetária, a dita peça
anular tendo dispositivos associados com
ela capazes de prender, seletivainente, o
movimento de rotação da dita peça anu-
lar de um modo tal que, pela rotação
em uma direção de uma das peças sola-
res escolhida, a dita peça planetária seja
efetivamente movida em uma órbita
fixa em tõrno das ditas peças solares e
o (lio transportador planetário é dessa
forma oluagado a ser girado em uma
direção, e que unia outra das ditas pe-.
ças solares tens dispositivos assodados
com ela capazes de, selotivasasam.
prenderem o movimen to da eata-ass
dita outra peça solar de niodo tal, que,
pela rotaOlo na dita dreçts.c
peça escolhida das ditas peeos 'sc.:are:4
a cl - ta peça•planetária seja efetivamente
movida em unia órbita fixa em unia di-
reção opsta em Cum° das ditas peças
solares e o dito transportador plane-
tário é dessa forma obrigado a ser gira-
do em uma direção oposta.

2. Uni dispositivo, de adirdo com o
ponto 1, caracter:zado pelo fato de que
a-; ditas peças solares são a:e:alma:1m
alinhadas c que várias peças p!anetá-

ApeAeiçoamentos em coruposi- ponto 1, caracterizacio peio sito de cttc.

rçoinposi,ções, em qualquer est'ágio ante-
rior à moldação e compactação, sendo' a \ae ajusta apertadamente dantro do dita

., proporção désses agentes . urna na escala coma-dure de modo a t icer por ele
,de 0.001 a 1% da composição total. 	 Velada. uni anel de vedação externo

carregadopor dita soarão aumentada e
- • 5 — Aperfeiçoamento ern composições'
'sólidas, próprias para o cultivo de piau-

	

	 constata por vedaçíío as paredes
iciterseccienacloras do dito contrafaro e

elas ornamentais respectivamente aduba-' um anel de vedação interno carregado

Pontos característicos de: Dispositivo se ej st.da e contraia .5CLU se agarrar
para desempenar \Tergalhões de produção 'era dito ,eixo.

contínua» (privilégio de invençoã) 	 3. M intagem de manca; autoveslávd
oara montar rotativameme um CbC0

u.n suporte, de acõrdo som o ponto 1,
caractermada pelo fato de a dita su-
perfície interna de dita bucha ser ás-
Contínua para permitir que dita bocha
sz expanda e contraia sun se agarrar
em dito eixo.

-. ,L. dita bucha para compensar

Privilégdo da invenção. 	 4. estendido longitudinalmente, que se . abre
pa	 cb-ntro de dita suparfica intensagrossura do vergalha-ó.

2 — D‘spossivo,• de ardrclo s." o os eitos de dilatação e contraçao.

-eãas Iertilizantes ou raeios dc	 intura, os rolos ajustáveis são h;drauliaamente 	 4. Montagem de mancai autovedáVel

respect.vamente de corretivos ido solo, raanobrados através de iravaiscas 011- para as mar rotativamente uni eixo em
,Mu	 mdos, de fácil -manuseio, co porosí- guiares. 	 -	 um suporte, de acôrdo caio os pontos
1desde adequada e que se desintegram pela — Dispositivo, de acardo •aOrn	
1-, 2 ou 3, caracterizada pelo fato de
dita bucha compreender um par deat;so da água ou por compresso°, ca:.ac- ponros 1 e 2, caracterizado pelo lato da /buchas idênticas feitas de pfástico rígido

ffiruzados pelo iato de compreender uma que peio menos, uni dos rolos ajustáj usinaveCtendo cada bucha urna porção
rfsstura de copraoneatei minerais, parti- veia é acionado emii sincronização com 'aroslar alongada que tem urna super-
tularmente do solo e de componerifes, os rolos interiores. iiirie imerna qu-e •circunda estreitamenteosgánicos, paraculamente adubos, turfa

4residuos orgânicos balanceados na ra- .— Dispositivo; de acôrdo COM 03 cal	 apertado a superficie externa
ear
são de 5 a 100 pastes do primeiro para p_uontos 1 a 3, caracterizado

l	 á':	 tã
pelo fato de.' de dão eixo e urna superlirie externa

q.	
os

e, entre , os rolos ajuatves, eso pre» que se ajusta estreitamente à superficle
L a 2 partes do segundo compactada em	 de. dito furo, tendo os contrafuros emvistas barras condutoras, paralelas zietatado úmido,- plastiticada de per si 	 vou
com 'auxilio de substâncias adicianais, e xos dos ditos rolos.

agiutinantes ,esccaido da dose que com- Finalmente, a depositante reivindica.
weeilde silicatos solúveis, silica-gel, re- de acôrdo caia a Convenção Internado-

- sínatos alcalinos 'e matérias amiláceas e nal e de cofflormidade coas .o artigo 21
jjroteinas entumesciveis pelo calor, a do Código da Propriedade Industrial, a
úmido, e moldada para compressão cora prioridade 'do correspondente pedido
oj. firo de obter um sólido geométrico de depositado na Repartição de Patentes
onalquer forma.	 da Alemanha, em 14 de janeiro de 1960 e que constatam por vedação a parede

2 — Aperleiçoamento	 cornposi- sob o número Sch 27.267 lb/49h.	 periférica de dito contrafuro, e anéis de•; •	 •
ções sólidas, próprias para o cultivo de	 vedação internos Carregados por dita
plantas de acôrdo com o ponto aeac- bucha e que constatam 'dito eixo por
teristico 1, caracterizado pelo fato de se	 vedação. -

Sólidas, -próprias par o cultivo de pina- extremidades contrafuradas internas e

tas de acôrdo com os pontos caracte- externas, um par de buchas • idênticas

SIsticos precedentes	 caracterizado por feitas de plástico rígido utinável insertas, 
Compreender a consposção ainda cor	 longitudinalmente dentro de dita abar-'di '

ralizantés de ácidos, como Calcárcos,
rnentos, par- ditas buchas extremidades externamente

buchaa adjacentes aos. lados internos das4 — Aperfeiçoamento em composições
.sólidas, próprias para o cultivo de plan- extremidades flangeadas para . prover ve-
tas de acôrdo com os pontos caracte- daçoea externas dentro de ditos contra-

mcorporação de agentes fungicidas, mie- sitiantes, insertos dentro de ditas buchast

geadas para prover vadações internas
entre dito eixo è ditas buchas, sendo
que ditas extremidades de buchas flan-
geadas eai cooperação com ditos escarea-
mentos impedem deslizamento axial de
ditas buchas para dentro de ditas aber-
turas e protegem ditos anéis de vedação.
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rias são providas em engitjament9 ope-
rativo tom cada urna das ditas so:ares
e cada tuna montada para girar nu dito
transportador riinietzirio ao longo de
um circulo imag nário cujo centro é
coincidente cum o e.xo de rotação do
dito transliortadar planetar:o.

3. Um dipositi‘o, de aceirclo com os
pontes 1 ou 2, cin. acterizado pelo falo
de que as peça; solares Jjt,) em miniero
de duas, iima das quais é movida por
,urna árvore motriz principal, que 'gira
sõ em uma dreção, a outra peça solar
sendo a dita outra peça solar.

4. Uai d spositivo, de acórclo com
qualquer dos pontos 1 ti3. caracterizado
pelo fato de que as d:tas peças solares,
as ,dita peças planetárias e as ditas pe-
ças anulares são engrenagens.

5. Um dispositivo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1-4, caracterizado
pelo fato ,de que o dito dispositivo capaz
de prender o dito movimento de rotação
da dita outra peça solar compreende
um d spositivo operável a solenoide
energizável eletricamente.

6. Um dispositivo, de acõrdo cons
qualquer dos pontos 1 a 5, caracteri-
zado pelo fato de que o dao transpor-
tador tem dois conjunto; de dentes tipo
cremalheira cuja superfícies de parada
são dispostas em direções opostas urnas
em rabiça', as outras c são dispostas
para atuar junto com uma lingueta cor-
respondente para, seletvamente, susta-
rem a rotação do dito transportador
planetário ma qualquer das duas dire-
ções.

7. Um dispositivo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1-6, no qual a d:ta
superfície de registro da Rilha de re-
gistro é efetivamente dividida em uma
pluralidade de zonas adjacentes e ten-
do uma marca magnética ersposta den-
tro de cada uma das ditas zonas de
registro, caracterizado por um dispositi-
vo manual capaz de escolher uma das
d'tas zonas de registro predeterminada.
o dia., rolo de impressão de alimentação
e registro sendo adaptado para transpor-
tar a dita fõlha de registro prórdma a
um .dispositivo transformador por meio
do qual uma pluralidade de sinais elé-
tricos são gerados em segaéricia no
MeS)R0 sendo cada um indicativo de uma
das ditas marcas magnéticas correspon-
dente, qualquer um dos daos sinais elé-
tricos sendo efetivo para energizar o
dhipositivo para prender o movimento
da dita feria de registro. e dispositivo
capaz de prender o movimento da dita
fana de registro quam:o a zona esco-
lhida da cita faiilha de registro estiver
em uma pos:ção predeterminada.

(Pdoridade: EE.UU. da Amarica,
em 13 cl' outubro de 1960, sol) núme-
ro 62.459).

Ta:RaI0 N9 133.213

De 6 de outubro de 1961
Requerente: Fira Societa Per Azio-

ni, saeietiade industrial italiana.
Pontua caracterlsticos de: "Bomba

•injetora rara motores de combustão
infama a p.atao racipiticante" (Pai-
vilaaio de invenção).

Pontos característicos

1. Bomba de injeção para mottnea
de CJ.Illbustão interna com"pistões re-
ciprw..2.nir- . . da tipo das que com-
preend:m uma pluralidade de unida-
des de bomba radiais, cujos rn ,cus
são ecn.rolaclos por um carne ou ex-
cantrica de comando, disposto sabre
um eata da bomba que é acoplado
ao eixo do matar, caracterizada pelo
fato de que a bomba compreende um
meio sinaelo de conta-tile para as alue
dicia3 unidades de bomba, constituído
por um pivô.' que deriva sua entação
direlaraante do eiao da bomba, tendo
suas eatremidades introduzidas veda-
tbriarnante em urna cavidade MIM-
drica, existenta em um suporte para

o ato pi à, cuja cavidade
, earatiaic a cum ui
Le calliaas , Aer e caia a-; adia ara-
aitties UC liariam, bem C61:1:) 111 n:1U.5 gite
seeirtil a velocit.iitie
IXU tia consoa, Se:£t10 e paaas ue efe-
tuarem tua utasiaaameato axial cio
piau ciente° da CO', atitaa, cum u fim
tie vai lar o C4Ci)110 (ta .> limara:loa ao
tioniaa, e uni deidoeurireido
ao piau cern iespeito ao eixo da OGM,
ua, a fins ae vacai a aisuaruiratu cia
injeçao, ou seja, o instante em que
a mesma tem lugar nos varias
aros.

2. Bomba de injeção de acarta.) com
o poluo 1, caiacateliznaii peio reto
cie que o piça incuti tuna regato in-
teimeiliaria, lazentio lace aos
cios cie arimenraçao que comunicam
os furos cainaricoa das unidades de
bomba cum a caviaacie no liaorte
para o pivu, sentia usinada de molde
a foimar uma sapata ele veciaçao
paia os ditos orificios, de unia con-
riguraçao substancialmente trepe-
nula', a qual e deslocada nu dire-
çao transversal dos orificios, a fins
de efetuar urna variação, mediante
refluxo, na anmentaçáo do combus-
tível, de sorte que, quando a sapata
de vedação confronta os orificios com
sua extremidade maior, o débito elas
unidades de bomba atinge seu valor
rnaximo, e o relluxo e mauro° ou
nulo, ao passo que, quando a sapata
de vedaçáo confronta os ardidos pela
sua extremidade Meneia, o refluxo e
máxono, e o débito das unidades de
alomba é mannia ou nulo.

3. Bomba de acôrdo com o ponto
2, caracirarizada pelo fato de que a
posiaao axial do pivô e da sapata
de vedação, com respeito aos °nímios
de alimentaçao, é controlada pela
ação dos pèsos centrifugos, cuja ro-
taçáo é causada pelo eixo da bomba,
o a cuja ação opõe-se a reação de
um conjunto resiliente, incluindo um
sistema de alavancas que é atuado
pelo lado de fora, no sentido de' va-
riar a carga e a flexibilidade do con-
junto resiliente, com o fim de variar
dêste modo, desde o lado de fora, o
volume do combustível rofneeidj pela
bomba aos injetores.
-4. Bamba de injeção de acôrda com

o ponio caracteri acta pelo fato de
que o sistema de alavancas inclui
um par de alavancas sõbre as quais
atuam as fôrças oponentes de. urna

-Mola oponente e os pêsos centrífu-
gos. respectiaamente, cujas alavan-
cas estabelecem contato entre si per
intermédio de um roléte que é dem-
cavei pelo lado de fora com respaito
aos pivés das alavancas, a fins de ta-
rjar o braço efetivo com o qual a re-
feaida mola atua no sentido de, opõe-
se à ação dos paraos centrifugas.

5. Bomaa de injeção de acôrdo com
o ponto 4, caiacterizada pelo fato de
que o conjunto resiliente que SePz)e
às massas centrífugas, inclui naaos.
adaptados para variar a reação resi-
liente da conjunto no esnticio de va-
riar a velocidade de rotação sob a
qual a ação dos pésos centrífugos está,
em equilíbrio com a ação exercida
pelo dito conjunto resiliente. a fim de
tirar à ação reguladora dos pêsos cen-
trífugos, o contraia da poeição
da :sapata de vedação, manteado o
dito membro reaulador ou da can-
trôle em urna posiçã oaxial corres-
pondente a uma alimentação lite ex-
cede à alimentação máxima para alta
velocidade, indPpendentemente da ve-
locidade de rotação do motor dentro
de urna gama predeterminada le re -
tações o mesmo.

6. Bomba de injecão de ciirdo com
o ponto 5, caracterizada pelo rato de
que o dito meio compreende uma
mola. adaptada para ser colocada sob
tensão prévia, e atuando sõbre o bra-
ço efetivo de alavanca do conjunto
reiliente. de acôrdo e,om a ação dos
pêsos centrífugos, saibre o dito braço
de alavanca.

7.' Bomba de injeção de acardo
com o ponto 1. caracterizai ane l a feto
le que o meio, destinado a efetuar
rim desl ocamento angular de faae do
pivô com respeito ao eixo da bomba,

alciai unia luva, solida:eia (rara ro-
adao com o eixo e o pivo, Cuja luva
e dei:Joe:dei a:ri:ume/ate, coniaa
tiaim cc uma, mura, elos relação ao eixo
e ao P.ivu, e e aeuroodaua em uma
ette e .aue cilinurica no eixo da bam-
ba, sena° formaria com uma ranhura
eariqua que cooacia com um pina
• momaci na eixo da bomba, ten-
do, outrossim, tuna extensa° que pe-
netra em uni olhai, formado em tnn
macho ou bujão terminal no dito
pivô.

8. Bomba de injeção de acôrdo com
o ponta 1, caracterizada pelo fat ode
que a bomba inclui um meio hidráu-
lico, destinado a amortecer a areie-
raçáo do movimento ent;:ante cita
êmbolos das unidades de bombas,
cujo meio compreende um canal de
,compensação hidráulica, o qual as-
tende-se na direção axial dp pivô e
comunica cota os furos cilíndricos
dos membros de bomba por via de
uma passagem restrita. •

9. Bomba de injeção de actirdo cian
o ponto 1, caracterizada pelo fato de
compreender: uma caixa, incluindo
uni suporte para as unidades de bom-
ba., e cujo supcmte inclui uni disco,
afixado à caixa da bomba em dispo-
sição co-axial com o eixo da oomba,
tendo furos cilíndricos radiais, den-
tro dos quais deslizam vedatõria-
mente os êmbolos das unidades' de
bomba; um menlbro singelo para
atuar as unidades de bomba, aciona-
do pelo dito eixo, e tendo a forma de
um .membro raso de campânula, cuja
superfície ifiterna tem a forma de
uma cama, estando o disco de su por-
te disposto em um furo central no
membro-campânula, de sorte que as
extremidades dos êmbolos. que se Pro
Jatam além dos furos cilíndricos, es-
tabelecem contato, por intermédio de
rolétes, com o perfil de carne dentro
do membro-campânula.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade In-
dusteial. a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na acoste-
tict"o de Patentes da Itália, em 7 de
outubro de 1960.

=MO N9 l34.)45

De 12 de dezembro de 1961
•

wcns — Coring Fiberglas Corpora-
tion. — Estados' Unidos da América

Titulass,Aquecedor de iudiação ric
alto rendimento para um aparelho de
formação de fibra de vidro.

1 Em aparelho rotativo de forma-
de fibra que compreende urna cen-

trifuga geralmente cilíndrica tendo
uma pluralidade de carreiras ciicun-
feri'nciais verticalmente e.spaçadas de
orifícios de formação de corrente cru
sua periferia, a combinação em/ a dita
centrifuga de um aquecedor da alto
rendimento caracterizado oor compre-
ender um dem-rito refratário anular
estendendo-se circunferencii,lmente
redor da dita centrifuga em um nivel
acima da mais alta das ditas carreiros
de orifícios de forinaçrto de r. irrcrite
da centrífugo o dito elem ento refra-
tário tendo Ma seção transfersal ge-
raanente arqueada com sua stip:Idade
itóncava dirigida para o pelo menos
Parcialmente exposta em linha de vis-
ta para a área periférica da centi--
ruga urna tubu lação de suprimento de
gás combustiel e arranjo para a!imen-
tar os ditos gases para combustão
ao longo da superfície côncava do
dito elemento refratário.

2. Em um aparelho de acairelo em:
o Ponta, 1. um aquecedor caracterizado
porque o arranjo para almentar os
nases etindaustiv-is está loalizado ao
'onmi de uma margem de elemento re-
ratário.,

j. Em um aparelho de acô rdo cora
o ponto 2, uni aquecedor aaradriaczar
do porque o arranjo para alimentar a
margem externa do dementa refrata.
rio.

4.. Em um aparelho de aeôrda aura
o ponto 1, um aquecedor caracttriaaioa
porque o elemento refratário tem talo,
seção transversal tendo trina !..ria-rila
cie arqueada formando usa cuiaitaikte
externo, superior, da superfieic ci e r,-,1
cilindro circunjacente a ;e/uri:tuia.

5. Em tua aparalho de :carda iram
o ponto 1, um aquecedor •-ara,leriei.do
porque a superfície do elemento rcírá-
tário ofruia urna cúpula argueiali
ra diria tendo paredes !aia	 ti- r -
zontal inente a espaçadas, de contorati,
formando uma garganta de abarriae,
para baixo para escapamenta dos raxN•
deitas de cpmbustão. a garganta sido
cobustão, a garganta senda subi:ta-irai-
ala/ente livre de eleito clesíriiivo 1,:o
qual os produtos da coa:bui:tão naas

6. Em tun aparelho de aaiarala
O ponto 5, um aquecedor n'..r.ractrri:a•
do porque o centro superior da er.puly
é substancialmente semi-circular
parecedes	 laterais estendem-se c n rt.i3
baixo por urna distancia rubsarra. ali-
mente maior do que a distancia lata•
rui entre as ditas paredes. e rZo 1 gr?'
tornadas para difigir os nrodxdos N;r;
escapamento da	 combusaãa para ,,j4
áreas periféricas da centrifuga.

7. Em um sistema de lormaçã,' n r:';
Libra rotativa empregmado uma eia-
trifuga que teta uma área
anular tndo aura	 riuralidade
carreiras de orifícios de 'formação de
corrente estendendo-se ciscumiCr7n
mente naquela e no qual tstirlin fim•
dido a unia temperatura acitr.a de sair
líquido flui para o lutador da ante?.
fuga, é distribuído sôbre o ira:caiar Ete
sua perderia e C projetado para te,-
ra como corrente que saem do 'nitrado
de	 formação de corrente por (or,-,,
centrifuga em planos normais ao
da centrifuga e para sim sõrro
nuante de movimento anitar rira bit?.
xo, e combinadão ramo o ma.smo
um aquecedcr de alto rend i mento e;,vie.
terizado por compreender sana tabu- a-
aao da suprimento de gás aambiletivia
anular suraortada co-axialm anta com
dita centriftiga, Um alojamento Ge noue •
codor anular coasi.11 com . 1 ri•ta
trifuoa e coiceado eu uru ni, el acir%
ma cio ruvol das roais alta da's
carrelras de 'orifício anular tendi
perfil aberto parei baixo .-rn leram /540
cúpula traia pluraa'd„de de orranos r}e
alimentação de gã: conduz ;ncl, do di-
ta tvha!acão para o inter":or da (-vou-
'a do dito elemento ref rr. tiriP pr'ina
alimentar	 aa
de suas stroerficies. 117:1 pzi,e
de queimador refr :árias, miriares,
dialryientic	 [5:CS e ete rldicht pra
rara terae dando alparficies elo
tÕM0	 ...:".'9ncio no conteirso do •itii
elemento refratário em seus ei:trenids
su periores e formando urna pP ri/a c fri
aberta entre seus extremos infiritor4,
o nivel da dita gargantà estando riá-
rua do nível da mais devada das diPs
carreiras de ordicios na 'área ,pe rifa.
rica da dita .....entrifiçt,a c 'repondo atra.
vés daquela urna grande expansao
dos ditos refratários para a área pe-
riférica da dita centrífuga, e- .porcões.
'inferiores das ditas	 paredes sendo
conformadas para dirigir produtos
escapamento de	 combustão para a
área periférica da dita centritnqa
dita garganta ;Ceda subntariciahnonto
livre do efeito restritivo sblir.si os pra
d.utos de oombusdio pelo Alla' as pro-dutos de corpbmgtão nNo t>in enerols
cinética apreciável. e não, desviam .as
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5 — Um dispositivo de propulsão
acórdo com qualquer dos pontos

4nteriores, caracterizado ainda pelo
fato de o movimento oscilante da re-
ferida roda propulsora ficar limitado
da citada ,posição eia que esta for.
ma um ângulo com o eixo de rota-
ção
-I 6 — Um dispositivo de propulsàay
de acórdo com o ponto 3, caracter'-,
gado pelo fato de • batentes limitarem
o movimento oscilante da citada roda

:propulsora à posição na qual os eixos
de rotação são paralelos entre si.
• 7 — Um dispositivo, de propulsão
de acôrdo -com o ponto lr Caracteriza-
do pelo fato de batentec limitarem
o movimento oscilante da referida ro-
da propulsora ás posições nas quais

os eixos-de rotação da mesma ficam
paralelos ao eixo de rotação de um
ou de dois eiaos propulsores que se
cruzam.

.8 — Um dispositivo - da. propulsão,
de acõrdo com o ponto 5, caracteri-
zado pelo fato da batentes limitarem
o movimento oscilante da referida ro-
da propulsora de qua'quer das suas
posições extremas, at.5 a porção na
qual 'ditos eixos de rotação ficam pa-
ralelos entre s;; sendo um dos r:.• Ieri-
dos batentes projetado para limitar o
movimenlo oscilante em uma direção
e sendo, o outro batente, projetado
para limitar o movimento oscilante na
direção oposta.

9 • Um dispositivo de propulsão,
de actOrclo com os pontos anteriores,
caracterizado, ainda, pelo fato de o
movimento oscilante da referida roda
propulsora ser contrariado por u'a
mola em espiral, que se asforç a por
manter - o citado ângulo entre ditos
eixos de rotacão,

10 — Um dispositivo de propulsão,
de ace•rdo com o ponto 2, caracteri-
zado pelo fato de pelo menos uma
extremidade do referido eixo propul-
sor possuir urna • seção final cônica.

11 — Um dispositivo de propulsão,
de acôrdo com o ponto 2, caracteri-
zado pelo fato depelõ menos- uma
extremidade do citado eixo propulsor
possuir , uma- seção final cônica/ a
qual é ligada ao eixo propulsor Por
meio de juntas universais, ti-abalan-
do as extremidades menores das re-
feridas seções finais de u;a maneira
excêntrica, em relação ao eixo de ro-
tação do citado eixo propulsor, de tal
forma que fica formada uma linha ri-
to por uma geratriz da superfície có-
nica de cada seção final e os , pontos
de contato entre a roda propulsora e
o eixo propulsor.

íPrioridade: Suécia'. em 27 de de-
zeMro de 1960, n° 12.537) .

TÉ:RMO DE PATENTE
N° 135.319

De 2-8 de tielzen-ebro de 1961
Merck Je Co., Inc. — Estados Uni-

dos da América.

Pontos Característicos

1. Um corpo semi-condutor de cris-
tal único, caracterizado por compre-
ender diversas camadas de material
semi-condutor de cristal único, tendo
diferlutes candutividades e :.eparadas.
por uma região de transição, pelo me-
nos uma das ditas camadas seindo de
material de baixa resistividade, de
condutividade tipo N,. dopado com
um elemento de impureza, por exem-
plo, antimônio ou bismuto, e mistu-
ras dêles, para comunicar a dita re-
sistividade à dita ramada.

2. Corpo de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado porque o material semi-
condutor é silício.

3. Corpo de acôrdo com o ponto 1
ou 2, caracterizado porque a cama-
da de baixa resiatividade tem um ní-
vel de resIstividade de 0,05chm em,
ou menos.

4. 'corpo de acôrdo com qualquer
dos pontos 1 a 3, caracterizado por-
que a dita camada de baixa resisti-
vidade é uma cansada superfial. -

5. Corpo de acordo com qualquer.
dos pontos 1 a 3, caracterizado por-
que a dita camada, de baixa resisti-
vidade é uma camada intermediária.

6. Corpo de acordo com qualquer
dos pontos 1 a 5, caracterizado por-
que uma camada N de resistividade
mais alta, é separada da dita ca-

mada N -4- ou de re.sistIvidade baixa,
por uma região de traneação brusca.

7. Corpo de acôrdo corno ponto 6,
caracterizado por que a cernada N,
da rasistividade mais aUa tem urna
res:stividacle de pelo n.ncs 1 -ohm cm.

p -ia simuliat-
neamanta, par deposição cem vapor,
um tu. po sarm-canaucoe de 'cristal
único, tendo div:rsas cairia:11as de ma-
terial semi-condutor de cristal único,
que tS.in condutividades diferentes, e
separactas por uma região de tran-
sição, em que pelo menos uma cama-
da e de material da baixa r:sistivi-
dado, do tipo de condutividade N,
caracterizado por compreender as
fases de prover, dentro de uma
mora de reagão, uma partilha semi-
condutora de cristal único, tendo uma
cansa sup:ificial de material semi-
condutor da cristal único, de baixa
n..sistividade e condutividade tipo N,
dopada ccm um elerneni:o de impure-
za, tal C1:1:) antiraCino ou bismuto e
misturas d Las, para comunicar a Vita
resistividade à dita camada, introdu-
ção de um vapor decomponível, com-
preendendo átomos semi-condutores e
átomos de impureza ativa, para co-
municar uma resistividade alta prede-
terminada aos ditos átomos semi-
condutores na câmara, e realização
da deposição dos ditos átomos do va-.
por, Para formar uma camadá semi-
condutora' de alta resistividade, aôbre
a dita camada N de baixa resistia:-
dade.

9. Processo de acordo com o ponfo
8, caracterizado porque o material
semi-condutor é silício.

10. Processo de acôrdo com o pon-
to 8 ou 8, caracterizado porque a ca-
mada N de baixa resistividade tem
uma resistividade de 0,05 ohm cm,
ou menos, e a cmaada dc alta resis-
tividade tem uma res.istividade de
1 ohm em, ou maior.

1-1. Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos 8 a 10, caracteriza-
do- porque são colocadas dentro da
dita câmara de tíação diversas. das
pastilhas.
-12. PrOcesio de acôrdo com qual-

quer dos pontos 8 a 11, éaracterizado
porque a pastilha ou pastilhas são
aquecidas antes da introdução do va-
por decomponível.-

13. Processo de acárdo com o pon-
to 12, caracterizado porque a pasti-
lha ou pastilhas, são providas sôbre
um suporte, dentro da câmara de
reação, e o dito suporte é aquecido,
para assim aqueceder a pastilha com
o calor do dito suporte, antes da in-
trodução do vapor decomponível, e o
vapor' é escoado turbulentamente em
tôrno das pastilhas aquecidas.

14. Corpos de cristal único, subs-
tancialmente como descritos com re-
ferência aos desenhos anexos.

15. Proceeso como descrito, substan-
cialmente com referência aos • dese-
nhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
art. -21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de- 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes doe Estados
Unidos da América, em 29 de dezem-
bro de 1950, sob o n9 85.173.

TÉRMO N9 135.671
De 16 de janeiro de 1962

AM? Incorporated.
(Estada Unidos da América) .
Título: Coneior elétrico -para se

amolgar a um cabo elétrico tendo um
par de -condutores centrais paral:los
e um condutor blindado trançado en-
volvendo os condutores centrais e
para se casarem com um segundo con-
dutor arholgado- a um segundo cabo
e para montagem em um orifício ,em
um painel.

•• 
Pontos Característicos ,

1. Um condutor elétrico para se
amolgar- a um cabo elétrico tendo

um Sor de condutores centrais para-
lelos e um condutor blindado tran•
gado envolvendo Os condutores cena
trais e para- se casarem com um se-
gundo condutor amolgado a um. se-
gundo cabo e para montagem em um
orifício em um painel, caracterizado
por um par de virolas centrais para-
laias (18, 20; 18' 20') para se amolga-
rem aos condutores centrais (30, 32)
e cada um tendo uns pino coaxial
integral (22, 24') ou s3quete (60, 62)„
uma luva plástica (16, 16) envolven-
do as virolas e tendo orifícios radiais
(14, 55) dando acesso às virolas cen-
trais para amolgá-las aos condutores
c:ntrais, e uma virola externa envol-
vendo a luva plástica e tendo orifi-
'cios (46, 48) com a mesma extensão
dos' orifícios na luva plástica 'e tendo
um envoltório coaxial integral subs-
tancialmente com a mesma extensão
do pino ou soquete e tendo um su-
porte integral para o trançado, e
meios (14, 16) para reter o conetor
no orifício no páinel que permanece
em volta da virola externa e cobrindo
os orifícios na virola externa e na
lua. plástica:

2. Um conetor elétrico de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado em que
a luva plástica tem uma projeção
longitudinal estendondo-se em direção
da extremidade aberta do envoltório
que se casará com uma projeção si-
milar no conetor associado e polari-
zará um par de condutores em rela-
ção ao outro.

3. Um conetor elétrico de . acôrdo
ccm os pontos 1 ou 2, caracterizado
em que Os orifícios raciais são de ta-
manhos diferentes.

4. Um condutor elétrico. de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada em que
êle é amolgado a um cabo elétrico
tendo um par de condutores centrais
paralelos e um condutor de blinda-
gem trançado envolvendo os conduto-
res centrais e tendo pinos integrais
com as virolas em relação de associa-
ção com um segundo conetor elétrico
de acôrdo com o ponto 1$ e amolgado
a um segundo cabo elétrico e tendo
soquetes integrais com as virolas, o
envolório do prinieiro condor perma-
necendo dentro do envoltório do se-
gundo conetor.

5. -Um par de conete;res elétricos
de acôrdo com o ponto 5, caractçiza-
do em que o espaço entre os soque-
tes e o envoltório envolvente é pre-
enchido por projeções longitudinais
copperantes das duas luvaS plásticas.

Reinvidica-se, de ac4rdo com a
Convencão Internacional e' o art. 21
do Código de propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos FF aios Unidos ela Amé-
rica, em 17 de janeiro de 1961, sob
n9 '83.269.

TERMO DE PATENTE N9 135.761
De 18 de janeiro de 1962

Warner Electric Brake & Clutch
Company —e Estados Undos da Amié-
rca.

Título: "Dispositivo Utilizado Li-
quido Eletro-Viscoso" — Privilégio
de invenção.	 -

°Patos característicos

•

1 — UM dispositivo eletro-res.pon-_-
dente, caracterizado por compreen-
der dois elemetnos eletricamente
condutores, tendo superfícies opos-
tas com pequeno espaçamento e
substancialmente paralelas, um cor-
po de isolamento elétrico suportan-
do ditos elem -ntos e isolando os mes-
rnbs uns dcs outros, uma fina cama-
da de um material sólido dielétatao
não condutor cobrindo e sé •poian-
do contra uma das ditas superficitn,
uma película de líquido eletro-vis-
coso disposto entre e o em contato
elétrico com dita camada e a camada
oposta das ditas 'superfícies e coo-
perando com as mesmas para formar

torrentes	 projetadas centrifugamente
! que deixam a centrituga.
I
1	 - TERMO N° 135 .269

Ab Transport -- Patent — Sue-
'eia —, Titulo: Dispositivo de propul-
'são de veículos em um sistema de tri-
/hos. — Priv. Inv.

1 -- Um dispositivo de propulsão
de veículos em um sistema de trilhos,

elculos êsses apoiados em pelo me-
nos um trilho formando, uma via no

„referido sistema de trilhos, caracteri-
r,xado por incluir: um - eixo rotativo
!para cada via estendendo-se parale-
lamente ao trilhó e uma roda propul-

a.sora de rotação livre em cada vai-
.p1.a!, um dispositivo elástico compri-

f indo dita roda propulsoca de encon-III
ro ao referido eixo propulsor, em
ma posição tal, que o eixo de rota-
ão da roda forma um ângulo com

eixo de rotação do referido eixo
propulsor.	 .

2 — Um dispositivo de propulsão,
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-

La

do, ainda, pelo fato a roda pro-
ulsora ser adaptada para possuir um
ovimento oscilante, em relação ao

¡aferido veiculo, em tõrno de um pivô
Eituado neste último e que se estende
jaarnendicular e .excèntriemacnte ao
tixo de rotação da referida rodapro-
pulsora e J.ndo o movimanto oscilan
te desta última contrariando por um
sjispositivo elástico que se esforça por
manter dito ângulo entre a referidos
eixos , de rotação. --

- t 3 ' — s trina, dispositivo de propulsão,
tde acôrdo com - os pontos anteriores,

-War-acterizado, ainda; pelo fato de o
s‘Nnovimento oscilante da , referida roda
ropulsora ficar limitado da referida•
osição em que esta . forma um ângulo
orna_o eixo de rotação do eixo pro-
ulsor, até uma posição na qual ditos

' iras de rotação ficam paralelos entre
sendo dito movimento oscilante da

• referida roda propu'sora contrariado
pelo dispositivo elástico que se " eslor

. 'ca por Manter , dito Angulo entre os
!citados eixos da_rotação. •	 :

4	 Um dispositivo de propulsão
de acôrdo com qualquer dos pontos
anteriores, caracterizado ainda pelo

'fato de o- movimento os diante da
referida roda propulsora poder aratu-,
ar-se 'da citada posição' em, esta for-
ma uni ângulo com o eixo de rotação
do eixo propulsor para posições em
lqualquer dos lados das referidas po-
,sições angulares, nas quais o seu

de rotação fique paralelo a um
/ Cruzam e sendo dito movimento osci-

lante contrariado pelo dispositivo elás-
tico que se esforça por . manter dito
ângulo entre os citados eixos de ro-
tação.

-
Título: "Material Seinfedondutor e

Processo de Fabricação".
Privilégio da invenção.



e
ser constituído por estanho ou 1S.ra •

base de estanho.
4 — -Processo, como o reivindicado

em qualquer dos pontos 1, 2 e 3, se-
racterizado pelo fato do contato ser
constituído de chumbo, estanho ou
bismuto ou de ligas com base prin-
cipal nesses elementos.

5 — Processo de fabricação do dis-
positivo semicondutores, substanc:al-
mente constituídos de acôrdo com a
descrição aqui feita sem referência
aos desenhos esquemáticos anexos.

6 — Dispositivo semicondutor, co-
mo por •exemplo, umtransistor , ou
diodo e - cristal, fabricado de ac6rdo'
com o processo reivindicado em qual-
quer dos pontos precedentes.

A requerente' reivindlca de acô:do
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto Ge 1945, a prioridade do 	 •
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Holanda
em 3 de fevereiro de 1961, sob
mero- 260.810.

TERMO DE PATENTE N9 136.332
De 9 de fevereiro de 1962

N.V. Philips'Gloeilampenfabr'eken
-- Holanda.
-Titulo: "Aperfeioamentos em ou

relativos a conversores tiristores
auto-geradoees".

Privilégio da invenção.
1 — Aperfeiçoamentos em 011

relativos e conversores tiricterea
auto-geradores, incluindo pelo menos
tui retificador riesicondutor, contro-
lada, cujos eletrodos de circuito de
corrente geral são ligados nos dife-
rentes terminais de um circu to de
alimentação de corrente continua e
um circuito' permanente, tendo carac-
terística de resonencla série, através
ao qual são ligados os eletrodos do
circulo de corrente geral de retT:-
cador ao terminal correspondente do
circuito de alimentação e cuja poe-
çao espositiva é acoplado a . um cit-
culto de cargo, caracterizado pelo
fato do retificador -er tornado coa-
(tutor periadicamente, por intermódso
de um impulso produzido sob o coa-
trole de corrente que circula através
de um segundo circuito rcsonar te, _
sub-criticamente atenuado, ligado
através de porção espositiva do cir-
cuito resonante com caracterist:ea
de resonânc a séria, Incluindo ainda
esse segundo circuito uma componen-
te resistivo. e um elemento não li-
near, que, logo após a passagem por
zero de corrente ou de voltagem ene
um dos elementos reativos dtsse
segundo circuito ressonante, passe de•
um estado de polorizaçáo ao estado
oposto, em conseqüência de que lu-
gar o referido impul so, de modo que
a freqüência de comutação é primei-
remente determinado pelos 'imitires
dos elementos reativos e resistivos
do segundo c'rcuito ressonante.

2 — Conversar, como o reivindica.
cio no ponto 1, caracterizado pelo
fato desse segundo circuito ressonalie
te -ncluir, o enrolamento primário
de baixa impedência de um trans.
formador de contrôle não-linear,
teria() uni núcleo saturável de. mate-.
rial ferro-magnético, um segundo
enrolamento do qual é acoplado com
o circuito entra o emissor e o elétre-
do de contrôle de fedi' oador.

3 — Conversar, como o' reivindica-
do nos pontos 1 '.0 2, caracterizado
pelo fato do segundo circuito res-
sonante incluir um espositor e uni
indutor ligados em paralelo entre si,
enquanto que a combinação série
dessa conexão paralela com o resis-
tor do segundo circuito ressonante é
ligado através de porção espositiva
de primeiro circuito ressonante.

4 — Conversor, como o reivindle
cada no ponto 3, caracterizado pelo -
fato do segundo circuito ressonante
incluir um segundo indutor Vgado
em Mrie som o resistor e com a

n• n•1.

•
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um condensador ' elétrico, e um dis-
positivo controlável seletivamente
para aplicar uma voltagem de cor-
rente alternado transversalmente o
ditos elemnteo.s

2 — Um dispositivo elétrico-res-
pondente, segundo o ponto 1, carac-
terizado porque tem unia constante
dielétrico maior que 10.

3 — Um dispositivo elétrico-res-
pondente, caracterizado por com-
preender um eletrodo metálico tendo
uma superfície com área substancial,
uma camada de material sólido ten-
do uma alta constante dieletrico, co-
brindo e se apoiando em contato com
dita 1 superfície um liquido eletro-
viscoso revestindo a superfície opas-
ta de dita camada uma segunda ca-
mada de material sólido Paralela-
mente à dita camada dielétrica e
cooperando com o último, para con-
finar dito líquido sob a forma de
uma fina película, um dispositivo. su-
portando dito eletrodo e urna segun-
da camada, o ieolante eletricamente
as mesmas uma da outra, 'dito ele-
trodo a segunda camada constituin-
do as chapas de um condensador
composto formado por dita camada
dieletrica e dita película, e Um dis-
positivo para imprimir um potencial
de corrente alternada transversal-
mente e dito condensador para criar
um campo elétrico, a fim de aumen-
tar a resistência ao cizelhamento
película.

4 — Um dispositivo eletro-respon-
dente, segundo o ponto 3, caracteri-
zado porque dita camada dielétrica
cobre e isola eletricamente dito ele-
trodo.

5 — Um dispositivo eletrO-respon-
dente, caracterizado por compreen-
der recursos para proporcionar uma
fonte polifásico de potencial elétri-
co tendo uma pluralidade de termi-

nais de . salda para as fases onerei-
/ tes, uma pluralidade de eletrodos me-
tálicos, ligados respectivamente a ta-
tos terminais de saída e proporcio-
nando superfícies espaçadas lateral-

- mente, porém.. niveladas substancial-
mente uma com as outras, recursos
suportando ditos eletrodos em rela-
ção do isolamento elétrico, camadas
de material tendo uma alta cnstan-
te cobrindo e se epolando
em contato contra ditas superfícies
de, eletrodos, une liquido eletro-vis-
coso cobrindo todas as ditas camadas
e cooperando com as mesmas, pala
formar condmsadores elétricos com-
postos, e urna camada de material
sólido confinando dito líquido e pro-
porcionando uma ponte transversal-
mente e ditos eletrodos . para o cam-
po elétrico criado np liquido, quando
submeti do a dito potencial.

6 — A combinação caracterizada
por consistir de uma base sólida
composta de Isolamento elétrico ti-
dos de metal montados na dita base

/ sob a superfície da mesma e dispos-
tas substancialmente niveladas umas
com as outras, estando espaçados la-
teralmente. camadas de material rí-
gido de alta constante dielétrico no
dita base cobrindo e se apoiando em
contato elétrico co mas superticies

• das ditas tiras, estando as super-
fícies opostas das ditas camadas ni-
veladas unia com relação às outras

; e formando uma superfície rígida
- oposta, uma película de liquido ele-

tro-viscoso cobrindo dita superficie
exposta, um eleemnto rígido pôsto
em contato com IN superfície oposta
da dita película e ligando em ponto
ditas camadas, ditas- camadas tiras,
camadas, película e elemento,' cons-
Ululado dois condensadores elétri-
cos, ligados em série com relação ao
elemento, recursos proporcionando
uma fonte de potencial elétrico al

-Crnado, e recu:sos para ligar dita
fonte a ditas tiras para polarizar
opostamente as últimas.

7 — Um dispositivo eletz o-respon-
dente ,segundo •o ponto 6, caraeteri-.

zado porque ditas tiras estão espaça-
dos substancialmente equidistantes
da dita superfície suporte e também
substancialmente equidietantes das
superfícies opostas à dita base.

8 — 'Um dispositivo eletro-respon-
dente, segundo o ponto 6, caarcteri-
zado porque as superfícies opostas a
dito elemento, são substancialmetne
planos e dispostso em planos parale-
los espaçadas de perto.

9 — Um dispositivo eletro-respon-
dente, segundo o ponto 6, caracteri-
zado porque as superfícies opostas
do dito corpo e dito elemento são
anulares e confinam -  película
sob a forma de um tuo.

10 c- A combinação caracterizada
por consistir de eletrodos -metálicos
espaçados, camadas de material rí-
gido de alto constante dielétrico co-
brindo e se apoiando em contato elé-
trico com ditos eeltrodos, aendo as
superfícies opostas das ditas cama-
das expostas, uma película de li-
quido eletro-viecoso cobrindo ditas
superfícies expostas um eleemnto rí-
gido pôsto em contato com a super-
fície oposta da dita película e ligan-
do em ponte ditas camadas, ditas
camadas, eletrodos, camadas, - pelícu-
la e 'ementes, constituindo dois con-
densadores elétricos ligados em série
pelo elemento, recursos proporcionan-
do uma fonte de potencial elétrico
alternativo, e recursos ligando, dita
fonte e ditas tiras de modo a pola-
rizar opoStamente as tinimos.

11 — Umn dispositivo'eletro-respon-
dente, segundo o ponto 10 caracte-
rizado porque ditos eletrodos e ele-
mnto ,estão montados para rotação
relativa em tôrno de um eixo prede-
terminado.

12 — Um dispositivo eletro-respon-
dente, segundo o ponto 11, caracteri-
zado porque ditos eletrodos, camadas
e elemento, compreendem anéis es-
paçados ao longe do dito' eixo.

13 — Um dispositivo eletro-res-
pondente, caracterizado par compre-
ender dois . elementos eletricanlente
condutores, tendo superfícies substan-
cialmente paralelas e opostas , espa-
çadas de parte, uni Corpo para iso-
lamento elétrico suportando ditos
elementos e isolando os mesmos uns
dos outros, um par de camadtts fi-
nas de material dieltérico solido nao
condutor, cobrindo e apoiado contra
cada, das ditas superfícies paralelas,
respectivamente, uma película de lí-
quido eletra-viccoso disiensta entre
e em contato elétrica com 'Sita; ca-
madas, e cperand com s mes'ins pai a
formar tun condensador elétrico, e
romeiros relativaw oontroláveis
para aplica ruma voltagem de cor-
rente alternada transversalmente a
ditos elementos,

14 — Um dispositivo eletro-respon-
dente, caracterizado por compreender
aos menos dois eletrodos dispostos
em relação de espaçamneto para de-
finir entre êlee um percurso de flu-
xo de eletricidade, uma camada de
material tendo uma constante dia-
létrico relativamente alta, e uma pe-
lícula de fluido eletro-viscoso tendo
uma constante dielétrica rela dva-
mente baixa, interposta no dito per-
curso de fluxo de eletricidade, dita
camada sendo dimensionqda e colo-
cada de mddo a bloqueaP comp l eta-
mente dito percurso de eletricidade,
dita camada, película e •eltrodos es-
tando em contato elétrico com as
outras, para assim formar um con-
densador elétrico, e recursos para
aplicação de um potencial elétrico
transversalmente a ditos eletrodos.

15 — Um dispositivo eletro- res-
pondente segundo o ponto 14, ca-
racterizado porque o potencial elé-
trico é de natureza transitória.

16 — Um dispositivo cletro-r:sp:n
dente, segundo o ponto 14, caracte-
rizado porque o potencial elétrico é
alternado,

17 — Uni dispositivo elelro-respon-
dente, caracterizado por compreender
um par de eletrodos ppostos, espa-
çados de modo a definir entre si um
percurse de eletricidade, uma camada
de material tendo uma constante die-

\tétrico relativamente alto, interposta
no dito percurso . do fluxo de ele-
tricidade, e sendo dimensionado e
disposta para cobrir e se superpor
completamente a 'um dos ditos eletro-
dos uma película de fluido eletro-
viscoso, tendo uma constante die/é-
trico relativameate baixa inteposta
entre dita camada e a outra dos di-
tos eletrodos, dita camada, película
e eletrodos estando em contato elé-
trico uns com os outrs, frmando as-
sim um condensador elétrico, e re-
cursos para, aplicar um potencial
elétrico transitório -transversalmente
a ditoseletrodos.

18 — Um dispositivo eletro-respon-
dente, segundo o ponto 17 caracteri-
zado porque o potencial elétrico é
alternado.

19 — Um dispositivo eletro-respon-
dente, segundo o ponto 18, caracteri-
zado porque o constante dielétrico
da camada é ou menos 10.

20 — Em um dispositivo eletro-
respondente, compreendendo ao me-
nos dois eletrodos colocados- era re-
lação de espaçamento para definir
entre si une percurso de fluxo de
eletricidade, uma película de fluido
elétrico tendo unia constante diel;é-
trico relativamente baixo interposto
no dito recurso de fluxo de eletrici-
dade, e recurso para aplicaçãc
um potencial elétrico transitório
transversalmente aos eletrodo; para
assim formae um condensador elétri-
co, e aperfeiçoamento caracterizado
Por compreender um dispositivo para
aumentar e intensidade do campo
elétrico na película do eletro-fluido,
e assim aumentar 'a resistência ao
cizelhamento da película compreen-
dendo uma camada de material ten-
do uma constante de/étrica relativa-
mente alta intee,posta entre Os ele

-trodos e Sendo dimensionada para.
bloquear completamente dito percur-
so de fluxo de eletricidade.

TERMO DE PATENTE N 9 136.131
De 31 de janeira de 1962

N. V. PhilipsiGioeilampenfabrieken
— Holanda.
no . ma saeuatueoNeeeader„
'Relativos a Processos de Fabricação
de Dispositivo Semicondutores".

Privilégio de invenção.

Pontos característicos

1 — Aperfeiçoamentos em ou re-
relativos • e conversores tirictotes
dispositivos sem'condutores; tais co-
mo transistores e discos e ciastal,
nos quais uni contacto de corpo semi-
condutor é provido de um condutor
alimentador de corrente, caracteriza-
dos pelo fato desse condutor, que
compreende um núcleo recoberto de
um revestimento de ponto de fusão
mais baixo que o núcleo, f' ca. dispos-
to, com o auxilio de um pal de
mandibulà, sobre o contato, cujo
ponto de fusão é mais elevado que
o de revestimento e é soldado a êsse
contato, após o que, o condutor é
solto e, finalmente, a parte do con-
dutor que fica junto ao contato é
aquecida a uma temperatura menor_
que o' ponto de fusão do núcleo e o
contato, porém maior que o ponto
de fusão de revestimento, de modo
que, pelo menos parte do material
do revestimento,. forme uma junta
soldado entre o núcleo e o contato.

2 — Processo como o reivind'cado
no ponto 1. caracteriendo pelo rato
do núcleo do condutor ser constituí-
do por níquel e/ou cobre.

3 — Processo, cc. ao o reivIndicado
nos pontos 1 ou 2, caracterizado pelo
fato do revestimento do condutor cotatritração paralela do espositor com
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primeiro biduter. de 'mode que a
corrente que circula pelo segundo
circuito ressonante dá /ligar a uma
corrente mais intensa circulando
através do primeiro inentor e do seu
Oapasitor.

5 — Convezior, como O reivindica-
q, nos pontos 3 ou 4, caracterizado
pglo fato do segundo eirÇrlte Te3
sonante , ser amortecido de ~eira
sufic_entemente init.snos, rara restem-
gr a circulação de corrente peio pri-
Orreiro indutcr e . pelo .espsit .  e
s_gu valor em que tais elementos ain-
da sejam, lineares.	 '

Conversor, coniO o ra4vinclica-
• , dm era qualquer dos pontoe de 3 a

5ecaracteriosein pelo fato do PoTmel-,
ree resistor ser um resistor simétrico,

valor 'diminue com- o, aumento
da tensão. de modo que a freqüên-
tia de comutação de, conversor di-
minue com o. aumento de tensão do
cistuito alerte:nadar "e/ou de ettedio
de cano.	 -	 . •
, 7 Conversor, como o " reivindi-

cado em qualquer. dos pontos de 2 a
di mcaracterizado pelo fato ele, enrola-
Mento' primário do transformador dd
controle ser ligado era -série com -,o
etimpositor do segundo circuno re-
emente. --	 •

— Conversar tirlator ante-gera,
doe, substancialmente ~marte:de

ormidade ecom a 'deu:oiças> eque
• qui foi feito em. relação. ao  detenho
'anexo.	 ' •

bi	 '	 -	 •	 •	 •_fte oeqUerente reivindica de, acordo
Obrai a Convençáo Internacional e o
Art. 21 do Decaeto-lei n9 7 .8,02, de
271 de agesto de 1915, e prioridade do
correspondente pedido, repositedo
Ilepartição de Patentes da Miando
em 13 d efevereiro de 1961, sob nú-
mero 261.130.

-	 •
,II/nn••nn• •

ulmo DE PATENTE N9 136322
e De 19de fevereino de 1962,	 ,
áociété Industrielle de Breveta et

drtudes S. I. B.- E. — França,
'QTítulo: Aperfeiçoamentos em car-
binadores dotados de um dispositivo
auxiliar de partida, de comando au-
tionsitioci — privilégio de luverição...

'•

	

o-	 Pontos olracterittioos

-b:
,	 — Um' carburador para reator
e de combustão interna, que com

piara a colocação em fmciossamen
, para o funcionamento a frio desse

Oen motores, por um lado, um dispo-
, positivo 'auxiliar de partida para au-

mentar o débito do carburante
ela mistura ar — carburant't admiti-
do na tubulação de aspiração dos,
motores, e ipor outro , lado, batentes
pettprios para dar ao 'órgão de es-

• trangulamento colocado nessa baliu-
, uma abertura suplementar além

da posição correspondente à mar-
, eha lenta a quente do motes, os reo
s feridos dispositivos, auxiliar de par-
l. lida e batente sendo comandados aue
• tecoàtleaniente em funçais direta ou,

e

•

 pdireta da temperatura do motor, ca-
racterizado pelo dato de que os ba-:
telates são comandados por um órgão'
termostatico -do tipo em que uni ma-
terial. contido em um recijnente fe-

sofre urna modificação grandertadp*e e volume quando passa, de modo re-
férsivel, de um estado físico para

ot' ifin outro, e principalmente do esta-
ts do solido para o estado liquido; en-
o *te as temperaturas que éle adquire
gj segundo o motor esteja frio eu iquen-
euto, um tal órgão sendo apropriado
0-1 4r sua natureza para -desenvolver

edema superior àquele do dispo-
°' fatiem -elástico de ebarnada ou retêtr-,
r. ' ritt, que atua reObre o comando dos

Cedes-

	

'2	
_

, u m carburador segundo o pon-
-- tb 1, caracterizado pelo lato de que
°"Odrefesido material é o ácido esteá-,
ee rico ou seus derivados.
9/' 1 3— Um carburador segundo o pon-
°S to 1, caracterizado pelo fato de que,
"iesObre. pe referidos batentes, atuam,

no ze.nlido da fechemento do óreeda
de estrangulam.ento, de ima parte, o
referido órgão termeetáticte e, no sal-
deis) da. Abertura do dito órgão de
-estrangulamento, de outra; parte, um
dispositivo elástico regulado de modo
que supere o referido dispositivo
elástico de , chamada.

- •	 •-— Um carburador segundo o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o dito órgão termostinico atua
não apenas &Obre o órgão de estran-
gulamento, mos também &Obre o dis-
positivo auxiliar de partida. • • 	 -

a"

	

5 Um carburador 	 o pon-
to 4, caracterizado pelo dato de que
o 'dispOsitivo auxinar de partida
c,onstituielo por uma palheta- excên-
trica, disposta na entrada de ar, sa-
bre a qual 'age, no sentido do fecha-
mento, uma mola de cismada ou de
retorno ligada mecanicamente aos
batentes do órgão de ,estraneulamento,
de tal modo que o esferço exercido
por essa mola &Obre a palheta excên-
trica varia nó sentido contrário da
temperatura do referido material.

. A requerente reivhirrèa de acordo
com -a Convernão Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei nv 7.923, de 27
de doSstri .de 1945, a prioridade do
eorrespondente pedido deposdtaite-da
Iterrerfiwne de Patentes da- França,
em 20 ate fevereiro de, 1961. sob o
ri' 1353.255, - de "15, de 'abril de . 19S1,
sob o ra, 658.876.° -\ ,	 ,	 " •

'

TORMO DE ,PATENTE dlo 136.555
De 20 de fevereiro de 1962

Wilfred Roth da-Estales Uridos da
América.	 ,

Título: Transformador • de energia
eletro — mecânico de temperatura ,re-
guiada.	 .

Privilégio de invenção.

Pontos característicos

•1 — Um _transformador de energia
eletro — mecânico de temperatura
regulada, caracterizado pelo fato de
compreender um alojamento„ uma
estrutura de imã no dito alojamento
dotada de uma folga, uma, bobina
movível na dita folga, um aquecedor
no dito alojamento, uma placa con-
dutora de .calor no dito alojamento
estendida trensvertalmente entre ' o
dito aquecedor e a . estrutura  do imã,
um membro tubular condutor de ca-
lor' -estendido entre a dita placa e,
a dita estrutura do imã e um ter-
mostato para conduteee o ditoaque-
cedor, sendo o dito termostato. colo-
cado adjacente is dita placa para
sentir a ' . sua temperatura. ... •

2 •— Um transformador de energia
eletro — mecânico de temperatura, re-
giesda, caracterizadp peio fato de
compreender um alojamento blindas.
gera térmica, uma estrutura de imã
no dito alojamento dotada de uma
folga, uma bobina -movível na dita
folga. um aquecedor no dito aloja-
mento, uma placa condutora de ca-
lor no : dito alojamento estendida
transversalmente entre o dito aque-
cedor e s. dita estrutura do imã, um
-membro tubular condutor de calor
estendido entre a região pedifenca da
dita placa e a dita estrutura do imã
e circuneseeln a dita estrutura do
imã em relação adjacente e um ter-
maniato para controlar o dito aque-
cedor, sendo o dito termostato colo-
cado adjacente à dita `placa sentir a
sua temperatura.	 •
• 3 — Um transformador de energia
eletro — zaeren ieo dee-empe-mera
regulada •careeterizado- pelo \feto de
compreender um . alerjamenter de blin-
dagem térmica; uma- estrutura meg-
nética no dito- albjamento dotada de
uma Colga, urna bobina movível na
dita folga, um aeueceder no dito' -alo-
jamento, urna placa fina- condutora
de calor no dito alojamento esten-
dida transversairaente ertre o deo

-aquecedor e a estrutura do imã, um

membro tubule r condutor de calor
estnedjdn entre à legião periférica
da dita piara e a dita estrutura do
Imã e ci.:c:ondas:ta, a dite estrutura
do ima e circundando a dita estru-
tura do imã 'em relação encostada,
eende .-a espessura da parede do dito
'Membro tubular substanealreente
maior na sul porção entre à dite
faca e a estruturado imã que na
sua porção que circunda a estrutu-
ra do imã e um tennostato para
=atolar o dito aquecedor, estando o
dito termostato celocado adjacente it
dita placa paoi, sentir a sua tempe-
ratura.	 •

4 — Um transforrnader de e:sereia
eletro — raesterrica de temperatura
regulada, earecterizedo pelo fato de
comereender Um alojamento de blin-
dagem termine tubular que tem a sua
extremidade posterior substancialmen-
te fechada, uma estrutura do imã
incluir:de uma -se,c:Air externa anular
em tórno da seceão.do polo na sua
extremidade- frcnOel, sendo a dita es-
leutura do imã montada no dito alo-
jamento no sentido da sua extrend-
dede frontal, urna bobina movível na
dita _folga anular, um aquecedor elé-
trica' montado na dito alojamento no
sentiria de sua e.-O.einidad.e posterior,
um diafragma fino de material corie
dutor de cale/ementado na dito alo-
jamento' entre o dito aquecedor ee a
estnitura de, 'anã, eztenderide-se o dito
dialreeenà tro.noenselmentds do aloja-
mento e sendo espeçado da estrutura
do imã, um membro condutor de caO
lor tubular estendido entre a. região
periférica do dito diafragma te a dita
estrutura do ired e cireundsndo a
seco externa da esautura do imã
em contato com ela, sendo a espes-
sura de parede do dito membro tu-
bular substancialmente maior ‘na sua
porçáo entre o dito diafragma o a
e.steutura do imã que na -sua porção
que circunda a estrutura do. Imã e
uni termostato moutado dentro do di-
to membro tubular para controlar o
ditq aquecedor, sendo o dito termos-
taio smentado em contato com o dito
diafragma no seu ladOre sentido da
estrutura do imã, _e adaptado para
sentir a temperatura do diafragma.

5 — Um transformador de energia
eletro-- mecânico de temperatura
regulada, de acôrdo com o ponto 4,
caracterizado pelo fato de incluir um
Membro isolador de calor anular
montado na extremidade frontal do
dite alojamento e estendido /Obre a
extremidade 'frontal do dito -aloja-
mento e estendido sobre a extremi-
dade frontel da estrutura do imã no
sentido da' dita folga anular.

6 — Um . transforr. oidor de energia
eletro — mecânico de tesnperatura
regulada, de- acendo com o ponto 4,
caracterizado pelo fato de que a dita
bobina é montada numa fórzaa . de
bobina de material isolador de calor
e a , porção 'da fónna de bobina na
dita folga enche a maior porção da
folga.

7 Um • transformador de energia
eietro — mecânico de temperatura'
regulada, ,de acardo com o pdnto '6,
caracterizado pelo fato de que a ex-
tremidade da fôrma' de bobina fora
da folga fechada por material iso-
lador de calor.

A requerente reivindica -de ar-45rd°
com a Condenção Internacional _e o
art. 21-do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agosto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
:Unidos da- América, em 20 de feve-
reiro de 1967, sob o n9 90.272.

•
• TÉRMO : Nd 136.578 •

De 21 'de fevereiro de- 1962
II. V. Philips'Gloeilampenfabriken

— liolanda — Título: "Aperfeiçoa-
mentes em ou relativos a processos
ele referner ebjeleas ecos de vidro,
r ar tl,cularme4te bulbos para lempettaa

3 --- Processo, conto a reivinolicede
ponto 2, earacteeizade selo fato

de coeficiente merlio térmico de cx-
penar) de camada de earialte
ficado pretnninannente apecado 'ser
Inferior ao do vidra, metade na faixa
entre 339 e ?Ore, e pelo fato de ca-
mada de esmalte vitrificado poroso
apresentar um coeficiente de expan-
são igual ou oiferente deste.

4 — Processo, cerno ' o relvmdicado
nos palitos 1, 2 ou 3, caractertedo
pelo fato de pelo menos uma camada
consistia de esmalte vitrificado de
pronto e rápida ceistalizatsio.

5 — Objeto oco Cie vidro, mais par-
ticularmente wistubo de imagem do
teleivsão, fabricado de aciledo com o
provo reivindicado aos pontoe 1,
2, 3 ou 4.

6 — Proeeseo -de refx5rço de objetes
Ocos de vidro, particularmeente tubos
de imagem d eted,visão, substaileal-
mente organizado de aeordo coin a
descrição aqui feita com refere-ria
aos desenhos anexos.

7— Objetos ocos de vidro, perdei:-
lamente tubos de imagem de televi-
são, fabricados de acordo dem o Pro-
cesso reilvindicado no ponto 6, subs-
tancia lmente esirlitlaiadOS de caulan-
midade com a descrição aqui feito
com referencia ao desenho anexo.

A reurierente reivindica de actirdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do pecreto-Lei n 9 703 de 27
de •Agosto de 10.5. a Florida& ao
oorresdwdente pedido, deproitado
Repartição, da Patentes da trotando.,
em 24 de Fevereiro de 1à61, sob
no 2616UL •

TWO-40‘ 1n19 136.796

N.V. PhilipeGioeilampinfabriken
— Holanda sie mAperfelon,
mentes em ou relativos â vinvuias de
descarga elétrica do tipo que inclui
una catodora lado externo do qual
consiste de óxidos metálicos alcalino--
terrosos ativados por bailo". — Pri-
vilégio de invenção.

• ~s-	 te
Pontos Característicos

1 — Urna válvula de desearg,a elé-
trica, caracterizado Por compreuder
um catodo consistindo no lado ex-
terno de um óxido de metal terr000- •
Alcalino ' ativado por -bário, rete ca-
mada ativada e o corpo de totode
metálico tendo disposto entre 03
mesmos urna =nada de compostos
de metal alcoli eo-terroso ter:ince con-
tendo bário e, além disso, ain a7,ente
redutor que libera o bário dos com-
postos exidicos na operarão ctit vol-
vida, 'carareerizada peio fedo de ra-
mada de Ofeelc ativada estar &oda-

ou tubos de una& m •rle te.evieão e
3elativos a objetes de lha.° fel:eira-
dos par, tais processos". — PririlOtie .
de Invenção.	 e .

	
--

. 

Pontos C.aracterisficos

1 — Aperfeleoameptes -em ou re-
lativos e P2'004,505 de reforçar onee-
tos de vidre, Particularmente bulbos
para' lâmpadas co tubos deunagen
de televisão, conta leres produzi-
dos por forças de impacto ou Gingue.

,I.raseterizados pele fato doobjeto de	 e.,
medro ser aguce:ido	 reaberto,
Drenes paretainante, por urna carcaua _
pense de esmalto vitrificado, :estila
por deposição por distolemento no
estado líquido, camada esss de as-
mane queapresenta um coanclenio de
eepresão de preferência masi baixo
que o de Oldro. ,

2 — PrOWSSO, amo o rervmdiutdo
lin ponto 1, caruct-rizado pelo fato de
parte co vosso. ser preliminarmente
eexiberto por -ft:sé-o, um uma cameria
de emniliP vitrificado tende crefics-,
ente de expansão •.oferier ao de v4dro
da remete.
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mente em contacto com a camada
contendo o agente redutor.

2 — Uma válvula de descarga elé-
trica, de acordo com o ponto 1, da-
racterizada pelo fato de camada su-
perior do catodo conter óxido do ea-
troncio e o substrato conter um óxido
do metal alcalino-terroso duplo ou
Liiplico com titánk como um agente
redutor obtido do -hidretai de Manto.

3 — Uma válvula de descarga elé-
trica, de acordo com o ponto 1 ou 2,
caracterizada &mio fato do corpo do
catodO Metálico consistia no níquel
galvânico ou cobalto:).

4 — Uma válvula de descarga elé-
trica, caracterleadia pelo fato de con-
aistir no lado exttrno do óxido de
metal alcalino-terroso ativado por
bário, substancialmente conforme
aqui descrita com refeiência ao de-
senho apenso.

ARequerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto Lei n9 7.903 de
27 de agosto de 1.:45, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Rapartição Je Patentes na Holanda,
cai 8 de março de 1961, sob n9 362.100.

•

TERM O DE PATENTE.
N 137.056 .

De 12 de março de 1962

B,itaafse Petroietini Maatschappij

'nono: Dispositivo de combustão.
. Pr:vi.6ino da invenção.

Pontos característicos

I — Dispositivo de combustão para
uso com combustíveis líquidos, compre-
euclendo uma câmara , de ar e uma câ-
mara de combu.stão revcst:da de material
refratário, mubas configuradas como
tamp..: de revolução em Cirno de um
eixo comum e interligadas por uma
abartma central de diâmetro menor que
o da qualquer delas ,um queimador
atomizador ou pulverizador para o com-
bustível líquido ficando centralmate dis-
posto na câmara de ar de modo a inje-
tar o combustível atomizado sob forma
cd de cene 6co para • dentro da câmara
cie combustão através da referida aber-
tura nas prouimidades de sua borda,
sendo a câmara de ar provida em sua
periferia de dutos de estrada de ar tan-
genciais, caracterizado pelo fato do fun-
do da câmara de combustão ser provido
de determinada quantidade de dutos de
recebimento de ar secundário, dispostos
en; circMo em &Seno do eixo e dirigidos
para lora cle tal maneira que o "ar que
crera protege a parede cilíndrica da câ-
mara de combustão de contacto direto
com a chama,

2 — Dispositivo dc combustão, como
o reiviaidicialo no Ponto 1, caracterizado
pelo fato cios dutos de ar secundário
serem dispostos segundo uni ângulo tal,
de 109 a 40% conf o eixo longitudinal
do dispositivo, que o ar que entra incide
sôbre a parede cilíndrica da câmara de
combustão a urna distância de entre 112
a 2/3 do e-empe: mento dessa paN-ede.

A requerente reivindict• .'e acôrdo com
a Convenção Internacional e o art. 21
do Decreto-lei n9 7.203. de 27 de agoisto
de 1965, a prioridade do correspondente
pid1c:- depositado na Reparição de Pa-
tentes da Bélgica, em 13 de março de
1961, sob i 478.471•

Pontos caractensticos

1 — Um rotor para unia máquina de
cultivo, dotada de um rotor acionado
por potência disposto transversalmente
que suporta ferramentas de amanhar a
terra estendidas laterahnente, ferramen-
tas essas que são em forma de pá e
são operadas durante a rotação do ro-
toa de modo que quando cada um cavou
um pedaço de terra é virada parcialmen-
te para o lado de :arremessar o pedaço
de terra para fora e virá-la, caracteriza-
do pelo fato de que o eixo do rotor é
deo e cada ferramenta é montada a par-
tir dêle para movimento parcial de giro
e tem um roléte seguidor estend:do la-
teralmente para cooperação com um
carne de esparramento estacionário den-
tro do eixo ôco.

2 — Um rotor de acenai com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que duas
o- mais ferraMentas são arranjadas
numa enfiada anular em Vamo do eixo
do rotor e tê.. os seus respectivos rale-
fes seguidores arranjados para co-:,...era-
rem com um e-me de esparramento esta-
cionário comum.

3 — Um rotor de acôrdo com os pon-
tos 1 ou 2, e dotado de duas ou mais
enfiadas anulares espaçadas axialmente
de ferarmentas, caracterizado pelo fato
de que o eixo do rotor é estabelecido
a partir das porções long:tudinais com
espaçadores tubulares coaxiais ifiterpos-
tos fixados a éle, servindo cada porção
longitudinal para suportar uma das en-
fitadas anulares de ferramentas e para
proporcionar um alojamento a um cone
de esparramento estacionário para coope-
rar com os rolétes seguidores dessa en-
fiada.

4 — Um rotor de actirdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, carac-
terizado pelo fato de que cada cone
do esparramento estacionário tem unia
trilha periférica com paredes laterais
paralelas respectivamente para coopera-
rem com os lados opostos da periferia
de um rolête •••••-•-rits: como seguido, mon-
tado num braço estendido radialmente a
partir de um eixo no qual é montada a
ferramenta ,sendo o eixo arranjado com
o seu eixo geométrico em ângulo reto
ao eixo geométr:co do cone e tendo- a
trilha do cone uma forma gerada por
uma oscilação completa s'•-• ferramenta em
torno da linha do eixo 6co durante um
arco de revolução prédeterminado do
exio de : rotor.

A requerente reivindica de acairelo com
a Convenção Internacional e o Art. 21
do Decreto-lei n 9 7.903, de 27 de agem-
to de 1945, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Repartição
'e Patentes da Inglaterra, em -- ' te mar-
ço de 1961, sob o n° 10.607.

TERMO DE PATENTE N.° 137.735

De 4 de abril de 1962

.Regie Nationale des Usines Renault
--França — Titulo: "Articulação de
capot de viatura automóvel . ' — Privi-
légio da invenção.

1 — Uma articulação de cupot de
viatura automóvel, caracterizada pai
compreender uma haste tendo uma
primeira parte prêso ao capot, na parte
inferior do mesmo e atrás de seu te-
bordo, e uma parte em forma de "colo
de cisne" prolongada por uma paice
reta dobrada em ?ngulo roto sObrzt o
plano da precedente e pivotando cm
um_mancal solidário à caixa e situado
sob e mesma e atrás de sso rebordo.

2 — Uma articulação de ccCrcio
com o ponto 1, caracte.rizc.da 1,:;cn Loto

da hasta ser constituída de um único
ramo.

3 — Uma articulação de ieôrao
com o ponto 2, caracterizada Pcio fato
da parte do ramo que é dix sela ao
capot ser reta e estar ligada ac mesmo
por um estribo que pode ser apertado
em uma posição longitudinal escolhida
sôbre a parte reta.

4 — Uma articulação de afiado com
o ponot 2, caracterizada pelo-fato da
parte do ramo que é fixada ao capot
dobrar-se sôbre si mesma após ter des-
crito uma argola ;as duas partes da
haste situadas de um e outro lado da

argola sendo retas e paralelas e aper-
tadas sôbre o capot por um conjunto
de dois estribos em uma posição longi-
tudinal escolhida sôbre as partes retas
o para uma posição lateral dos estri-
bos reguláveis em relação ao' capot.

5 — Uma articulação de acôrdo com
o ponot 4, caracterizada pelo fato da
Parte pivotente da haste ser prolon-
gada, do lado oposto ao colo de cir-
ne; por uma alavanca dobrada termi-
nada por um olhai no qual vem en-
corar u'a mola de equilibramento do
capot trabalhando à tração.

6 — Uma articulação de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado pelo fato de
ser equipada com uma mola helicoidal
de equilíbrio trabalhando à tração, di-
.to nela estando ancorada, de um ledo,
em uma capela soldada a um prolon-
gamento retilíneo à parte reta pivo-
tante da hasta e, de outro hdo, ao
citado flango-mancal no qual pivota
a mencionada parte reta.

7 — Uma articulação de acôrdo com
o ponto 1 caracterizada pelo fato da
haste ser constituída por dois ramos
ligados pela parte pivotante, a parte
destes dois ramos fixadas eo cepot
sendo reta e apertado em um conjunto
de dois estribos reguláveis longitudi-
nalmente, solidários ao capot e apre-
sentando para isto gargantas trapezoi-
dais.

8— Uma art'culaçâo de acOrdo com
o ponto I, caracterizada pelo fato de
ser equipada, com escoras de borracha
destinados e datar os colos de cisne, em
posição de grande abertura do capot.

A requerente reivindica de ecôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n.° 7.903 de
27 de agOsto de 1945, e prioridade da
corerspordente pedido depositado na
Reparticão de Patentes da França, em
5 de abril de 1951, sob n.° 857.790.

TERMO Dr PATENTE N.° 137.770

De 5 de abril de 1962

Fábrica Italiana , Magneti Marelli
S.p.A — Itália — Título: "Processo
mecano-eletrônico ou pneumo-eletrôni-
co para dispositivo de contrôle da in-
serção s i ncronizada das . mercl.a.. nos
câmbios de velocidade do tipo de en-
grenagem" — Privilégio de Invenção.

Pontos carscterísticas

1. Procrio mecanoaete..";inic•-• ou
piteurno-eletrônico pera Msprsirivo da
contrôle da insercão sincronizada das
marchas nos câmbios de velocidade do
tipo de engrenagem, caracterizado pelo
fato da compreender o confronto dee
tesosries produzidas por dois geradores
elcaricos acionados, um pelo eioa plan-
e:pai do câmbio o o outro pelo eixo
recor dário desse câmbio; e contrôle
da tensão resultante das d,sas.tensões
confrontadas; e a Mieiver.ção — em

relação ao valor assumn., pela tensão
recultante — do dispositivo eleti mie.
cánicos ou eletropneumáticos de acio.
/lamento que efetuam o engato dai
marchas do câmbio, de maneira a que
tal engate s6 se verifique quando tiver
sido alcançada a desejada relação cem
tte as velocidades dos eixos, primário
e secundário, do referido câmbio.'

2. Processo de acOrdo com o ponta
1, caracterizado peto fato de compre-
ender a variação — segundo uma i de-
terminada relação — da tensão 'do
gerador acionado pelo eixo secundário
e isso na dependência das relações'`de
velocidade apresentadas pelo câmbio.

3. Processa de ecOrdo com os poritoe
1 e 2, caracterizada pelo fato de com-
preender o emprego de geradores de
corrente alternativa e o confronto Al;:s

tens:6es e freqüências prcdozalas paios
referidos geradores.

4. DispositIvq. para a srealizaçãVlo
processo reivindicado em um ou mas
dos pontos 1 a 3, caracterizado peio
fato de compreender, em combinarão
com um câmbio de velocidade do aipo
de engrenagem, um primeiro e
segundo gerador elétrico, ac'oniM;
respectivamente, pelo eixo primáriO
pelo eixo secundário do câmbio; ;al's.
positivos para a comparação ou ,ntii.
fronto das duas tensões produzidas
pelos referidos geradores; peio nufv5,
um eletro-imã ou eletroválvuta çoia
alimentação é controlada peles refe-
ridos d'sposnivos de confronto dias taeri-
s -é.es; e dirpositivos para a ligaiião
cinemateca da armadura do refe:rndo
eletro-imã ou eletroválvula com o órgão
do câmbio a acionar.

5. Dispositivos de acôrdo cora o
ponto 4, destinado, em particular, a
realização do processo reivindicado no
ponto 2, caracterizado pelo fatci
qu) o gerador elétrico acionado rielo
eixo secundário do câmbio compretwde
uma pluralidade de dispositivos capa-
zes de manter, a um determinado valo,r
a tensão gerada, em relação às diversa
marchas apresentadas pelo câmbOi
core sejam, eventualmente, inseridas,
conjuntamente, com um ou mats!
referidos dispositivos, de modo e ue
a tensão gerada pelo referido gerador
— em corespondôncia com an VcUi Ag

marches previstes do câmbio — aeja,
substancialmente, constante, indepen-
deoteemnte da velocidade do aciona.
mento do referido geredor.

6. Dispositivo de acôrdo corra o
ponto 5, caracterizado pelo fato t do
que o gerador elétrico ligado ao ' êixoc
secundário do câmbio compreende fen.
orlamentri• em nammo igual aoljdas
marchas de câmbio e um comutador
ao oral vão ter as extremidades )(los
referidos enrokmentos, sendo o 'rife.
rido comutador acionado pelos disipo.
s'tivos que fazem variar as marches do
ce•-• bio.	 13	 1

7. Dispositivo de acôrdo com o ptintal
5, caracterizado peio feto de que; dl
gerador elótrico acionado • pelo [eixo
secundário do câmbio se acha ligado,
torcionalmente, ao referido eixo -voe
me'o de um variedor de velocidade , ou
dispositivo semelhante cujo órgão Mó.
vel á acionodo por meio de adequado
movimentações dos dispositivos "k-que
fazem variar 'as marchas do câmbio.,

8. Dispositivo de acôrdo com .' os
po-dos 4 e 7, caracterizado pelo lato
de que os d:spositivos de comporiição
ou ocnfronto das tensões dos dois :ge-
radores elétricos saio constituídos por,
pelo menos, dois transistores cujos ba-
ses são alimentadas cora as tensões, dia

TÉR1VIO DE P:.,TENTEi N" 137.337

r	 • De 21 de março de 1962

Rotary 1-1Oes Limited — Inglaterra.
Titulo: 4Um rotor para unia máquina

i de cultivo».
Prisiléy'o de inver4oa

461(

•



/

1276 Quarta-feira 28
	

DIÁRIO OFICIAL (Segto 1H)
	

Fe-;-tiro de 1968
a	

ferenciais obtidas das duas tensões pro-
duzidas pelos geradores elétrica; •
pelo fato de que os referidos transis-
tores se achem ligados em paralelo com
o circuito do' comando.

9. Dispositivos de acôrdo com os
,pontos 4 a 8, caracterizado pelo fato
de que os dispositivos de comparaçãoo
ou confronto das tensões controlam um
servi-relê constituído por um multivi-
brador . de acoplamento direto e de dois
estados estáveis, a cada um dos quais
corespondem. tensões de comando, a
rimeira das quais superior a um certo
limite e a segunda das quais inferior
a um outro limite vizinho do primeiro;
e peio fato de que e referida tensão
de comando é recolhdia do borne
"quente" de um reisstor e é aplicada,
por intermédio de um divisor resistor,
A entrada do rtferido servo-relé.

10. Dispositivo de acardo com os
pontos 8 e 9, em particular, para a
realização do processo reivindicado no
ponot 3, caracterizado pelo fato de que
os dois geradores elétricos de corrente
alternativa es ligam com dispositivos
para e comparação ou confronto das
tensões dos referidos geradores por in-
termédio de retificadores que retificam
a tensão diferencial do máximo entre
es duas tensões produzidas pelos refe-
ridos geradores.

11. Dispositivos de °cardo com os
pontos 4 a 10, caracterizado pelo fato
de compreender um comutador ecio-
oável, manualmente; destinado a esta-'
belecer unia ligação para a alimenta-
são direta , do eletro-imã	 eletrovál-
•vula que aciona o órgão do câmbio, de
modo e permitir a inserção da primeira
marcha e/ou da marcha a • ré do câm-
bio de velocidade.

12. Câmbio de velocidade, do tipo
de engrenagem, caracterizado pelo fa-
to de compreender um dispositivo e/ou
a realização do en gate sincronizado das
marchas do referido câmbio.

' A requerente reivindica de. acardo
com a Convenção Internacionsl e o
art. 21, do Decreto-lei n.° 7.903, de
27 'de agasto de 1945 a prioridade do
correspondente pedido depositadd na
Renartição de Patentes na Itália, em
9 de .maio de 1961, sob n.°12.925.

TkIR/V1,0 N9 137 885

De 10 de abril de 1962

National Lead Company — Estados
lenidos da América. •

Titulo: Conjunto de bloco de , mo-
ton.

1. 17ra bloco de motor caracteriza-
do por compreender: teme peça fun-
dida superior, incluindo uma placa
pIdtaforma e uma série de -corpos de
cilfndros integrantes com dita placa C
estendendo-se a partir de um dos seus
lados; uma peça fundida inferior in-
cluindo uma parede definindo uma
parte de um carter e incluindo, peio
menos, uma parte de uma parede ex-
terna de câmara de refrigeração inte-
grente com o mesmo; ficando dita pa-
rede localizada em posição espaçada
em relação soe referidos corpos de ci-
lindros e sendo ditas peças fundidas
superior .e inferior projetadas para,
quando montadas em posição operan-
te, formarem uma câmara de refrl-

• geração estanque _entre ditos corpoe
de cilindro e dita parede externa de
câmara de refrigeração. 	 -

com uma . seguuda trea vedante, for-
mada na peça fuo ilida inferior para,
assine formar uma ligação estanque
na extrerdidade . inferior 'da câmara
entre dita peça inferior e um corpo
respectivo dos referidos corpos de ci-
lindro e para proporcionar uma li-
gação estanque na extremidade supe-
rior da câmara, urdo dita parede de
câmara de refrigeração projetada Tet-
ra cooperar com um dispositivo na ci-
tada peça fundida superior. •

3. Um bloco de motor de acôrdo com
o ponto 2, caracterizado pelo fato das
referidas áreas de vedem:cisto compre-
enderem superfícies cônicas cooperan-
tes formadas nos citados corpos de ci-
lindro e dita peça fundida inferior e
um composto vedante termccuravel
formando um selo entre ditas superfí-
cies quando ditasepeça.s fundidas são
montadas.

4. Um bloco da motor de acôrdo
com o ponto 3, caracterizado pelo fa-
to das referidas áreas de vedamento
paesuirem, pelo -menos, um anel de
segmento de vedamento.

5. Um bloco de motor de acôrdo com
os pontos 3 ou 4 caracterizado pelo
fato das referidas eiseas de vedamento
possuirem pelo menus dois anéis de
segmento espaçados.

6. Um bloco, de motor, de acônio
com qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato do citado dis-
positivo formando a referida ligação
estanque na extremidade superior da
câmara ficar localizado entre a placa
Plataforma e urna margem su perior da
parede da câmara de refrigeração.

7. Um bloco de motor, de acôrtio
com o ponto 1, caracterizado pelo par-
te de uma parte euperior de parede
da; câmara de refrigeração ser inte-
grante e ficar pendente da referida
placa plataforma e pelo fato • da i.ga-
ção estanque superior _ficar formada
entre -a parte superior da câmara de
refrigeração e a parte Inferior re-
manescente da mesma.
• 8. Um. procos de fabricação de blo-

co -de motor, caracterizado por compre-
ender as fases de: fundição de uma
peça superior para o bloco incluindo
uma placa plataforma e uma série de
corpos de cilindro integrantes com a
mesma e estendendo-se para fóra de
um dos seus lados; fundição de uma
peça inferior incluindo uma parede
externa definindo uma parte de um
carter e pelo menos uma parte de uma
parede externa de câmara de refriee-
ração Integrante com o mesmo; Colo-
cação da peça superior em relação à
peça infeeior de tal maneira que cata
parede externa de câmara de refrige-
ração fique espaçada em relação tos
corpos de cilindro; e ligação de partes
da peça superior à peça infeelor, a
fim de formar uma câmara estanque
entre a parede externa de câmara de
refrigeraceec e os corpos de cilindro.

Reivindica-se, de eu:1rd° com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente;
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América. era 11
de abril de 1961, sob o no 102.187.

TORMO DE PATENTE N9 137.949
DE 11 DE 'ABRIL DE 1962

N. V. Onderzoekingsinstituut Rese-
arch — 41e.me, eatier .

Titulo: "Um misturador de liquidas
sem paredes móveis, um membro ou
elemento de misturação dele, bem
como um aparelho dotado com o dito
misturaclor e usado para a fabrica-
ção de artigos moldados",

Privilegio ess invenção:
Pontos Característicos

1 — Um misturador da líquidos
sem partes Móveis compreendendo

bros ou element~la entre elas,
caracterizado porque todos os , mem-
bros ou elementos-guia consistem de
discos que- são idênt'cas ou pelo me-
nos siznetrieemente idênticos tais co-
mo .se lei:sem imagens de espelho uns
dos outros, através de cada um dos
discas passando dois OU mais
dirigidos de modo .substancialmente.
_faial, canais ases. que se estendem
da superfície de unes extreme:lede
para a outra, os discos com as super-
fícies externas tendo canais com se-
ções retas iguais sendo unidos em li-
nha de modo que as separações entre
os canais atravessam de um disco
para o outro.	 -

2 — Um mist,urador de líquidos' de
aeôrdo com o Ponto 1, caracterizado
porque os claces são dispostos aos pa-
res, cada par ,sendo constituído por
discos que aão -.simétricos um do ou-
tro, de tal numera que a ordene de
cada dois discos é invefticia em cada
par .seguinte.

3 — Um misturador de líqüidos de
achrdo com o Ponto 1 ou 2, caracte-
rizado porque as seções retas mais
estreitas dos canais das discas têm
umn eixo comum de simetria.

4 — Um "misturador de líquidos de
acôrdo com o Ponto 1, -2 ou 3, ca-
racterizado porque 03 discos que são
unidos em linha- .são mantidos juntos
por um dispositivo de aperto. -

5 =Um mistriradad d.e liquidas de
areento ,com qualquer una das pentes
precedentes, caracterizado porque de
modo continuo en getre as superfícies
extremas tinidas tendo canais ,cene
seções retas' , aumentadas de discos
sucessivos existe um disco de espaças-
mento dotado da um orifício tal gu?
abrange no máximo as seções retas
dos dois canais alargados.

— Um membro ou elemento de
misturação para um Msturador " de
liquidas de acórdo com • qualquer um
dos pontos precedentes caracterizado
por consistir de um disco plano atra-
i/6 do qual se estendem dois canais
de modo eubstancialmente axial que
crescem de unia superfície extrema
elo disco Para a outra, para cerca de
duas vêzes sua área de seção reta
original.	 •

7 — Uni Membro ou. elemento de
miseuração de &cardo com o Ponto E,
caracterizado porque os canais cres-
cem de uma seção reta quadrada ou
aproximadamente quadrada Para UTna
seção reta retangular.

8 — Um membro ou elemento de
mieturação de &cardo - com o Ponto 7,
que tem dois canais, 'caracterizado

-porque três das paredes de cada cá-
nal seguem paralelas ao eixo do dis-
co, e apenas a quarta Parede é in

-clinada relativamente ao eixo.

5 — Separador segundo reivindi-
cado no ponto 4, caracterizado pelo
fato de que ditas cintas transporta-

•

" . UM bloco de acenai° com o ponto
1, caracterizado pelo fato cia referida
amara de refrigeração estanque ser
formada equipando ditos corpos de ci-
lindro com uma área vedante em uma
sua superfície estam& a qual, cooPrera

-	 - •

g --. Um membro ou elemento de•
mesturação de acôrdo com o Ponto 8,
caeacterize.do porque a seção reta do
canal que cresceram de aproximada-
mente quadradas para retângulos,
juntamente com a separação, formam
um quadrado.

10 — Um aparelho para a mentira-
tara de artigos moldados, em parti-
cular de material termoplástico, apa-
relho êsse que compreende um para-
fuso de extrusãosama dispositivo de
misturação e um. molde, caracterizado
porque o dispositivo de misturaçã.o é
do tipo descrito em qualquer um dos
Pontos 1 a 5 inclusive.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei N9 '73303, de
27 de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido - depositada na
Reparecãe de Patentes na Holanda,
em 12 de abril de 1e61 sob número

1112L14 entrada e uma saída com saem- 253.534.

TP,RMO N9 128.215-

De 18 de abril de 1962.
International Ensinem -2.1a.chines

Corporation — Estados Unidos da ""
América. •	 -

Titulo — Separador. para cartões
perfurados. — Privregio de Invenção.

PONTOS CARACTESISTICOS
1 — Separador para cartões perfu-

rados no qual os orifícios perfuradas
das colunas' de 13.91111eros impares são
escalonados pela metade da' distân-
cia de uma fileira com respeito aos
orifícios perfurados das colunas de
números pares, incluindo um dispo-
eitivo, para ajustar as escevne per-
ceptoras com um fuso roscado para
mever as w.a5vas na direção das fi-
leiras, caracterizado Pelo fato de Mie
dito fuso roscado (25) está monta-
do em um par de excêntricos (26)
que efetua um movimento horizontal
e está ao mesma tempo provido de
um par de carnes (261) que nas po-
sições extremas esquerda e direita,
efetuadas por ditos excêntricas, na)
causam uma deslocação da escema
(22) em direção descendente, , de tal
maneira que, durante a. rotação con-
tinua de oito fuso roscado (25) a
ponta da dita escOva• descreve uma
curva esférica em cujos pontos in-
feriores de reversão se acham dis-
postos as perfurações associadas res-
pectivamente a uma fileira de cartão
perfurado.

2 — Separador, segundo reivindica-
do no ponto 1. caracterizado pelo f a-
tq de que a conexão entre a perta-
escóva (23) e a rósea do fuso (23)
que causam o movimento perpencli-
co'ar a direção alLuaentadora de car-
tões, é aseparavel em uma posição
angular predeterminada do dito fuso,
de ta lmaneira que o Porta-eacõva
(23) é livremente deslocável- através
de um grande número de colunas
sem rotar dito fuso (25).

3 — Separador, segundo reivindi-
cado nos pontos 1 e 2, caracterizado
peio fato de que dito porta-escôva
(23) é suportado por um bloco guia
(24) que é engrenado com dito fuso
roscado (25) e que dito bloco guia
(24) e dito portaaescôva (23) são
destacivelmente conectado um cem
o outro.

4 — Separador segundo reivindi-
cado nos pontos 1 a 3, no qual os
cartões são automática e sucessiva-
mente removidos de um alimentador
de cartões, alimentado por meio de
rolos de alimentação através de uma
estação que "percebe" a informação
contida nos cartões e é guiada por
um sistema de lâminas guias dispos-
tas como escalas uma em cima da
outra e estendendo-tu ao .longo do
caminho da alimentação dos cartões
e sob o efeito da operação perceptora
dos cartões, produzindo uma aber-
tura na entrada entre as extremida-
des da lâmina guia adjacente para
entro daque'a cavidade separadora

correspendente a respectiva posição
do cartão que está sendo "sentido"
caracterizado pelo fato de que após
a passagem do cartão através da es-
tação perceptora, o transporte con-
tinoado do cartão entre as lâminas
separadoras. (4) ou abaixo da lâmina
separadora do fundo, respectivamen-
te, para as cavidades e separação
(7) predeterminado pela direção • das
lâminas guias, é efetuado por melo
de cintas • transportadoras sem fina
particularmente cintas de nylon
que cerrem em ambos os lados - de
ditas làminas separadoras (4) e pro-
vidas de barras transversais em in-
tervalos correspondentes aos dos su-
cessivos cartões.
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pondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Austria, em
31 de maio de 1961, sob o número ..
A 4.27i-el.

deras (3) correm sertne rolos denta-
dos (3Z) e (34), (e 35 e 313, respecti-
vamente) e que suas superfícies ine
ternas estão providas de dentes que
engrenam em ditos rolos .dentados.

6 - Separador, segundo reivindi-
cado nos pontos 4 e 5, caracterizado
pelo fato de que ditas cintas trans-
portadoras (3) são tune:medas pelas
molas helicoidais (39) que estão lie
gadaa a uma parte de máquina es-
tacionária e agem sôbre as duas ex-
tremida.des do eixo do rôo dentado
(38).

7- Separadcrr, sedrumio reivinde.
cado nes ' pontas 1 a 6, inclnindo um
carro de cavidades separadoras dis-
postos em cada cavidade. separadora,
e movi-ver 'vertera mente sabre dois
rolos que giram na superfície interna
da parede posterior, dito carro da
cavidade separadora compreendendo
um geral que suporta a placa da ca-
vidade separadora para receber os
cartões perfurados, caracterizado pe-
lo fato da que uma ranhura 4212)
na , parede traseira tem estendido
através dela uni gancho (73) de
dito geral (72) suportando outro par
de leias (79) que rodam zunire a su-
preiteie exterier da parede traseira
e uma orelha ('77) do dito geral para
liar urna mola helicoidal (78) cuja
outra extremidade é ligada a uma
parte superior cstricianárla de dita
pa'. ceie traseira.

8 - Separador, seguedo reivindie
cada nos pontos 1. a 7, ineluinde um
dispcsitivc para fazer parar a má-
quina quando uma cavidade separa-
dora rica cheia, caracterizado pe.o
fato de que um microinterruptcr
(213), é operado através de um ruo
(214> estendido ao longo do lado
traseiro quimda dito fio é recado
por aquela parte de uni carro de'ca-
vidade separadora que leva a orelha
(77),

9 - Separador, segurulo reivindl-
caao noa pensas 1 a 8, mann:ida um
dispositivo, para sep.-rãs, 1, é, empi-
lher em uma cavidade separadora
comum todos os cartões perfuradas
contendo urna predeterminada per-
furação Característica nas suas zunas
de furos de controle e diretamente
precedido per um cartão perfurado
contendo a ro.uma perfuração carac-
terística e empi Thendo em outra ca-
viclacle separadora tod.-s os; cartões
perfurados contendo dita perfuração
característica e precedidos por une
cartão perfurado não contendo dita
perluraçâo earacteriseica, juntamente
com e ú timo caracterizado pelo fa-
to de que a ocorrência de uma per-
furaçãe característica condiciona o
sistema reparador ue 2 (T5 TI)) cora
o ektromet separador (5M2) através
do sistema de armazenagem (&d, T2)
e o sistema separador n 1 T3, T4)
crin o eletroinee separador (SM1)
desligado pelo interruptor (CM), e
cuergiza-o caso lema perfuração ca..
racteristica seja "sentida" no seguin-
te cartão perfurado.

pelo fato de que o disparo de dito
sistema separador é efetuado por
um impulso pceitivo através de urna
linha de controle ou por um impulso
negativo produzido pela abertura Mo-
mentânea de uni contato de carne
(CB3 e CB6) respectivamente in-
cluído no circuito coletar de dito
transistor de férrça (T4 e T6, respec-
tivamente) e ap- icado a base do
transistor (T3 e T5, respectivamen-
te) da outra metade de dito cir-
cuite de disparo.

Reivindica-se, de acento cora a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industriai,
a prioridade do pedido correspondei:F-
ie depositado na Repartição de Pa-
tentes da Alemanha, em 24 de ou-
tubro de 1961 sob Ne .1 20.704 IXo-43a.

•
Requerente: Carintiala-Elektregerete

GwelLecteift men soceeciade Indus-
trial e comercial austríaca, com erde
em lelagenfurt, Ketraten, Austria.,

Pontos crreeteriseicos de: eAparê-
lho pua barbear a seco". (Modelo de
utilidade).

Pontos caracteststtcos
1 - Aparelho para barbear a seco,

munido com uma lâmina deforraâvel
e_abaulacia que se apoia, pelo menos
em um dos lados da cabeça do apa-
relha, em uma travesse e sobressai
beezaknente desta travessa, bem
como Iene em 'uma faixa marginal,
.ursa série de dentes cie corte, e mu-
aeleo, ainda. abaixo da lâmina, 'com
uma faca (lâminas inferior, desloca-
vel. corri movimento de vai-vem em
direção anal e elústicamente aperta-
da à 1-mina superier e que forma.
juntamente cora esta lâmina, uma
parte de tesoura fechada e leva alem
disso, uma série de dentes de corte
que eofabora. com uma série de den-
tes de corte eidstertte na Liminar
seneo que esta.s duns séries de cientes
de corte fora= adfcionaltdente uma
parte de tesoura aberta, caracteriza-
do peio fato de que a faca inferior
consiste em uma fõlha metálica,
abaulada na região da lâmina e mu-
nicia de maneira coniaecida, cora fu-
ros de corte e/ou fendas de corte, e
apreeentando urna rigidez maior _do
que a termina, relha essa que passa,
peto menos em um dos lados, através
de uma curvatura em sentido contrá-
rio, para uma faixa marginal, a que
se eche diretamente aplicada uma
sérte de dentes de corte que forma,.
juntamente com a série de dentes de
corte existente na Menina, uma par-
te de tesoura aberta, e, ainda, pelei
fato de que, dentro da curvatura, st-

f tuada, na região da. .1-mina„ da Olha
metálica que forma a faca inferira,
se acha previsto, mais ou menos no
centro de gravidade da mesma ou
ainda perto da lâmina, um Órgão de
arrasto, como, por exemplo, um pino
transierSal que atravessa a curva-
tura. desta frehe metálica e serve

ra o ataque de um ddrgão de acio-
namento cite oscita erre direção axial
da faca. inferior.

2 - Aixtrerho para barbear a seco
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que a lâmina jun-
Umente com a. sua. travessa de apoio
e a faca inferior justamente com as
suas molas de aperto, se acham abri-
gadas na. cabeça renvevivel do apa-
relho e formam uma uniderre substl-
tuivel.

3 - Aparelho para barbear a seco
substancialmente como descritcr e
exemplificado no desenho -anexte.

Finalmente, a depositante revir,
dica de acôrdo com a Convenção ln-
terarecionae e de conferi/lidá-de cem o
artigo 21 de Cóõdieo da Propirela
Industrial a prioetelade da cerres

TERM.) N9 139.013
• De e4 de maio de 1962

Requerente: Carinthia-Elektrogerate
Gesell.schaft rn.b.el., sociedade in-
dustrial e comercial austriada.

Pontos caracteristiCes de: "Proces-
sos e matrizes para produção de f O-
lhas d elâminas para aparelhos de
barbear a seco, e às fôlhas' de lâ-
minas produzidas de acordo com os
mesmos". (Privilégio de Invenção),-

Pontos característicos
1 - Processo para fabricação de

laminas para aparelhos de barbear a
seco, no qual, por meio de compres.
são d.e uma matriz com cavieacies
afuniladas, sõbre uma fratia de metal
assente em, cima de uma almofada
fecharia por todos os lados, são va-
zadas aberturas na fõlha, caracteri-
zado pelo fato de que é empregada
uma matriz cujas cavidades formam
na sua base uma rede conjugada,
que na configuração da sua superfí-
cie, é substencialmente igual ao as-
pecto desejado de superfície da lâ-
mina acatada, de maneira que as
paetes salientes das matrizes situa-
das entre as cavidades, correspondem
na configuração da sua super/fele e
na sua disposição ao aspecto e dispo-
sição das aberturas na 'âmina, do
que, além disso, à matriz é tão forte-
mente comprimida contra a almo-
fada, que tem lugar um rebordea-
mento das bordas das aberturas fei-
tas na lâmina, e de que as bardas
inclinadas bordeaaas - assim obtidas,
São depois polidez, rpectivainente,
ap/a.nadas, em substância paralela-
mente à lâmina.

2 - Matrizes para a realização do
processo de actirdo com o ponto 1,
cara:..-terizadas pelo fato de que a sua
superfície ativa de pressão e de vaza-
mento_ apresenta uma sede de cavi-
dades correspondendo ao aspecto da
superfície desejada da lâmina pronta,
cavidades cupis paredes formam um
ângulo agudo de preferência com
cerca de 70, com a superfície de
pressão e de vazamento, e cujo fundo
é de preferência, plano ou ligeira-
mente abaulado,

2 ___ Lâmina fabricada segundo o
processo de acôrdo com o ponto 1,
caracterizada pela fato de que as
arestas das aberturas da lâmina, são
rebordeadas sob, um anguro agudo,
de preferência de cerca de 70e, em
relação à superfície da lâmina, e de
que as arastes bordeadas salientes da
superfície da lâmina, são opondes
respectivamente, aplanadas, substan-
cial e paralelamente à superfície da
lâmina.

Finalmente, 9. depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21. da Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Aturda, em 16 de
junho de 1961, sob o niunero 	
A. 4.6E8-61.

TERMO DE PATENTE N9 159.041
De 14 de meio de 1932

erreload International Inc. - Es-
tados Unidos da América.

Titulo: "Processo e recipiente para
armazenar gás liquefeito" - Privi-
légio de invenção.

• Pontos Característicos
1 - Um recipiente para armaze-

nar grandes volumes de gás liquefei-
to, em temperaturas abaixo do coa-
ge eanento, caracterizado por com-

. preender uma formaçãc /o solo in-
cluindo urna cavidade subterrânea

.9 - Um recipiente segundo o pon::(
tu 8, caracterizado porqde dito raie e
nel de Parede compreende concreto t
pre-distendido.

10 - Um processo para armazena..
mento de um graede volume de gíte
liquefeito, em temperaturas abaixo
cio ponto de congela-0o, caracteriza-
do por compreender a introdução
do gás liquefeito dentro de uma
grande cavidade subterrânea, empree
gando a formação do solo circun-
dante para reduzir a transmissão chie
calor a dito gás liquefeito, e a In-
terposição de urna parede entre e,
formação do solo e o gás liqueieitom
para conter o dito gás dentro da re-
ferida cavidade.

11 - Um processo segundo o pon-
te 10, caracterizado porque é provido
urna camada de isolamento na dita
parede, para ainda reduzir a trans-
missão do calor a dito gás liquefeled
to.

12 - Um processo para fabrica'
um recipiente para armazenainentoet
de um grande volume de gás lique-s
feito em temperaturas abaixo der
congelamento, caracterizado por come
preender a construção de uma cavee
dade subterrânea de grande volumeia
a ereção de uma ferma de paredea,
de concreto adjacente às superficiese
da cavidade, a provisão como paredee.
Interna da dita forma de um reves-e
timento impermeável k dito gás lied
quefeito e de unia camada externa/'m:
de isolamento resistentes a pressões
Indicado na mesma, e o vazamento j
do concreto em dita fôrma.

13 - Um recipiente segundo o
ponto 1, caracterizado porque dito e

, revestimento fica na superfície ex-
terna do dito painel da narede•	 e

MI - Separador, seguncE) reivtudi-
cada nos palatos 1 a 9, incluindo um
ou uma pluralidade de circuites bi-
está.veis de disparo servindo coma

_ dito sistema separador, ditos circui-
tos de disparo compreendende dois
estágioe transistores conectados em
uma maneira c:nhecida por acopla-
mento de corrente direta, caracteri-
zado pelo fato de que uma metade
de dito circuito de disparo consiste
em um transistor de fera (T4, e Ts,
respectivamente cujo circuito ^ele-
ter também Incr.ui o eletroimã arpa-
radOr (Mel e SM2 respecteramente)
e que a r. utra metade do dito cite
curo de disparo consiste em um
tranestor de cletrole de baixa- po-
tateie,

11 - reeperrette, segundo relvtia
clicaeo nu ioo 13, caradeeázado

=MO Ne 138.699

De 3 de maio de 1563

de grande volume, e uni recipiente
para gás com paredes simples, dis-
posto na dita cavidade, adjecente às
suas superfícies, dito recipiente de
gás compreendendo urn painel de pa-
rede de concreto e um revestimento
estendido sôbre dito painel de pare-
de, e impermeável o dito gás liqueee
feito.	 .

2 - Um recipiente segundo o ¡íon-J:1
to 1, caracterizado porque a foi/neer-a
ção d oeolo é urna formação que reei°
riste a pressões. t9'

3 - Um recipiente segundo o poneet
to 1, caracterizado porque a forma-dt
ção do solo é uma formação não re-er
sistente a pressão, e dito painel cenreee
preende urna parede de concrtto re-
forçado.

4 - Um recipiente segundo o pon-
to 1, caracterizado porque dito te-me
vestimenta fica dentre do dito painel
da parede.	 )1 ,

In5 -d Um recipiente segundo o pon-ed -
to 1, caracterizado pregue dito re-
cipiente inche unia camada- de iso-,u/'
lamento resistente. a pressões. 	 ."

6 - Um recipient, esegundo o pene.,
to 1, caracterizado Porque o mesmo°
e previsto de um revestimento hidro-en
lobo em sua superfície externa.

- Um recipiente para armaze...)
nranento de grande volume de gáse,

me feito em temperaturas abaixo-
do ponto de congelamento, caracteri- t
zudo por compre ender uma formaçáoe,
de sole incluindo mut cavidade -sub- t
tereánea de grande volume, e em re-
cipiente consisttneet	 essencialmente'"
de um painel de parede de coneretoer'
um revisamento estendido sèbre dito
paire e imperreeáeel e dito gee
quefede e urna ca m ada de ¡selada-
:rente resistente à pressão.	 .ir
8 - ! '")1 recipie ete eettundo o eon- o

to 7, catacterizade poeque dito eainell
de parede é adjacente às superfícies ,
da dita cavidade, dita camada de
isolamento fica na superfície interna
do painel da parede, e o revestimend1
to fica na superfície interna . da ca-
macia de isolamento. ' -
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-
' Motins Maelsine Company Lenlasd

arneterra

- Aperleiçoamentos em ali
relapves a aparelhos -para fazer pana
tas de- c g,aas?.'s Privnégio de ni-

vel-leão.

e	 Pontos característicos

tu- Apeaeiçoamentos 'em ou re-
lei-vos a aperelhos para fazer 'pone
tas de cigarros, caracterizado pelo
fala de que grupos de componentes
csinefeeenciendo extensões de cigarros
e de pontas, para serem unte/tis en-
neemente sôbre uma superfície mó-
vel, cujo movimento longitudnel é
convertido em movimento transver-
sal, compreendendo um membro ima
pendor para impelir os grupos de
componentes transverealmente para
fora* da dita superfície ,móvel e um
msjnbro batente que se comunica à
pede anterior dos grupos para cone-
trotar o seu movimento longitud.nal
e arranjado para restrair-se logo que
a dita peça anterior começar a mo-
ver-se transversalmente- com relação

, nomesino batente.

2:- Aparelhos conforme o ponto 1,
caracterizados pelo fato dos compoe-
nentes doae grupos serem levados a
manterem-se um contato pelas, suas
ee"samidades pela ação do membro

s batente que controla o movimento
e least-tad:nal da primeira peça dos

ch,1`.es reines.

;	 Aparelhos de acórdo com o
e 'ponto 2, caracterizados pelo fato do
, membro batente interromper o mo-

vimento longitud'nal dos componen-,
.• tas dos grupos.

'4 - Aparelhos conforrné os pon-
tos 1, 2 ou' 3, caracterizados pelo
membeo batente-girarem pivô e ser
levado a afastar-se da primeira peça

, dos grupos por uma mola,

• -, 5 ' - Aparelhos conforme os pon-
tós 1 a 4, caracterizados pelo mem-

11100' 
bro impelidor fazer com que o mem-
bro batente mova-se para uma posi-
ção na qual 'ele entra em contato
com a primeira peça dos grupose:	 )e

14 - Um recipiente segundo o
ponto 7, caracterizado porque dito
revestimento fica . na superfície ex-
terna do painel da parede, e a ca-
mada de isolamento fica na superfí-
cie externa do dito revestimento, ad-
jacente à dita cavidade.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Int.srnacional e o
Art. 21 do -Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agõsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos Esta-

-f	 dos.. Unidos da América, em 15 de
maio de 1961, sob n9 110.184.

- Aparelhos conforme os pele.
tOs I a 5, caracterizados pelo fato
dos grupos compreenderem duas ex-
tensões de cigarro com uma metensão
de ponta interposta.

- Aparelhos para fazer pontas
de cigarros construídos, arranjado% 4
adaptados para operarem subslitenci-
almente cole/Penne a _presente des-
crição. com referência aos desenhos
anexes.
a	 •	 /	 .

A requerente reivindica de acôrdo
can]. a Convenção Internacionae e o
art. 21 do Decreto-lei n9 . 7 .903, de
21 de agósto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
'na Repertiçã.o de Patentes da In-
glaterra. em 1 de junho de 1961, sob
M.9 19.800	 • ..	 • -

TÉRILO N9 139) 903
De 12 de Junho de 1962.
Pietsburgh Plate Glass Company -

Estados Unidos da América.
Titulo: Aparelho de Contrôle de

Corte de Vidro - Privilégio de In-
venção.

PUtos Característicos
1 - Aparelho Para cortar vidro ca-

racterizado por apresentar um trans-
portador de vidro para mover cha-
pas 'individuais de vidro para um
escal de corte, o citado local de corte
possuindo dispositivos de corte, de
lascar e de partir vidro, caracterizado
per eisposisivos (80, 82 e 84) ime-
diatamente adiante do citado local
de corte para a leitura de informação
de corte, penada como marcas numa
chapa de vidro, à medida que esta se
move para o citado local de corte,
peeveniente do citado transportador
)24),- o dispositivo (88) que responde

citada informação de corte, adttp-
lado para acionar os citados dispam-
sitivos de cotar, riscar (38R a 38-64)
e partir vidro 5OR a 50-6-4, para
cortar a chapa els vidro recebida no
local de corte, em pontos de corte
determinados por marcas • sôbre a
chapa.

2 - Aparelho de ac5rdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
amesentar um dispositivo (12), além
do local de corte para gravar infor-
mações de Corte numa chapa indi-
vidual de vidro, na forma das marcas
que representam as localizações dos
pontos de corte.

3 - Aparelho de acórdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado por apre-
sentar um dispositivo de armazena-
mento (120) para armazenar a in-
formação fornecida pelos dispositivos
de leitura (80, etc.) estando o dis-
positivo acionador (88), adaptado
para extrair a informação armaze-
nada. em sincronia com o movimento
do vidro de passagem pelo citado dis-
positivo de leitura.

4 - Aparelho, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que os dis-
positivos de riscar 38R e 38-64 com-
preendem uma pluralidade de dispo-
sitivos de riscar localizados eraiito
próximos entre si, numa ponte (37),
adaptada para deslocar-se atrav-s da
fõlha de vidro conduzida pelo trens-
nadador, para serem seletivamente
acionados pelo dispositivo acionador
(88).

5 - Aparelho para leitura de In-
formaçães numa gravação de movi-
mento contínuo, onde estão armaze-
nados "bits" de dados numa série
de pontos na citada gravação, carac-
terizada por apresentar dispositivos
de deteçãa (80, 82 e 84) para pro-
duzirem um sinal que denota ou au-
sência de "bits" de dados ein cada
ponto de dados que passa pelos ci-
tados dispositivos de deteção, disposi-
tivos geradores de Macia (150 a 168)
acionados de• acôrdo com o citado
movimento de gravação, para pro-
duzirem um pulso sincronizador,
medida que cada ponto de -dados
pasa pelo citado dispositivo de de-
teça°, canais de saída múltiplas (S-1
a S-4) correspondendo, respectiva-
mente, aos citados pontos de gra-
vação de dados, e dispositivos (126,
.42 e 72) acinnadas pelos citados
'pulsos sincroniiadores, para forne-
cerem sinais sucessivos, dos citados
CepoSitivos de deteção (80, 82 e 84),
para os canais individuais • corres-
pondentes teor pontos de dados.

- Aparelho de acôrdo com ' o
ponto 5, caracterizado por apresentar
dispositivos (176 a 194) para o ajuste
de Intensidade de emissão de pulsos
est citado dispositivo gerador de pulso
para sincronizá-lo com o • citado mo-
vimetnto de gravação.
• ir - Um sistema para realizar a
deteção de uma linha móvel eia dis-
ttpção a unia ranhura. móvel, ca me-

terizado por apresentar tffes elemen-
tos fotosensíveis (80, 82 e 84), mon-
tados em alinhamento, de maneira
que uma linha, 84 passar, intercepta,
simultaneamente, a luz que ilumina
os citados elementos, de uma fonte
de luz situada atrás da citada linha;
dispositivos )92A-C) que respondem
à tuna redução de iluminação de
cada um dos citados elementos, pro-
duzindo um sinal escuro num termi-
nal ligado elètricamente ao elemento
correspondente, conexões situadas en-
tre iada um dos citados terminais,
um terminal diferente do outro, e
dispositivo (88) para produzir une
sinal de salda que responde a um
sinal .escuro em todos três terminais,
representando uma redução 'de ilu-
minação em, pelo menos, dois dos
citados elementos fotosensiveis, de-
vido a uma linha possante.

8	 Um sistema, de acôrdo cana
o ponto '7, caracterizado por apresen-
tar uru grupo de três condensadores,
(94A-C), ligando, respectivamente,
em três elementos fotosensíveis e os
três terminais; dispositivos (92A-C)
que respondem a uma redução de
iluminação dos elementos fotosensl-
veis ligados, descarregando os res-
pectivos condensadores; conexões
transversais entre cada um dos ci-
tados terminais, permitindo a queda
de potencial em dois dos citados

terminais, que respondem à descarga
de um condensador.

9 - Um sistema de actirclo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato de
que os dispositivos que respondem à
iluminação dos elementos lotosensí-
veis compreendem uma parte do

primeiro circuto que inclui resistên-
Cias (92A-C) e uma fonte (3+)

d3 potencial de corrente direta, em
série com cada elemento fotosensível
(80, etc.), estando as três resistên-
cias colocadas em paralelo, de ma-
neira 'a proporcionar o mesmo pri-
meiro potencial em todos os três
pontos de junção, entre os citados
elementos fotosensíveis e resistência
que respondem à iluminação uniforme
das citadas válvulas fotoelétricas, e
um segundo potencial mais baixo, no
ponto de junção, entre cada uma das
citadas válvulas e as resistências em
série que respondem à iluminação
reduzida da citada válvula fotoelé-
trica.

10 - Um sistema de acôrdo com
o ponto 9, caracterizado por apresen-
tar uma parte de segundo circuito
que inclui um grlinn de três resis-
ências paralelas (98A-C), uma fonte

operante em potencial em corrente
direta (B+), em série com os cita-
dos grupos de resistências, para pro-
porcionarem um terceiro potencial em
todos os três pontos de junção, en-
tre as resistências dos citados grupos,
sendo o citado terceiro potencial mais
elevado do que o primeiro e segundo
potenciais.

11 - Um sistema, de a.côrdo com
qualquer um dos pontos de 8 a
caracterizado pelo fato de apresentar
diodos isolantes (106A-C) nas cita-
das conexões transversais.

Reivindica-se, de acõrdo com a
Convenção Internacional e o Artigo
21 do Código de Propriedade Indus
trial, a prioridade do pedida corres-
pondente depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da
América, em 16 de junho de 1961,
sob número 125.329.

TERMO N9 124.171
De 14 de novembro de 1960

The Goodyear Tire & Rubber Com-
pany - Estados Unidos da América
do Norte.

Aparelho e processo para a fabri-
eação de tenentes ou capachos de bor-
rracha ou de material semelhante.

. Pontos Característicos 	 •
1. Aparelho para a fabricação de

troetes ou capachos de borracha ou

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Artigo
21 do Código da Propriedade Indusà
trial, a prioridade _do pedido corres-
pondente depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
América do Norte ,em 23 da novembro
de 1959 sob n? 854.686.

TÉRMO N q 126.400

Privilégio de- Invenção - "Processo
para Isolamento Horizontal e ou Ver-
deai de Muros e Construções contra
o aparecimento de umidade".

Dr. Hermann Josef Thalzr, profes-
sor, austríaco, residente em Innsbruck
Muehlau - Áustria.

Depositado em 6-2-61.

pontos Característicos
1. Processo para isolamento hori-

zontal e ou vertical de muros e cons-
truções contra o aparecimsnto de
umidade, no qual se introduzem solu-
ções aquosas em orifícios ou perfura-
ções distanciados entre si e na altura
de isolamento desejado nas paredes
e construções, caracterizado pelo fato
que é introduzida uma única solucão
aquosa de sais bases ou ácidos aptos
a reagiam com os composto de cálcio

TI`JIMO N9 139.332

De 25 de março de 1982

de maetrial semelhante a borracha,
compreendendo um molde com unia
cavidade que possui o contórno e a,
configuração do tapete acabado, for-
mando a cavidade uma superfície de
vedação que jastá em comunicação
com uma câmara de vácuo, caracte-
rizado pelo fato de o molde ter uma]
superfície aparadora que se estende
em tôrdo de tóda a periféria da dita
superficio de vedação e uma. segunda
superfície de vedação que se estende
em torno da periferia de dita superfí-
cie aparadora no lado oposto à dita
primeira superfície de vedação e uma
segunda câmara de. vácuo' em comu-
nicação com dita segunda superfície
de vedação, senda o vácuo em cada
câmara de vácuo capaz de ser contro-
lado independentemente.

2. Aparelho, de acôrdo com b ponto
1, caracterizado pelo fato de a su-
perfície aparadora incluir uma borda
aparadora que se estende acima da
superfície da cavidade e em teimo de
toda a periferia de dita. cavidade.

3. Aparelho, de acôrclo tom o ponto
1 ou 2, caracterizado pelo fato de a
superfície aparadora ser definida co-
mo um V invertido com as câmaras
de vácuo em cada lado do V.

4. Aparelho, de acôrdo com o ponto
3, caracterizado pelo fato de a borda
aparadora ser liquecIda independente-
mente.

5. Aparelho, de acórdo com o ponto
4, caracterizado pelo fato de a borda
aparadora ser formada de material
refratário com uni fio elétrico embu-
tido perto do ápice do V. e ligado a
uma fonte de energia elétrica.

6. Processo para a fabricação de ta-
petes ou capachos de contôrno deter- •
Minado, sem aparas, ou artigos seme-
lhanteS, de borracha ou material se-
melhante à borracha, em que um mol-
de édotado de uma cavidade- que teia
o contorno e a configuração do tape-
te acabado e que inclui lima superfí-
cie aparadora que define a borda ex-
terior de dita cavidade e uma chapa
do material do tapete, de tamanho
maior que o tapete acabado, é coloca-
do em cima da cavidade e impelido
em. à mesma para ficar em
contato íntimo com dita cavidade. e
com a área do molde que circunda
imediatamente a cavidade, caracteri-
zado pelo fato de separar o excesso de •
material do tapete que fica sôbre a
dita superfície aparadora e dela remo-
vê-lo antes cia sujeitar o tapete a ca-
lor e pressão para vulcanizar o tapête,
e de, ao mesmo tempo, manter o con-
tato intimo entre o material do tapete
e a cavidade do molde.
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de construção produzindo reações pe-
las quais se formam internamente
sais calcáreos insolúvel ena água.

2. Processo para isolamento hozi-
zontal e ou vertical de muros e cons-
'traições contra o aparecimento de

: umidade, como reivindicado em- 1, ca-
racterizado pelo fato cia introdução
da solução realizar-se sob pressão.

3. Processo para isolamento hori-
zontal e ou vertical de muro.% e coras-

; truçõ:s contra o aparecimento de
umidade, como reivindicado até 2, ca-
racterizado pelo falo da solução a ser
Introduzida ser empregada aquecida,

4. Processo para isolamento hori-
zontal e ou vertical de muros e conS-
truçães contra o aparecimento de
umidade, como reivindicado até 3,
substancialmente corno descrito.

TaRMO N9 128.151

De ,6 de abril de 1961

Ford Motor Company — (Estados
- Unidos da Amér:ca),

Titulo: Carregador para montagem
em um Trator.

Pontos Caracterislicós
1— Carregador para montagem em

um trator, caracterizado por ter um
suporte rígido em forma de I, por
uma perna_ do suporte estenendo-se
Para a frente, geralmente em um pla-
no horizontal e a outra perna es-
tendendo-se para cima em um plano
vertical, por ter u mpau de • carga
Ca.Ie se estende para a frente, pivotal-
mente montado para ter um movi-
mento oscilante vertical na extremi-
dade superior da outra citada perna
do suporte, por ter uma caçamba
Montada pivotalmente em um p.vô
transverso horizontal na extremidade
anterior do pau de carga e por ter
Um cilindro hidráulico extensivo que
se estende entre o suporte e contra
a extremidade posterio rde uma das
citadas pernas do suporte e em uma
parte intermediária do pau de carga.

2 — Carregador para mantagem em
nen trator, caracter.zado por ter um
saporte prêso só:alente em um dos
lados do trator e por ter uma parte

'do suporte que se estende para cima,
localizada em um lado do motor -do
trator, por ter um pau de carga que
se estende para a frente, pivotaimen-
te montado na parte do suporte pa-
ra ter um mevunento oscilante ver-
tical do longo do eitad lado do mo-
tor ,e por ter uma caçamba monta-
da na extremidade antorior do pau
de carga para o movimento de incli-
nação cm um eino que se estende
transversalmente ao trator, a caçam-
ica estando excentrie lateralmente
cm relação • ao pau de carga em uma
ri reçáo à frente das anhas do cen-
tro do trator.

3 — Carregador para montagem
mum trator, caracterizado por ter

trin suporte único aesedp. cm forma
de L, apropriado para 5,1 preso a

,um lado do tia:or e por elspor de
uma pei na gel a !mente 'horizontal que
s e estende para .. f.-ente e inclnada
para a frente, unia perna que se es-
tende vert:calrr ente por tr uni pau
de cerea que se estend-e para a fren-
te para ter um movimento es.c;lante
verecal no alto r' e perna cl °supor-
verticel no alto da perna do suporte
que se estende veeticelinente por ter
ir mc lindro h'dratilice que se esten-
de entre a junção das pernas hori-
zontes e vertica l.; do suporte e de
urna parte interined - ária do pau de
carga e por ter rima caramba eivo-
tarmente montada je,ra ter um mo-
vimento oscilante vertical na extre-
midade ente.rier da pau da carga.

4 — Carrega:dor para mcnatgem
em um trator, caractera:do por ter
unt suporte único, rig'do em forma
di L préso a um lado do trator e

• por ,disper de ume perna geralmente

horizontal que se estende para a
frente e, inclinada para a frente, uma
perna geralmente horizonta que se
estende -para a frente e, inclinada
para a frente, uma perna que se es-
tende verticalmente, * por ter um pau
de carga reto que se estende para a
tente; pivotalmente montado para
ter um movimento de oscilação ver-
tical no alto de perna do suporte
que se estende verecalmente, por ter
um cilindro hidráulica que se esten-
de entre a junção das pernaa hoezen-
tal e vertical do suporte e de urna
parte intermediária do pau de car-
ga, e por ter uma caçamba monta-
de para ter mei movimento de osci-
lação' vertical na extremidade ante-
rior do pau de carga.

5 — Carregador para montagem
em um trator, caracterizado por um
suporte Único, rígido, em forma de
L, prêso a um lado do trator e por
dispeir de uma peena geralmente ho-
rizontal que se estende para a fren-
e, um perna que se estende vertical-
mente, por ter um pau de carga que
se estend para a frente, montado paN
ra ter um reov:mento de oscilação
vertical no aaa da perna do supor-
te que se estende verticalmente, por
ter um cilindro ta.dráulico que se es-
:encle entre a junção das pernas ha-
Lz(mtal e vertical do suporte de uma
parte intermediária do pau de car-
ga e por ter uma caçamba alvotal-
mente montada para ter um movi-
mento de oscilação vertical na extre-
midade anterior do pau de carga.

TERMO DE PATENTE Na" 128.295

• De 11 de abril de 1961

Elektrokemisk A/S — Noruega.
Título: Processo de produção de,

ligas contendo manganês.
Privilégio da invenção.

Pontos característicos
1 — Processo de produzir ferro-

manganês em fornos de fundição,
eietriess, cobertos, caracterizado pelo
fato da carga ser pré-aquecida e, se
desejado, pré-reduzida em uma ou
mais cubas dispostas diretamente
acima do fôrno de fundição, onde a
carga é aquecida a aproximadamen-
te 500 a 95090 numa corrente de ga-
ses praticamente isentos de oxigênio
e, então ser transferida para o 16r-
no elétrico , sem esfriamento inten-
cíonal.

2 — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato dos
gases, isentos de exigênio, consisti-
rem de gases de combustão produzi-
dos por combustão do gás rico em
CO,- que é desprendido no fôrno elé-
trico.

3 — Processo de . acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
ee n ee conter pedra caleerea, em
bruto, e do pré-aquecimento ser efe--
tue.clo até que a pecira-calcárea es-
teja parcialmente ealeinecia.

4 — procoseso de ac5rdo ' cem o
ponto 1, caracterizado asar fato
tempo de retenção, na- arma da tem-
peratura acima de 700'? e, ai cuba.
eer rede:rido até um iria:imo de 3G
minutos.

5 — Prece:te:o de aciclo, com o
ponto caracterizado pelo fato de
se usar pelo menos urna cuba por
eletrcdo no fe-erno elétrico, com urna
reserva de careet em feerna de uma
tremonha ou silo de fêrno acima da
erma de aquecimento. da cuba e *co-
nexões de tubos entre as cubas e
teto do forno.

A requerente reivindica de, acôrdo
com a Convenção Internecioual e o
Art. 21 de Decreta-lei n9 7.903 de
27 de agõeto de It145, a prioridade
do correspondente pedido clepoeileado
na Repartição de Patentes da Ilo-
rite en, ein 4 de Maio de 1960, sab
o es9

Te.naMO -No 131.323

De 31 de julho dt 1961

Requerente: Montecatini, Societá
Generale per lalndustria Mineraria
e Chimica — Italiana.

Titulo: Polímeros dotados de es-
trutura muito regular, à base de és-
teres e acaaos insaturados providos
de duplas ligações conjugadas.

Privilégio de Invenção.
Pontos característicos

1 — Processo de spolimerigação,.
para pedrci a polimerio dotados de
estrutura muito regular, de fatores
que contém pelo menos duas duplas
ligações conjugadas a que estão
compreendidos na fórmula geral
„RI-CH = CH-CH CH-COORII
em que HI e MI, iguais ou diferen-
tes entre sf representam em radica/
escolhido do grupo constituído por

ciclo-alqufia, asila ou arai-
qu

•

 ita, eventualmente substituidos, que
contem de 1 a 16 átomos de carbono,
caracterizado porque a polimerização
é realizada entre 20°C a — 1009C,
em presença de um catalizador que
compreende um composto de um
metal pertencente ao primeiro grupo
do sistema periódico.

2 — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizados porque se em-
prega como catalisador um composto
de titio.

— Processo de acôrdo com o
ponto 2, -caracterizado porque se em-
prega cimo composto de litio, baral-
ha°.

4 — Processo de acta-do com c,
ponto 2, caracterizado porque se em-
prega como composto de lido,- fluo-
renil-litio.

5 — Processo de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado porque se em-
prega como composto de lítio, dime-
tflamida de titio.

6 — Um processo de acôrd0 com
o ponto 2, caracterizado porque as
emprega -como composto de lítio, um
cetil-lítio.

7 —. Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque se em-
prega como catalizador, uma alquila
de sódio.-

8 — Um processo de acôrdo com
o ponto 7, caracterizado porque se
emprega como alquila, de sódio, só-
dio-cetila.	 •

9 — Um processo de aceado com
os pontos a 8, caracterizado por-
que a polimarização é realizada en-
tre +09 e 709C.

— Processo de polimorizaçáo de
acôrdo com o definido nos pontos 1
a 9, caracterizado porque III é um
radical escolhido do grupo que con-
siste de- rnee.ile e fenila.

11 — Pecceseo de pelimerização
acerdo com 03 pontos 1 a 9, carac-
terizacla porcete HII é escolhido do
erneo que ecn , :ste de .metila, cilia,

bisoutila e lioxiia

12 — Preceaso 'de polimerleaçeo de
acendo -com o ponto 1, caracterizado
porque se polimeriza, passendo-o a

criete l ino de estrutura mui-
to regular, o éster mettlico de ácido
ceebicê.

13 — Pr..e.esso de polimerizadio de
acerdo com o ponto tituido por M.
P ,e S; X é um resíduo uni:Mico; e
m, n e p são números inteiros.

A reve.eente rei:indica de acãrdo
cem a Conveneao Internacional e o
Artieo 21 do Decreto-lei na 7.513 de
27 de agerne ci e 1915, a prioridade
elo correseriondente pedido depositaqc
na P.enerticão de Patente> da
eri . 1 de si& tu de 120, sob númerc
13.a70.

TLIZ110 Na 112.122

De 3r de agasto dei 1161

Requerente: Cirel S.A. — Estáibe.;
lecida em Pôrto Alegre —	 ado''

•
Rio Grande do Sul,	 nt

1:eveeição: Tampa ele cilindro clr.t•
eompreseor — Mod-e2lo de Ut'latage..-

Reivindicações	 t,

1 o- Tampa de cilindro do atal-a
presrar, também aja:cavei em ecoa.
bas de vácuo, com vaatimenta atai
disco de aço, palheta de aço, mi, asa--
da, borracha, caracterizada per taia
co-..po substancialmente cilindra% e eu
duas projeções laterais onde ee :a-
tuam, respectivamente, a entrada e 3
saída de ar, dito, corpo aenclo ç,
• internam= e eia duas 1.) a. 24
por nraa parede centrai, em 4.a54
uma das quais está montada, le.,:.,c-
tivarnente pela -parte inferior', unia
válvula de acanissã.o e ama valeada
de compressão.

2 — Tampa de cillnieo de cera-
pressor, conforme reiviadicasãe
caracterizada por ser o vedam rir.°
das válvulas feito em peça sapteada
do corpo.

3 — Tampa de cilindro de ror.
pressor caracterizada por 'ar uar lin-
clalmente como descrita, esivineaeacta
e ilustrada nos desenhos anexes?

TERMO Na 134.953

De 12 de dezembro de 19111

• Requerente: Yawata Iron	 Sara
Co., Ltd., sociedade Industrial 	 co-
mercial, com sede em Virara Jupae,

Pontos caracteri ticos de pretensa
e aparelhe para fabricação daors-
ereto prensado. — Privilégio de,. in-
venção.

'Pontos Característicos

1. — Processo para taocicar Usai-
ereto prensado, caracterizado paios
estágios operativos de: Jer ,̀€.., aararo
de uma caixa de moldas-em tu ur.
ma, uma massa de concreto cie atal.-
quer consistênc.s, eu proporaía ae-
mtstuca; dispor barras de aço a ra-a
da caxa de mole:aze:ia -nle ar 01C
cr-to rru caixa,. de.cie o radi de
premer o concreto em Jaus 1 e. 5,
a primeira, prep.arateas a, cose u r -ta
citnaeão e eob terra esforço de '!-e.
de 10 legiem2, seguida ri-, amaa
psessão elevaea ecou'inna 	 rei.
esittirço d.e 20 ,k,vcrn2, areje o
cniere o complimiJo	 ezieone.dti tee•
cai ente vapor à tempereeetra de `te e eee
enquanto é mantido no dito olt
de compressão.

2. AR:zrelr.o para lanelearcen.
ereto pren.•ado, caracierieado p ir
eempreend.r: uma caaaa, ou aar-
para moldagem de coa ireto piseiaa
de um meto para aplicar ao erhIleep.
manter e ta presz e o; beni coara, sai
to todo uma te:ta preesão,
chsposit.vo premador, no gaia' ir es
cilindros hidráurcos a óleo vaa t:13.
rastos em ambos os lada; as 	 xa
de moldagem, co mas alastes de, res.
tao do; rcsrrecavos cilini ree	 raenaa
sôbre • o dito meio para apluaes a
eresseo ao concreto, sendo o mainen-
ciai -de pressão hidraalica coraum

etodos ose• cllindrose de óleo, e sendo
larosrlda nma válvula er.'.,:so-m;uta-
dera na tubulagem de alimeneereo,
a fim, de que a pressão e-a ter,e,',
cilindro- de (Viso possa ser mantida
dentro de quaientrer ninites fixedoe.
conforme desejado.-	 •P

•
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REGULAMENTO
D	 ,

PREVIDÊNC: I A SOCIAL-
corn as alterações)

reNNIPMEIM~B,

•nn•n rw~~~/~
~

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendaa: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério lda Fazenda

Atiade-se a pedidos pelo Serviço de Reebabõl ~CM

Em Brasília

Na sede do DAN

•

PREÇO DO NÚMERO DE BOJE: NCr$ 0,16
•


